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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS VINTE E NOVE DIAS DO MÊS DE NOVEMBRO DE DOIS 

MIL E VINTE E DOIS, QUINTA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com quórum suficiente para a abertura dessa Sessão, declaro 

aberta a Sessão Ordinária do dia 29 de novembro de 2022, às 16h30. Solicito ao Exmo. Sr. Vereador 

Pereirinha que possa fazer a invocação a Deus. Aqueles que puderem, quiserem, e se sentirem à 

vontade, fique em pé, por gentileza. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Sr. Deus e 

nosso Pai, entramos em Tua presença, em nome do Teu Filho Jesus, te agradecendo, Senhor, por 

mais esse abençoado e santo dia, que pela Tua graça assim o Senhor nos conceda. Que venha o 

Senhor, Senhor, nos dar direção e que façamos, Senhor, segundo o Teu querer, não a nossa vontade, 

em nome de Cristo Jesus, amém! “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Amém, assim seja, 

Senhor! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a invocação a Deus, eu coloco em votação a Ata da 

Sessão Ordinária do dia 22 de novembro de 2022. Terminada a votação: 15 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, está aprovada a Ata da Sessão Ordinária do dia 22 de novembro de 2022. 

Solicito ao Ilmo. Exmo. 1º Secretário, Vereador André da Farmácia, que possa fazer a leitura das 

Correspondências recebidas e Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Obrigado, Presidente. Proposta de Decreto Legislativo n. 11/2022, autoria 

do Exmo. Vereador Alan Leal, que: “Confere o Título de Cidadão Sumareense ao delegado Dr. 

Bruno Ramaldes Puppim”; Projeto de Decreto Legislativo n. 12/2022, autoria do Exmo. Vereador de 

Silvio Coltro... Projeto de Decreto Legislativo n. 12/2022, assunto que: “Confere o título de Cidadão 

Sumareense ao Sr. Gabriel Carrasco Casquel Júnior”; Projeto de Decreto Legislativo n. 13/2022, 

que: “Confere o título Cidadão Sumareense a Hélcio Dantas Lobo Júnior”, Projeto de autoria do 

Vereador André da Farmácia; Projeto de Decreto Legislativo n. 14/2022, que: “Confere o título de 

Cidadão Sumareense a Fabrício Carlos Ôngaro(sic), autoria do Exmo. Vereador Raí do Paraíso; 

Projeto de Decreto Legislativo n. 15/2022, “Confere o Título de Cidadão Sumareense a Mário 

Botelho Alves”, autoria do Exmo. Vereador Silvio Cesar Coltro; Projeto de Decreto Legislativo n. 

16/2022, que: “Confere o título de Cidadão Sumareense ao Sr. Antônio Enes Júnior (Tunão)”, autoria 

do Exmo. Vereador Tião Correa; Projeto de Decreto Legislativo n. 17/2022, autoria do Exmo. 

Vereador Ulisses Gomes, que: “Confere o Título de Cidadã Sumareense a Sra. Maria Efigênia 

Matias Alcântara Feitoza”; Projeto de Decreto Legislativo n. 18/2022, autoria do Exmo. Vereador 

Valdir de Oliveira, que: “Confere o Título de Cidadão Sumareense a Leandro Álvares Martins”; 

Projeto de Decreto Legislativo n. 19/2022, autoria do Exmo. Presidente Willian Souza, que: 

“Confere o Título de Cidadão Sumareense a Valentim Carlos Omborgo”; Projeto de Decreto 

Legislativo n. 20/2022, “Concessão do Título de Cidadão Sumareense ao Sr. Douglas Oliveira”, 

autoria do Exmo. Vereador Hélio Silva; Projeto de Decreto Legislativo n. 21/2022, que: “Confere o 

Título de Cidadão Sumareense ao Sr. Rubens Gatti”, autoria do Exmo. Vereador Lucas Agostinho; 

Projeto de Resolução n. 10/2022, que: “Dispõe sobre a filiação da Câmara Municipal de Sumaré a 

União dos Vereadores do Estado de São Paulo (a Uvesp), que autoriza a contribuição, e dá outras 

providências”, autoria dos Vereadores: Willian Souza, Rodrigo Dorival Gomes e André da Farmácia; 

Projeto de Lei n. 303/2022, que: “Dispõe sobre a instalação de dispositivos nos bueiros existentes no 

Município de Sumaré, e dá outras providências”, autoria do Exmo. Vereador Raí do Paraíso. Sr. 

Presidente, foram lidos todos os Documentos e todas as Ementas protocoladas. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Eu suspendo a Sessão por cinco minutos. [Sessão suspensa] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Solicito a abertura dos painéis para a verificação de quórum, por gentileza. 

Solicito os Srs. Vereadores para registrar a presença, por gentileza. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com quórum suficiente, 
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declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 29 de novembro às 16h44. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Peço permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido. “1º Secretário “André da Farmácia”: Presidente, tem 

mais um documento de autoria do Vereador Ney do Gás, protocolado às 11h, Projeto de Decreto 

Legislativo também, 22/2022, que: “Confere o Título de Cidadão Sumareense ao Sr. Jeures 

Rodrigues de Freitas”. Finalizado, Presidente. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Registrado o documento. Pergunto ao Secretário se tem mais algum documento para ler lido. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Não, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não tendo 

mais nenhum documento para ser lido, passaremos, neste momento, à leitura das Indicações 

apresentadas pelos Srs. Vereadores. Para isso eu solicito ao Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes 

que faça a leitura das Indicações, na condição de 2º Secretário. “2º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Indicações de n. 21432 a... 21579 - Vereador Alan Leal: Todas as Indicações de ronda da 

GM nas ruas; Indicações de n. 21580 a 21581 - Vereador Valdir de Oliveira: Troca de lâmpada na 

Rua Carlos Alberto Cardozo, n. 179, e troca de lâmpada em toda a rua, em toda extensão da Rua Via 

Láctea (Chácaras Cruzeiro do Sul); Indicações de n. 21582 a 21609 - Vereador Toninho Mineiro: 

Indicações de recuperação asfáltica, limpeza no bairro Jardim São Francisco, recapeamento asfáltico, 

limpeza no bairro Jardim Ipiranga, limpeza no bairro Maracanã e recapeamento asfáltico; Indicações 

de n. 21610 a 21642 - Vereador Alan Leal: Todas as Indicações de retirada de fios obsoletos em ruas 

e avenidas do Município; Indicações de n. 21643 a 21667 - Vereador Toninho Mineiro: Indicações 

de recapeamento asfáltico nas ruas: Vicente Teixeira de Souza, Durval Cerqueira Reis, Ivanira 

Antônia da Silva Andrade, Paulo Conrado de Lima, Rua Filomeno Gonçalves de Souza, Rua Onofre 

Rodrigues, Rua Maximiano Lopes, Rua Zacarias Lima Vilela, Rua Edson Nunes dos Santos, Rua 

Cosme José Severino, Rua Benedito Pereira Rodrigues, Rua Onofre Rodrigues, Rua João Marcelino, 

Rua José Bispo dos Santos, Rua Luciano Pereira da Silva, Rua João Silva, Rua Romilda Tomazin 

Borro, Rua Osvaldo Hoffmann, Rua Nadir Marcelino, Rua José Fagundes, Rua Aparecida de Paula, 

limpeza no bairro Parque Santo Antônio, Rua Francisco de Paula Delfino de Caprino recapeamento, 

recapeamento na Rua Ernesto Alves Gomes e recapeamento na Rua Manoel Vitor Diniz; Indicações 

de n. 21668 a... 21747 - Vereador Lucas Agostinho: Todas as Indicações de recapeamento asfáltico; 

Indicações de n. 21748 a 21763 - Vereador André da Farmácia: Indicações de aumento de frota de 

ônibus nas linhas: 145, 155, 156 e 240, estudo para implantação de bueiro no Jardim Eldorado, 

instalação de lixeiras nos pontos de ônibus, troca de lâmpadas em frente ao n. 26, em frente ao n. 94, 

troca de lâmpadas próximo ao n. 34 na Rua Júlio Inácio Silva, troca de lâmpada queimada próximo 

ao n. 573, troca de lâmpada queimada próximo ao n. 968, troca de lâmpada queimada toda a extensão 

da Rua Júlia Teodoro da Silva, troca de lâmpada queimada próximo ao n. 30; Indicação de n. 21764 - 

Vereador Sirineu Araújo: Tapa-buraco no cruzamento da Rua Idalina Santos de Souza com a Rua 

Quito; Indicação de n. 21765 - Vereador Rodrigo Dorival Gomes: Reparo em rampa de calçada para 

cadeirantes na Rua Virginia Viel Campo Dall'orto, altura do n. 31, no entroncamento Avenida 

Rebouças, no bairro Vila Yolanda Costa e Silva; Indicações de n. 21766 a 21778 - Vereador Lucas 

Agostinho: Indicações de troca de lâmpada na Rua José Vieira dos Santos, troca de lâmpada no torno 

da Escola Estadual Mariana(sic) de Rossi Moraes, ações de limpeza e manutenção da Praça João 

Barijan, recape da Rua Washington Aparecido dos Santos Luz, recape da Rua Vinte e Um (Jardim 

Nova Terra), recape da Rua Vinte e Um, Vinte e Nove (Jardim Nova Terra, recape da Rua Vicente 

Joaquim Alves, recape da Rua Valter Lourenço da Silva), recape da Rua Um (Parque Florença), 

recape da Rua Trinta (Jardim Nova Terra), recape da Rua Sudário Rodrigues, recape da Rua Soraya 

Gonzales e recape da Rua Severino Pedro de Lima; Indicações de n. 21779 a 21784 - Vereador 
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Silvio Coltro: Indicações de Operação Cata-Treco na Rua João de Vasconcelos, limpeza da viela de 

passagem localizada na Rua Rosendo Alves de Souza, Operação Cata-Galho na Rua Bicudo do 

Norte, nas proximidades do numeral 418, Operação Cata-Galho na Rua Doze, proximidade do 

numeral 110 (Jardim Nova Esperança), Operação Cata-Galho na Rua Francisco Fava, nas 

proximidades do numeral 45 (Residencial Ravagnani), Operação Cata-Galho na Rua João 

Ravagnani, nas proximidades no numeral 48 (Jardim Residencial Ravagnani); Indicações de n. 

21785 a 21806 - Vereador Raí do Paraíso: Indica, Indicações de limpeza de bueiros localizado na 

Avenida da Amizade, na Avenida da Rebouças, na Rua Visconde de Taunay, na Rua Antônio Tomé 

da Silva, na Rua Bento Aparecido Rohwedder, na Rua Quirino Ravagnani, limpeza e retirada de 

entulho da Rua Antônio Joaquim de Souza, manutenção de bueiro na Rua Marco Liasch, Operação 

Cata-Galho na Avenida da Saudade, Operação Cata-Galho na Rua José Maria Miranda, Tapa-Buraco 

através da máquina “patrol” em toda extensão do bairro Taquara Branca, Operação Tapa-Buraco na 

Rua Antônio Joaquim de Souza, Operação Tapa-Buraco na Rua João Rohwedder Filho, Operação 

Tapa-Buraco na Rua Joaquim Líbano, Operação Tapa-Buraco na Rua Manuel Antônio de Almeida, 

Operação Tapa-Buraco na Rua Maria Peruzi, poda de árvore esquina da Rua José Luiz Duarte com 

Avenida Mancini, troca de lâmpada na Rua Dezesseis de Dezembro, recapeamento através do PRC 

na Rua João Rohwedder Filho, indico o recapeamento PRC na Rua Manuel Antônio de Almeida, 

indico o recapeamento através do PRC na Rua Maria Peruzi Fávaro (Macarenko); Indicações de n. 

21807 a 21827 - Vereador João Maioral: Todas as Indicações de Operação Tapa-Buraco, e limpeza, e 

manutenção nas Ruas: Maria Augusta Lopes, Cosme José Severino, Rua Luciano Ramos Ayala; 

Indicações de n. 21828 a 21831 - Vereador Pereirinha: Manutenção de iluminação na área pública, 

troca de lâmpada na Rua Maria Conceição da Rocha, troca de lâmpada na Rua Adalto Pinge, 

próximo ao n. 227, iluminação pública, troca de lâmpada na Rua Tupinambás, redutor de velocidade 

(lombada) na Rua Virginio Basso, próximo ao n. 456 (São Domingos); Indicação de n. 21832 - 

Vereador Ney do Gás: Implementação de patrulhamento com maior regularidade nos bairros da 

região do Maria Antônia com o objetivo de contribuir na garantia da segurança e inibir prática de 

crimes; Indicações de n. 21833 a 21835 - Vereador Fernando do Posto: Troca de lâmpada por 

tecnologia LED na Rua Bogotá, Rua Caracas e Rua Havana; Indicações de n. 21836 a 21854 - 

Vereador Lucas Agostinho: Indicações de recapeamento de ruas e ações de limpezas em bairros; 

Indicações de n. 21855 a 21879 - Vereador Gilson Caverna: Todas as Indicações de reparo na 

pavimentação asfáltica; Indicações de n. 21880 a 20884 - Vereador Silvio Coltro: Retirada de 

entulhos da Rua Mogi-Guaçu, Operação Cata-Galho na Rua Manuel Antônio de Almeida, retirada de 

entulhos da Rua Antônio Coalho, Operação Cata-Galho da Rua Vitório Zague, retirada dos entulhos 

da Rua Antônio Carlos dos Santos; Indicações de n. 21885 a 21905 - Vereador João Maioral: 

Indicações de limpeza e manutenção de ruas e praças, e troca de lâmpadas, e Operação Tapa-Buraco; 

Indicação de n. 21906 a 21936 - Vereador Willian Souza: Indicações de Operação Cata-Galho, 

limpeza, limpeza de terreno, poda de árvore, redutor de velocidade, retirada de entulho, sinalização 

de lombada, sinalização de solo, Tapa-Buraco e troca de lâmpadas; Indicações de n. 21937 a 21962 - 

Vereador Alan Leal: Todas as Indicações de retiradas de fios obsoletos das ruas e avenidas; 

Indicações de n. 21963 a 21986 - Vereador Digão: Indicações de realização de Operação Tapa-

Buraco, Indicação de... Indicação de iluminação pública em ruas e avenidas, e Indicação de Operação 

de Recape Contínuo; Indicação de n. 21987 - Vereador Gilson Caverna: Indicação para troca de 

lâmpada de iluminação pública na Rua José Maria Miranda (São Carlos); Indicações de n. 21988, 

21989 - Vereador Raí do Paraíso: Indica a troca de lâmpada na Rua Celso Pereira de Camargo e na 

Rua Olga Macarenko Amâncio; Indicação de n. 21990 - Vereador Ulisses Gomes: Reparo no asfalto 

na Avenida da Amizade, próximo ao n. 1945; Indicações de n. 21991 a 21995 - Vereador Lucas 
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Agostinho: Indicações de recapeamento das ruas: Maria Teodoro dos Santos, Maria Ferreira 

Coimbra, Maria Bueno Moraes Líbano, e instalação de semáforo no cruzamento da Avenida 

Rebouças com Rua Ângelo Ôngaro, e, ações de limpeza e manutenção no Jardim Dulce; Indicações 

de n. 21996 a 22026 - Vereador Toninho Mineiro: Todas as Indicações de recapeamento asfáltico; 

Indicações de n. 22027 a 22029 - Vereador Rudinei Lobo: Operação Tapa-Buraco no Parque da 

Amizade, Operação Tapa-Buraco no Parque Jatobá e Operação Tapa-Buraco no Parque Salerno; 

Indicações de n. 22030 a 22059 - Vereador Alan Leal: Todas as Indicações de retiradas de fios 

obsoletos de ruas e avenidas; Indicações de n. 22060 a 22062 - Vereador Pereirinha: Limpeza e 

desassoreamento em toda a extensão da margem do rio de área pública na Rua Amália Demo 

Franceschini, limpeza da área pública na Avenida Amália Demo Franceschini (no bairro São 

Domingos), poda das árvores em toda a extensão do rio de área pública na Rua Amália Demo 

Franceschini. Sr. Presidente, foram lidas todas as Indicações apresentadas até o momento. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura de todas as Indicações apresentadas pelos Srs. 

Vereadores, passaremos, neste momento, à leitura e apreciação do Plenário dos Requerimentos 

apresentados pelos Srs. Vereadores. 1º Secretário, imagino eu que têm vários Requerimentos 

referentes a honrarias, não é isso? Eu sugiro aos Srs. Vereadores, se não se importarem, a gente tem 

que votar um a um por conta do nome, né, porque às vezes, tem um Vereador que não quer votar 

naquele nome, e aí nós temos que ser democrático com esse ponto. Então, a gente pode ler a Ementa 

e o nome do homenageado, pode ser? Porque os textos são grandes, e vão ser lidos na Sessão Solene, 

né? Se algum Vereador fizer questão, garanto aos senhores a prerrogativa de pedir uma questão de 

ordem, e a Mesa concederá a leitura, não tem problema algum, só estou dizendo porque é uma 

quantidade razoável. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento 103/2022, autoria do 

Exmo. Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Eu gostaria de pedir o adiamento desse Requerimento por três Sessões, 

tendo em vista que eu ainda tenho que, antes de buscar essa informação que eu preciso, eu preciso ir 

em alguns locais in loco para poder ver a situação da obra que foi feita. Obrigado. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: O pedido de adiamento do Vereador Rudinei Lobo, do próprio Requerimento é 

regimental desde que tenha a aprovação do Plenário, está em discussão. Não havendo oradores, está 

em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está adiado o 

Requerimento por três Sessões. Peço ao Secretário que faça a Leitura… Peço ao Secretário que 

apresente o 1° Requerimento, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento 

114/2022, que: “Concede Medalha Dorival Gomes Barroca o Sr. Valdesinei Ribeiro Lacerda”, 

autoria do Exmo. Vereador Alan Leal. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de n. 

114/2022, confere Medalha Dorival Gomes Barroca ao Sr. Valdisnei(sic) Ribeiro Lacerda, de autoria 

do Vereador Alan, está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Registro a presença do 

Exmo. Vereador Hélio, que está fazendo a Sessão de forma remota. Vereador, o senhor está com as 

prerrogativas garantidas na forma do Regimento Interno de forma remota, fique à vontade à Sessão 

dessa Casa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Vereador Hélio, o voto do senhor sobre o Requerimento de Medalha Dorival 

Gomes Barroca ao Sr. Valdisnei(sic) Ribeiro Lacerda, de autoria do Vereador Alan Leal. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Registrado o voto de V. Exa. Declaro encerrada a votação: 21 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado o Requerimento. Peço ao Secretário que apresente o próximo Requerimento, 

por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento 115/2022, Medalha Dorival, 

que: “Concede a Medalha Dorival Gomes Barroca a Daniel Pereira Cunha”, Exmo. Sr. Presidente 
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Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de n. 115/2022, de autoria do 

Vereador Willian Souza, que: “Confere Medalha Dorival Gomes Barroca ao Sr. Daniel Pereira 

Cunha”, está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Voto do senhor, Vereador Hélio. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Registrado. Declaro… [Manifestação fora do microfone] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro 

encerrada a votação: 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Requerimento. 

Peço ao Secretário que apresente o próximo Requerimento. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Requerimento 116/2022, que: “Concede a Medalha Dorival Gomes Barroca ao Sr. Angelo Máximo 

Januário”, autoria do Exmo. Presidente Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O 

Requerimento de n. 116/2022 é de autoria do Vereador Willian Souza, e ele confere a Medalha de 

Dorival Gomes Barroca ao Sr. Angelo Máximo Januário, está em discussão. Não havendo oradores, 

em votação. Exmo. Vereador Hélio, o voto de V. Exa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto 

favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado, Excelência. 21 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Requerimento. Peço ao Secretário que apresente 

o próximo Requerimento, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento 

117/2022, que: “Concede a Medalha Dorival Gomes Barroca a Diego Trevisan”, autoria do Exmo. 

Vereador Digão. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Requerimento de 117/2022, de autoria do 

Vereador Rodrigo Digão, está em discussão, concedendo Medalha Dorival Gomes Barroca para 

Diego Trevisan. Não havendo oradores, em votação. Exmo. Vereador Hélio, o voto de V. Exa. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Registrado. 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está registrado e aprovado a 

Medalha a Diego Trevisan, de autoria do Vereador Rodrigo Digão. Peço ao Secretário que apresente 

o próximo Requerimento. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento 119/2022, que: 

“Concede a Medalha Dorival Gomes Barroca ao Sr. Juscelino Ferreira Pereira (o Lino Bispo)”, de 

autoria do Exmo. Vereador Tião Correa. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Requerimento de n. 119, 

de autoria do Vereador Tião Correa, conferindo Medalha Dorival Gomes Barroca ao Sr. Juscelino 

Ferreira Pereira (é o Lino Bispo), está em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Declaro meu voto 

favorável, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado o voto de V. Exa.: 21 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado por esta Casa. Solicito ao Secretário que faça a 

leitura do próximo Requerimento, por favor. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento 

120/2022, que: “Concede a Medalha Dorival Gomes Barroca a Jair dos Santos”, autoria do Exmo. 

Presidente Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de n. 120/2022, de 

autoria do Vereador Willian Souza, que confere Medalha Dorival Gomes Barroca ao Sr. Maestro Jair 

dos Santos, está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto vota, eu peço 

permissão a V. Exas. para prorrogar o Expediente, já que é reduzido de acordo com o Regimento 

Interno, peço permissão para prorrogar por até mais uma hora, por gentileza: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem, está prorrogado o Expediente por até mais 

uma hora; segue a votação do Requerimento. Vereador Hélio, o voto de V. Exa. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Questão de ordem, Presidente. Voto Favorável. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Registrado. 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado por esta Casa o 

Requerimento. Peço ao Secretário que apresente o próximo Requerimento. “1º Secretário “André 

da Farmácia”: Requerimento 122/2022, autoria do Exmo. Vereador Ulisses Gomes, que: “Concede 

a Medalha Dorival Gomes Barroca ao Sr. Natanael Campos Moreira”. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Requerimento de n. 122/2022, de autoria do Vereador Ulisses Gomes, confere Medalha 
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Dorival Gomes Barroca ao Sr. Natanael Campos Moreira, está em discussão. Não havendo oradores, 

em votação. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Quero registrar meu voto favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado. 21 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Requerimento. Peço ao Secretário que faça a 

apresentação do próximo Requerimento, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Requerimento 121/2022, autoria do Exmo. Presidente Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Peço a V. Exa. a leitura na íntegra do Requerimento, por gentileza. “1º Secretário “André 

da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, considerando que é papel 

dessa Casa de Leis legislar no Município de Sumaré, intermediar demandas da população junto aos 

Poderes constituídos na forma da Lei, bem como as autarquias, empresas concessionárias de serviços 

públicos e demais instituições, organizações, entidades da sociedade civil; considerando que também 

cabe aos Parlamentares realizar a fiscalização dos serviços públicos municipais, para garantir a 

qualidade dos mesmos, nesse sentido, inclui-se o saneamento básico de responsabilidade da empresa 

BRK Ambiental S.A. Sumaré (ou BRK Ambiental, ou Concessionária), Concessionária de Serviços 

Públicos de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do Município de Sumaré; 

considerando a resolução da Ares-PCJ, n. 150 de 1° de novembro de 2016, que dispõe sobre a 

revisão extraordinária dos valores das tarifas de água e esgoto a serem aplicadas no Município de 

Sumaré, e dá outras providências; considerando que a referida revisão aplicou o reajuste de 10,86%, 

com vistas à manutenção do reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato de Concessão, que 

considerou como fatores de equilíbrio: a antecipação dos investimentos das obras de construção, 

instalação e funcionamento do sistema de coleta, afastamento e tratamento de esgoto do Município 

de Sumaré, antecipando a universalização do tratamento adequado dos esgotos no ano de 2028 para o 

ano de 2022. Bem como impactos suplementares percebidos pelo aumento extraordinário das tarifas 

de energia elétrica com a Resolução Homologatória da Aneel 1.871/2015, e com a implantação do 

regime de bandeiras tarifárias do setor elétrico; considerando a proximidade do ano de 2023, ano que 

deve ser realizada a revisão geral ordinária, prevista no Contrato de Concessão entre a Prefeitura 

Municipal de Sumaré e a empresa BRK Ambiental Sumaré S.A. Pelo presente, na forma regimental, 

requeiro, após ouvido o Plenário, que seja oficiada ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, para que 

encaminhe aos órgãos abaixo relacionados, para que respondam às seguintes solicitações: BRK 

Ambiental Sumaré S.A. (BRK Ambiental Concessionária), a concessionária cumpriu ou pretende 

cumprir, integralmente, ou que dispõe a Resolução da Ares-PCJ n. 150, em especial, no que tange a 

antecipação da universalização do tratamento adequado dos esgotos no ano de 2028 para o ano de 

2022? Item 2) Os valores arrecadados em razão da revisão tratada na Resolução Ares-PCJ 150, 

foram ou serão investidos integralmente na antecipação da universalização do tratamento adequado 

dos esgotos do ano de 2028 para o ano de 2022? A Ares-PCJ… Item 3) O Município de Sumaré e o 

BRK Ambiental Sumaré S.A. já solicitaram junto a Ares-PCJ, a abertura de procedimento para 

revisão geral ordinária do contrato, estabelecido entre a Prefeitura Municipal de Sumaré a empresa 

BRK Sumaré S.A.? Item 4º) Existe um prazo para solicitação, bem como para a conclusão da revisão 

geral ordinária?”. Sala das Sessões, 29 de novembro de 2022 - Exmo. Presidente da Câmara Willian 

Souza. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Excelência, existem dois Requerimentos, quase o mesmo 

teor-- [Falas sobrepostas] “1º Secretário “André da Farmácia”: Isso, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: --se o Plenário não tiver objeção, eu peço a V. Exa. a gentileza de fazer a leitura 

do outro Requerimento, e a gente faz um voto conjunto. Se alguém quiser se manifestar contrário, 

não tem problema, mas só para otimizar o tempo, que a Sessão tem bastante documento a ser lido, 

mas é sobre a BRK também. Algum problema? Tudo bem? “1º Secretário “André da Farmácia”: 
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Requerimento 118/2022: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, considerando que 

é papel desta Casa de Leis legislar no Município de Sumaré, intermediar demandas da população 

junto aos Poderes constituídos na forma da Lei, bem como as autarquias empresas concessionárias de 

serviços públicos e demais instituições e organizações entidades da sociedade civil; considerando 

que a Lei n. 8987 de 13 de fevereiro de 95, estabelece que cabe à concessionária de serviços públicos 

cumprir e fazer cumprir as normas dos serviços e as cláusulas contratuais da concessão; 

considerando a importância de acompanhamento e fiscalização sobre a qualidade da água fornecida 

pela empresa concessionária, bem como a prestação de serviços relativos à manutenção, seja 

abastecimento de água, ou afastamento de tratamento de esgoto, assim, a fim de que seja garantida a 

continuidade do serviço público, no termo da Lei 8.987 de 13 de fevereiro de 95, e do Código de 

Defesa do Consumidor Brasileiro; considerando que este Parlamentar esteve reunido em 09 de 

setembro de 2022, com a Associação de Moradores do Bairro da Vila Soma, representantes da 

concessionária de água e esgoto Sumaré, bem como Ministério Público desta Comarca e a Ares-PCJ 

(agência reguladora dos serviços saneamento das bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí) para 

tratar sobre a rede de água e esgoto da Vila Soma; considerando que na referida reunião foi 

estabelecido que a concessionária de água e esgoto de Sumaré, aumentaria o número de caminhões 

pipas fornecidos para os moradores da Vila Soma, uma vez que a atual quantidade fornecida não 

atende a demanda; considerando que até o presente momento a concessionária não efetuou, efetivou - 

perdão -, a medida supracitada, tão pouco, prestou esclarecimentos sobre a morosidade em avaliar a 

situação enquanto as famílias permanecem sem o abastecimento de água suficiente. Nesse sentido, 

pelo presente na forma regimental, requeiro, após ouvido o Plenário, que seja oficiado o Exmo. Sr. 

Prefeito Municipal e a ele solicitado que encaminhe para a empresa BRK Ambiental S.A. Sumaré 

(ou BRK Ambiental, ou Concessionária), Concessionária de Serviços Públicos de Abastecimento de 

Água e de Esgotamento Sanitário do Município de Sumaré, os seguintes questionamentos: Por qual 

razão a concessionária ainda não atendeu a medida tratada em reunião com o MP no dia 09 de 

setembro de 2022? Item 2) A concessionária prevê mais quanto tempo para implementar a medida? 

Item 3) Enquanto a medida supracitada não é efetivada, qual a ação da concessionária planeja 

visando garantir o direito e o acesso à água das famílias da Vila Soma?”. Sala das Sessões, 29 de 

novembro de 2022. Exmo. Presidente da Câmara Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Os Requerimentos de n. 121 e 118 está em discussão, estão em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Vereador Hélio. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Quero declarar o voto favorável. “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: Voto do senhor está registrado, Excelência. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Senhores, enquanto os senhores terminam o voto, só gostaria de fazer aqui um pequeno 

comentário. Senhores, eu quero chamar a atenção dos senhores para algo muito importante que esse 

Requerimento traz, a BRK quando assumiu um compromisso da Cidade de Sumaré - que não é bem 

um compromisso -, ela também assinou algumas Resoluções junto com a Ares-PCJ. O 

Requerimento, a Resolução da Ares PCJ, Vereador Joel, de n. 150 de 1° de novembro de 2016, 

reajustou, extraordinariamente, a tarifa de água e esgoto em 10,86% sobre a alegação de que iria 

adiantar de 2028 para 2022 a universalização do tratamento de esgoto do Município de Sumaré. Ou 

seja, então vamos lá, ela reajustou a tarifa de esgoto de toda a nossa população em 10,86%, Vereador 

Sirineu, porque a obra que ela ia entregar em 2028, ela ia concluir em 2022. Então, o senhor que é 

empresário sabe disso, o que é que você faz no banco? Vou entregar essa obra antes, quero uma 

antecipação do meu dinheiro, ou do dinheiro que eu vou investir; então, ela foi lá e pediu e a Ares-

PCJ concedeu esse reajuste de 10,86%. Então, imagine a conta de toda a população, quase 300 mil 
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habitantes, quase 98 mil casas que temos na Cidade de Sumaré, tendo o reajuste de 10,86% na conta 

para adiantamento de uma obra, desde 2016. O presente Requerimento tem, por objetivo, saber se 

foram realizadas as obras, que horas são essas? Estação de tratamento de esgoto, as ETEs. Então, 

olha só, Vereador Joel, e se não foram, onde está o dinheiro que foi pago pelo reajuste? Quero 

chamar a atenção da imprensa e de todos que estão nos acompanhando, e dos Vereadores para um 

ponto aqui que talvez seja abertura de uma CPI, para a gente saber desse dinheiro. Igual aquele 

quadro do Fantástico “Onde está o dinheiro que estava aqui?”, a pergunta é o seguinte: Eu chego lá 

no contrato, está aqui, e aí não é uma coisa, Vereador André, que nós estamos criando, está aqui, 

olha, o documento, olha, a BRK vai e aumenta para 10,86% a conta de água de todo mundo, com 

uma justificativa: “Eu tenho que construir as estações de tratamento de esgoto da Cidade, e eu não 

tenho dinheiro porque eu estou assumindo agora a concessão”. Então, o que é que a Prefeitura com a 

Ares fez na época? Concedeu o aumento, falou: “Olha, toma aqui o dinheiro, vai lá e construa as 

estações de tratamento de esgoto, e entregue até 2022”, e 2022 vai demorar 20 anos, é isso? Não, nós 

estamos em 2022. A pergunta é, Vereador Tião que mora lá perto de uma estação de tratamento de 

esgoto: Ela está conclusa? Está pronta a estação tratamento lá do Jardim das Estâncias? Está pronta a 

do Jatobá? Está pronta as estações Tijuco Preto? Estão prontas as estações de toda a Cidade, 

Vereador Ulisses? O ponto é: o povo já pagou a obra, onde é que está o dinheiro? Esse Requerimento 

quer fazer esse diagnóstico importante, por quê? Em resumo, a BRK solicitou uma revisão 

extraordinária que é chamada, justificando-se com base no desequilíbrio econômico que não tinha 

ocorrido ainda; se comprometeu a fazer as obras até 2022, e sabemos que não realizou absolutamente 

nada; obrigou a população a pagar um reajuste de 10,68%, e onde está o dinheiro? Essa é a pergunta. 

No mínimo, causa estranheza o motivo que se estuda nesse momento, a partir desse Requerimento, 

Vereador João, quando eu peguei essa Resolução para ler, estudo o início de uma CPI nessa Casa, 

por que uma CPI Financeira nesse ponto? Eu sou o Presidente da Câmara e sou o gestor do recurso 

que vem, o chamado “duodécimo”, então, qual é o ponto? Para eu pegar o dinheiro que vem 

duodécimo, que está aqui registrado na ficha orçamentária de recursos humanos e investir ela na 

infraestrutura, eu tenho que fazer as fichas orçamentárias cabíveis, se não pedir permissão para o 

Poder concedente, autorizativo. Se eu pego esse dinheiro e invisto em outro lugar, sem a permissão 

do órgão que concedeu, eu estou pedalando, e isso já foi o motivo por muito menos de Impeachment 

nesse país. Agora o que me chama a atenção é quem autorizou, onde que se coloca? Por que é que a 

população teve que pagar 10,86% na conta de água, de esgoto, e uma obra não foi conclusa? Não é 

uma crítica qualquer. Esse é um diagnóstico de uma denúncia que eu recebi de pessoas que entendem 

dessa área e que acende, nesse momento, o alerta. Além disso, no mesmo Requerimento, nós temos 

aqui que solicitar, e aqui nós estamos solicitando ao Prefeito Luiz Dalben, que peça a Ares-PCJ, a 

revisão ordinária prevista em contrato. Essa cláusula contratual é importantíssima e cirúrgica, pois a 

revisão deve ser feita em 2023, Vereador Alan, Sumaré possa planejar as ações, principalmente, em 

relação ao marco do saneamento básico, e ao Plano Diretor da Cidade, que a qualquer momento pode 

ser apresentado por essa Casa. Por que é que eu peço nesse Requerimento uma revisão dessa situação 

contratual? Eu tenho uma área rural na Cidade de Sumaré, com uma extensão geográfica maior do 

que a área urbana, discute-se dos bastidores, em reuniões e diversos lugares, que ainda não chega 

nessa Casa, que é uma possibilidade de uma expansão rural desta área. Quanto que vai custar para o 

Município de Sumaré ao quesito “saneamento básico”? Uma Cidade como Sumaré com 300 mil 

habitantes, quase, tem apenas 22% do seu esgoto tratado. O que é uma tragédia você fazer uma 

avaliação. Agora, a minha pergunta muito simples é o seguinte: A cláusula contratual rege em um 

ponto que o gestor do contrato pode pedir uma revisão. Essa revisão que eu estou pedindo agora, 

quero pedir ao Prefeito Luiz Dalben que oficie a Ares e faça uma revisão, uma revisão matemática de 



9 
 

  

tudo: o dinheiro antecipado, queria saber para ele onde foi investido; e os espaços que foram 

colocados; e a tal das universalizações do esgoto, como que ela está sendo feita. Srs. Vereadores, 

nenhum de nós, hoje à noite, quando chegarmos em casa, vai ter falta de água (na torneira encanada 

que eu digo) e muito menos vamos pisar em esgoto a céu aberto, mas 49,5 mil pessoas nessa Cidade 

vão pisar em esgoto a céu aberto, e estão pisando neste momento. Não é possível que isso aconteça 

numa Cidade tão grande como Sumaré. O pior é que esse dinheiro foi antecipado e investido. Então, 

nesse sentido, senhores, eu peço aos senhores a aprovação desse Requerimento e a assinatura, ele 

vem com pontos importantes: um diagnóstico da Resolução 150 de 1º de novembro de 2016; e um 

pedido ao Prefeito Luiz Dalben para que faça a revisão contratual deste contrato. Ele não faz, ele 

pede a Ares, a Ares faz uma equipe, monta uma comissão e revisa esse contrato. Em 180 dias sai um 

relatório de diagnóstico financeiro, há possibilidade da conta da nossa população (da conta da nossa 

população) ser reduzida em quase 60% do valor que ela paga por dinheiro recolhido 

inadequadamente. Prestem bem atenção no que este Vereador está propondo! Eu estou propondo o 

cumprimento da Lei e uma revisão no valor arrecadado, um diagnóstico financeiro. É algo histórico e 

importante. Se esse Requerimento não resolver, em alto e bom tom a todos aqueles que acompanha, 

eu precisarei de sete assinaturas desta Casa e do Plenário para a gente abrir uma CPI sobre a 

condição financeira contratual da empresa BRK com o Município de Sumaré, para a gente saber e 

entender como que está esses pontos. E terei o prazer de ser o Presidente dessa CPI e tocar com 

força, coragem e determinação, porque é inaceitável que a nossa população tenha pagado por um 

serviço que não tem. Muito obrigado, Vereador. Questão de ordem do Vereador Joel. [Falas 

sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Presidente. 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Parabéns pelo Requerimento, Presidente, eu gostaria de estar 

assinando junto com o senhor. O senhor falou uma coisa que me deixou encabulado aqui, se o ano 

que vem vai ter um outro reajuste extraordinário, e o senhor citou do Plano Diretor que pode crescer 

para a área rural, esse reajuste vai vir logo em janeiro, né, vai vir em janeiro. Aí vem o Plano Diretor, 

essa Casa aprova (uma hipótese, aprova), para eles poder levar água e esgoto até lá na área rural, eles 

vão querer um outro, vai dizer que está tendo desequilíbrio econômico. Porque já teve o reajuste em 

janeiro desse ano, aí vem o Plano Diretor, vai aumentar para a região rural a Cidade, no caso, os 

loteamentos, aí não tem como levar água e esgoto para lá, porque tem que estar, está tendo 

desequilíbrio econômico para a empresa. Então, parabéns; e eu gostaria de estar assinando o 

Requerimento com V. Exa. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência, Vereador Joel, é um prazer a assinatura do 

senhor. Vereador Ulisses, com a palavra. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu peço autorização 

para falar daqui, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Ulisses 

Nunes Gomes”: Sr. Presidente, em primeiro lugar eu quero parabenizar V. Exa. pelo Requerimento; 

mas nós não podemos esquecer que a agência tem responsabilidade nisto, né, porque ela deu um 

parecer favorável para que a BRK pudesse fazer o aumento, então precisa pedir uma explicação para 

a agência também, porque ela tem responsabilidade nisto, e ela é que vai dar outro parecer para pedir 

outro aumento. Imaginou a situação? Não resolveu, o aumento que ela autorizou que a BRK pudesse 

cobrar da população, mas as obras, parece, pelo jeito aí, tem delas que acho que ela nem sabe onde 

vai ser a área. Só sabe que é no Jatobá, mas acho que ela nem sabe onde vai ser o espaço lá, né? É 

mole, Vereador João Maioral, uma situação desta? E a população já está pagando! Então, a agência 

também vai ter que ser responsabilizada, porque ela vai, daqui a pouco ela está se preparando para 

dar outro aumento. Agora, a minha preocupação também é na questão rural. É claro que a BRK está 

doido que tenha um Plano Diretor, está doido que abra loteamento, que abra investimento, que abra 

tudo na área rural, porque ali está o filé mignon. Ali não é desequilíbrio, não, ali está filé mignon, ela 
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também está interessada nisto. Então, a gente tem que ficar muito atento, porque essa empresa não 

está aqui para brincar com a nossa população, não. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Vereador Lucas Agostinho com a palavra. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Presidente, Nobres Vereadores, a BRK, desde o início, ela vem deixando a desejar com 

vários trabalhos na nossa Cidade. Presidente, mais uma vez o senhor está de parabéns com esse 

Requerimento. Nós já estamos indo há quase dez anos de concessão da BRK, e eu não vi evolução 

nenhuma no tratamento de esgoto da Cidade. Nós vemos algumas estações de tratamento de esgoto 

que já existiam e, muitas vezes, nós temos várias reclamações, vários Requerimentos, vários Ofícios 

que nós encaminhamos para a BRK pela maneira que está sendo tratado o esgoto, né, não está 

fazendo esse trabalho com a sua, com a sua eficiência; e toda a semana essa Casa faz alguma 

discussão referente à BRK. A BRK, ela está estraçalhando o asfalto da nossa Cidade. Se nós 

acompanharmos, aonde que ela passa, ela volta, faz o reparo, mas faz um reparo com uma péssima 

qualidade, aí nós temos que ficar oficializando, cobrando, fazendo nosso papel em cima dela para 

que possa fazer um trabalho bem feito ali, trazer uma qualidade para a nossa população. Então, nós 

precisamos dar um basta nisso. A BRK, ela precisa de atender o contrato dela, de prestar o serviço 

com eficiência para o nosso Município; a cada dia que passa a gente vê... vê que as coisas não 

andam, que não funciona da maneira que era para funcionar, né? Essa questão do Plano Diretor, se 

tiver a expansão urbana nessa área rural, como que vai ser feito, Vereador Joel? Será que eles vão, 

além de aumentar o valor da taxa, cobrar uma taxa superior aos munícipes para o lado de cá da 

Cidade, será que vai inviabilizar o desenvolvimento para aquela região? Então, eu acho que esmo 

Requerimento do senhor vem em muita boa hora. E o senhor não precisa de sete votos para fazer a 

abertura de uma CPI, não, viu, Presidente? O senhor precisa de seis, porque um voto o senhor já tem, 

que eu assino junto com o senhor essa abertura de CPI e, se possível, fazer parte de um processo 

desse, muito importante, e a gente fazer a revisão contratual aí, em respeito à população de Sumaré, 

em respeito a todos os servidores que tinha no extinto DAE, para que nós possamos trazer um 

resultado aí, um serviço prestado para a nossa população com eficiência. Obrigado, Presidente. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Peço 

permissão para falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Sr. Presidente, parabenizar V. Exa. pelas proposituras. Entendi o 

fio da meada, o senhor foi muito feliz e muito inteligente nesses dois Requerimentos de V. Exa. A 

ideia do senhor a respeito do contrato da concessionária, eu acredito que o senhor realmente 

conseguiu pegar eles nesse ponto: do não cumprimento, da devolução de até 60%. Gostaria de 

subscrevê-lo, com a autorização de V. Exa., ambos os Requerimentos e, se possível, na abertura da 

CPI, também gostaria de estar compondo, caso for necessário. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Vereador Ulisses, Vereador Lucas e Vereador André, muito obrigado 

pelas palavras de V. Exa. - o Vereador Joel eu já agradeci -, e obrigado por darem força para este 

momento [Ininteligível]. [Falas sobrepostas] “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Tião Correa com a palavra. 

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Presidente, peço autorização para falar daqui mesmo. Eu 

gostaria de dizer que foi muito importante esse Requerimento, uma hora boa, e pode contar com a 

minha assinatura e a participação, se for necessário, tá bom? Obrigado. “Vereador “Gilson Gomes 

Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Caverna. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Peço autorização para mim falar do 

local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: 

Presidente, parabéns pelo Requerimento; e também pode contar com esse Vereador, a assinatura no 
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Requerimento, nos dois Requerimentos do senhor; e também, na CPI, se precisar desse Vereador, 

estou aqui à disposição do senhor. Muito obrigado. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Concedido. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Queria dar os parabéns ao senhor, pelo 

Requerimento; dizer que eu estou à disposição novamente, caso precise para uma CPI; já fizemos 

uma nessa Casa, da qual o trabalho foi muito bem feito e elogiado até pela Promotoria Pública. E 

dizer o que me preocupa mais nisso tudo ainda, que esses dias eu vi uma pessoa que diz que talvez a 

BRK possa ser vendida para um grupo estrangeiro aí. E isso aí me preocupou de uma forma 

grandiosa, porque, do mesmo jeito que a Odebrecht vendeu para a BRK, se a BRK for vendida para 

uma outra empresa, é uma passando o problema para a outra, depois que estiver com o bolso cheio, e 

o bolso do nosso dinheiro e o serviço mal feito. Pode contar comigo aí. “Vereador “João Maioral”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, quero parabenizar o Presidente, Vereador Willian, pelos dois Requerimentos 

apresentados; e também me coloco à disposição, e também peço autorização para assinar os dois 

Requerimentos, e coloco à disposição aí no que for necessário aí nessa luta, batalha que vai ajudar 

muito a população de Sumaré, e o nosso Município como um todo. Obrigado. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Obrigado, Excelência. Continua em discussão. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, quero, em primeiro lugar, 

parabenizá-lo pelo Requerimento; e quero dizer que o meu nome está à disposição para fazer parte 

dessa CPI. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência. 

Continua em discussão. Questão de ordem do Joel. [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso 

da Luz”: Só para concluir. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de 

ordem do Vereador Joel. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Eu acho que não sei se vai chegar 

nesse ponto, mas verificando tudo que o senhor disse aí, pode dar uma, pode ter uma extinção do 

contrato da concessão por caducidade, né? Que por caducidade decorre de descobrimento de 

obrigações legais ou contratuais pelo concessionário. Então, temos que seguir em frente. Obrigado, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Agradecer também o Vereador Rudinei Lobo, que fez 

uso da palavra, o Vereador João Maioral, Vereador Tião Correa, para a gente somar forças nessa 

luta, e o Vereador Hélio também que compôs aí junto essa discussão importante. Continua em 

votação o Requerimento, em discussão, em votação, os dois Requerimentos: de n. 118/2022 e 

121/2022. Falta o voto, o Vereador Hélio já registrou o voto dele, que é favorável; 20 votos - o 

senhor votou. É, o senhor votou. É, porque eu não tinha concluso. Desculpa, Vereador -, 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, estão aprovados os dois Requerimentos. Obrigado, Vereadores. 

Terminada a leitura dos Requerimentos, passaremos, neste momento, à leitura e apreciação do 

Plenário das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 2º Secretário, Exmo. Vereador 

Rodrigo, que faça a apresentação da primeira Moção, por gentileza. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Moção n. 303/2022: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

Moção de Congratulação, tenho a honra e a grata satisfação de apresentar, na forma regimental, após 

ouvir o Digníssimo Plenário, a presente Moção de Congratulação, a Escola Estadual Vereador 

Euclides Miranda pela realização da 7ª Fevem (Feira Científica da Escola Estadual Vereador 

Euclides Miranda). No último dia 18 de novembro, ocorreu a Feira Científica da Escola Estadual 

Vereador Euclides Miranda (Fevem), evento que tem como intuito proporcionar aos estudantes a 



12 
 

  

possibilidade de criar projetos de pré-iniciação científica. A feira, que foi criada em 2016, chegou à 

sua sétima edição neste ano de 2022, e contou com a participação de estudantes, pais, avaliadores, 

escolas convidadas, patrocinadores e apoiadores. A cada ano, em média, participam do evento cerca 

de 500 pessoas, tornando o evento um importante marco de geração de interesse científico, não só na 

Cidade de Sumaré, mas também na região. Esta edição da feira teve patrocínio das empresas: 

GoodBom Supermercados, Dricon Comércio de Tubos e Conexões, Trânsito Livre, Sumaré News, 

Suzi Pelissari Estética Especializada e Vitor Outlets. Os impactos da feira são sentidos não só no dia 

do evento, mas também no desempenho dos estudantes, pois a Escola Estadual Vereador Euclides 

Miranda conquistou o maior índice do Ensino Médio da Diretoria de Ensino da Região de Sumaré 

(que abrange Paulínia, Hortolândia e Sumaré) no Idesp (Índice de Desenvolvimento da Educação de 

São Paulo). A conquista se deve ao apoio e esforço conjunto de estudantes, docentes, pais e 

responsáveis, funcionários e gestores. Neste contexto, é com grande satisfação que apresentamos a 

presente Moção de Congratulação à Escola Estadual Vereador Euclides Miranda” pela realização da 

7ª Fevem (Feira Científica da Escola Estadual Vereador Euclides Miranda). Solicitamos a 

Presidência da Casa, juntamente com a Secretaria, que esta propositura chegue ao conhecimento da 

escola homenageada, na pessoa de seu diretor, Braz Francisco Soares”. Sala das Sessões, 18 de 

novembro de 2022. Rodrigo Dorival Gomes, Vereador. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção 

de Congratulação a Escola Estadual Vereador Euclides Miranda, pela realização da 7ª Fevem (Feira 

Científica da Escola Estadual Vereador Euclides Miranda), de autoria do Exmo. Vereador Rodrigo 

Dorival Gomes, está em discussão. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis 

Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Posso falar do local, Sr. Presidente? Me 

permite? [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Primeiro eu gostaria de parabenizar o Nobre Vereador - vou falar 

Dorival Gomes, que fica mais bonito, né? -, Rodrigo Dorival Gomes - eu gosto do velho, sabe disso 

aí, né? -. Então, realmente foi muito bonito mesmo, eu talvez não pude estar presente, tinha um outro 

compromisso, mas mandei, a minha assessoria esteve lá presente. E realmente parabéns pela Moção, 

Nobre Vereador, porque o trabalho foi muito objetivo mesmo, ver o interesse dos jovens, inclusive, 

os projetos que eles fizeram, [Ininteligível] ter pegado alguns também. Eu tive lá uma pessoa que me 

convidou, o Mateus, enviou um projeto para a gente muito bom. Parabéns por esse trabalho que é 

feito na escola, isso cada vez engrandece mais o nosso Poder Legislativo. E gostaria parabenizar, 

mais uma vez, pela Moção, e pedir autorização de V. Exa. para que eu possa subscrever a Moção. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. “2º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Rodrigo Dorival Gomes. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Peço para poder falar 

do local mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente, eu quero aqui, em primeira mão, parabenizar aos 

educadores que ali estão, acompanhando essa Moção de Congratulação, nomear cada um: a Valéria 

Cristina de Melo Faleiros, que é a coordenadora geral e pedagógica; Rafael Herrera, professor de 

física; Daiana Araújo Ribeiro, professora de matemática e física; a Maria Aparecida Felipe de 

Toledo, professora e coordenadora da área de linguagens; e Luciana Bueno de Souza, professora de 

matemática e coordenadora das áreas de ciências da natureza e matemática; e não podendo esquecer 

do nosso querido diretor o Braz Francisco Soares, que não pôde estar devido, né, a uma consulta 

médica. Eu quero aqui parabenizar, porque estive presente lá na feira, né, e pudemos ver a felicidade 

de todos aqueles alunos, inclusive, alunos de outras cidades, né? Que a partir do momento que fui 

conhecer, fiquei sabendo que não só era daqui do Município e sim, de Hortolândia, Paulínia, Nova 
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Odessa. E aquele “fervo” daquela moçada querendo apresentar todo aquele estudo que foi feito por 

eles, e até alguns trabalhos, já teses aí alimentadas há vários anos, teses campeãs aí, né, fora daqui do 

nosso Estado. E dizer da alegria, da alegria de verdade de poder ter participado; e agradecer a todos 

vocês educadores dali da Escola Euclides Miranda, ao qual, com muito orgulho, eu tenho o meu filho 

mais velho (Caio Henrique) estudando o primeiro colegial na escola. E que no começo eu vou falar 

que, quando ele foi para iniciar as aulas, eu falei: “Filho, bom estudo, vai com Deus. Espero que você 

goste da escola, se adapte, com certeza você sairá de lá com o outro nível de conhecimento”, e não 

foi nada menos do que aconteceu. Caio Henrique, meu filho ama a Escola Euclides Miranda, eu falo 

de coração, uma escola estadual; e ele levanta 6h da manhã, ele entra na escola 7h15, e ele me 

cutuca, porque eu não levantei ainda, se eu demorar muito, ele quer ir a pé, para ter noção de quanto 

ele quer ir para essa escola. E dizer que o período é período inteiro, né, período - fugiu à cabeça -, 

integral - obrigado, Vereador! -, período integral. Achei que ele não ia se adaptar, mas ele está feliz, 

e desta vez ele também participou do projeto, fui lá conhecer o projeto, ele me apresentou o projeto, 

junto com os seus amigos. Então, dizer que vocês todos estão parabéns, né? E esta é uma singela 

homenagem aqui desta Casa de Leis para a Escola Estadual Euclides Miranda e todos os seus 

gestores, e educadores que ali estão, e fazem, né, desse trabalho, desta feira com muito carinho para 

que essas crianças possam, né, ser alguém através desses estudos que eles possibilitam. Meu muito 

obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão, a Moção. Está 

votação. Gostaria de parabenizar o Vereador Rodrigo Dorival Gomes pela Moção; cumprimentar 

também aqui todo o corpo docente da escola, que se encontra aqui presente, os representantes que 

vieram aqui receber essa homenagem. Pedir desculpa ao senhor, e também ao pessoal da escola, que 

terça-feira passada era para eles terem recebido, e nós tivemos uma questão técnica e não pudemos 

recebê-los no Plenário. Mas, hoje, é com grande honra e prazer que recebemos. Pela manhã, eu 

participei, Vereador Rodrigo, de um encontro de grêmios estudantis que a Diretoria Regional de 

Ensino realizou no anfiteatro de Nova Veneza, e ali eu fiz uma fala que eu gostaria de repetir. Nós 

devemos uma gratidão eterna aos profissionais de educação da rede pública, porque o trabalho que 

realizam e desenvolvem é fantástico, é sensacional! O senhor, como pai de aluno que está tendo esse 

feedback de todo esse entusiasmo, é graças a profissionais que estão desenvolvendo e realizando a 

cada dia. Então eu quero aqui parabenizar todo o pessoal do Vereador Euclides Miranda, parabenizar 

todos os profissionais, a direção da escola, os professores, e desejar boa sorte, boa caminhada e, 

sobretudo, reafirmar o nosso compromisso com a educação pública, com a luta de salários dignos 

para professores, para profissionais da educação pública, conte conosco. E parabéns por essa Moção 

de tamanha relevância que V. Exa. fez, assim como fez muitas outras. Parabéns! E é um grande 

prazer estar aqui ao seu lado, apresentando essa Moção. Sobretudo, peço permissão a V. Exa. para 

subscrever essa Moção. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: A Moção, Sr. Presidente, está 

aberta a toda a Casa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, Nobres Pares, eu quero aqui parabenizá-lo pela Moção, Vereador Rodrigo 

Dorival Gomes, para te dar os parabéns, uma Moção muito importante, muito bem redigida; e 

também quero parabenizar a todos do Euclides Miranda, um grande abraço! “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Continua em discussão. Não havendo Vereadores, está em votação. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente, uma questão de ordem de enquanto vota, se o senhor 

possibilitar... “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Através do Art. 129, poder dar a palavra em agradecimento a uma das educadoras ali. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Sim. Assim que encerrar a votação, Excelência, a gente convida e 

também faz a entrega do que o senhor achar necessário. Continua em votação. Vereador Hélio, o 
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voto de V. Exa., por gentileza. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Meu voto é favorável, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado. Com 17 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado por esta Casa, a Moção. A Presidência defere o pedido do Vereador Rodrigo 

Dorival Gomes. Quem que eu convido, Vereador, para Plenário? O Sr. Rafael, que é professor de 

física, para que possa usar a Tribuna em nome dos demais; em seguida a fala do Rafael, fica liberada 

também a entrada em Plenário dos demais para receber um quadro de homenagem do autor da 

Moção. “Munícipe “Sr. Rafael Herrera”: Boa tarde a todos! Em nome da Escola Euclides Miranda 

é uma honra estar aqui nessa Casa, e poder dizer algumas palavras. A feira Fevem que nós 

desenvolvemos aí há 7 anos, ela tem como principal objetivo oportunizar para os estudantes a 

investigação científica, despertar curiosidade, criatividade e, principalmente, tornar a aprendizagem 

desses jovens mais significativa. Quando eles participam desse projeto, os estudantes têm 

oportunidade de desenvolver esses projetos, que são projetos criados e desenvolvidos por eles 

mesmos, para tentar resolver problemas do cotidiano e superar os desafios que existem na nossa 

sociedade. Além disso, junto com as terceiras séries, foram trabalhados a criação de Projetos de Lei 

que foram discutidos numa Audiência Pública na última sexta-feira (dia 25), com o tema “Tudo tão 

desigual”, que foi baseado pela ODS 10, sobre a erradicação da desigualdade. E aí eles trouxeram 

projetos sobre a redistribuição de energia solar para comunidades, bolsa permanência para estudantes 

do Ensino Médio de São Paulo e redistribuição tributária. Para nós, é um orgulho trabalhar isso 

dentro de uma escola pública pela qual nós lutamos muito, acreditamos demais; e não é à toa que nós 

temos os resultados que temos dentro da Escola Euclides Miranda. Enfim, o reconhecimento pela 

Cidade de Sumaré, reconhecimento dessa Casa torna tudo isso ainda mais importante para nós, o 

trabalho da equipe escolar que está lá todos os dias batalhando por uma educação de qualidade. 

Então, só tenho a agradecer a todos. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Parabéns, 

professor! Prazer recebê-lo nessa Casa; e a gente convida aos demais para entrar ao Plenário e 

receber essa homenagem. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Todos os Nobres estão 

convidados a fazer parte da foto, por favor. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Solicito ao 2º 

Secretário que faça a leitura da próxima Moção, por gentileza. “2º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Moção n. 307/2022: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a 

honra e a grata satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação para os Bombeiros de Sumaré, Curso de Complementação de Bombeiros Civis na 

Escola Superior de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, o último final de semana 

(dia 25 de novembro de 2022). O curso tem duração de 117 dias (17 semanas), iniciou em 1 de 

agosto de 2022 e foi concluído no dia 25 de novembro de 2022, com uma equipe de 40 pessoas 

(sendo 11 de Sumaré) em busca de uma complementação profissional em conjunto com os 

Bombeiros Militares, com os Municipal. A formação em bombeiros é constituída de muito 

treinamento físico, conhecimento teórico, provas, prática de combate ao incêndio, atendimento pré-

hospitalar, busca e resgate em estrutura colapsada, combate em incêndio urbano, florestal, 

salvamento em terra, água, ar, ocorrências com produtos perigosos, Defesa Civil, além de diversas 

outras matérias. Na formação, além de todo aprendizado e desafios do curso, são constantemente 

desafiados pela distância, a idade, lesões sofridas durante o treinamento, dores e, principalmente, a 

saudade da família durante o tempo de curso que fica em treinamento na Escola Superior de 

Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, localizada em Franco da Rocha (São Paulo). 

Sendo assim, finalizaram e concluíram o curso 11 Bombeiros Públicos Municipais de Sumaré: Fábio 

Rogério Ribeiro da Cunha, Fabiano Aparecido da Silva, Roberto Barrantes, Fábio Rogério Bera, 

Ricardo Andrey Hartgers Lemos, Júlio Paulo de Moraes, Laércio Sant’Ana Júnior, Rafael Lunardeli, 

Rodrigo Fernandes Melo, Milton Machado da Silva, João Batista Machado, com a ajuda do 1º 
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Tenente Antônio Carlos Brustolin Júnior (oficial da Polícia Militar do Estado de São Paulo). 

Portanto, Sr. Presidente, em decorrência da formação de conclusão do curso realizado no dia 25 de 

novembro de 2022, celebrado com a formatura dos membros aqui presentes que integram a equipe 

do Corpo de Bombeiros Municipais de Sumaré, requeiro na forma regimental e, após ouvido o 

Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para os Bombeiros Civis de 

Sumaré”. Sala das Sessões, 29 de novembro de 2022. Willian Souza, Presidente da Câmara de 

Vereadores de Sumaré. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Congratulação para os 

Bombeiros de Sumaré, de n. 307/2022, está em discussão. “Vereador “Fernando Carlos Xavier”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Fernandinho. “Vereador “Fernando Carlos Xavier”: Eu quero parabenizar a todos os meus 

amigos bombeiros, Deus abençoe a todos vocês! Parabéns! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Eu 

quero parabenizar aqui o Corpo de Bombeiros da Cidade de Sumaré. 40 bombeiros fizeram o curso 

em São Paulo, 11 são da Cidade de Sumaré; o curso é para aperfeiçoamento das técnicas: 

treinamento físico, conhecimento teórico, provas de combate ao incêndio, atendimento pré-

hospitalar, busca e resgate em estrutura colapsada, combate a incêndio urbano, florestal, salvamento 

em terra, água, ar, ocorrência com produtos perigosos, Defesa Civil, entre outras áreas; e adequação 

das diretrizes juros aos Bombeiros do Estado. Teve duração de 117 dias, começou em agosto e 

terminou em novembro. Cumprimento nominalmente, no Plenário desta Casa, os bombeiros, nossos 

heróis da Cidade de Sumaré: o Sr. Fábio Rogério Ribeiro da Cunha, o Sr. Fabiano Aparecido da 

Silva, o Sr. Roberto Barrantes, Sr. Fábio Rogério Bera, o Sr. Ricardo Andrey, o Sr. Júlio Paulo de 

Moraes, o Sr. Laércio Sant’Ana Júnior, o Sr. Rafael Lunardeli, o Sr. Rodrigo Fernandes Melo, o Sr. 

Milton Machado da Silva e o Sr. João Batista Machado. Parabenizo e congratulo estes heróis da 

Cidade de Sumaré. Peço permissão ao Plenário para transmitir aqui algumas fotos do treinamento 

desses guerreiros, que aconteceu aí também em São Paulo, Franco da Rocha. Ali estão nossos 

guerreiros, com a bandeira da nossa Cidade, do Estado de São Paulo, do Brasil. Parabéns pelo 

excelente trabalho! Parabéns pelo trabalho dedicado a nossa Cidade, a qual a gente sempre transmite 

com muita congratulação, muito respeito e muita admiração. Continua em discussão. Não havendo 

oradores, em votação. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente, queria pedir para 

subscrever a Moção de V. Exa. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Será um prazer ter a assinatura de 

V. Exa. Vereador Hélio, o voto do senhor? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu voto favorável, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado o voto do Vereador Hélio. 17 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado por esta Casa. Eu gostaria, com base no Regimento 

Interno, de solicitar aqui a presença em Tribuna, para fazer o uso da palavra, do querido Júlio, para 

que possa fazer o uso da palavra - Moraes - para que possa fazer aqui o comentário que achar 

pertinente e necessário, em seguida chamar os demais Bombeiros para receber uma homenagem 

desta Casa. “Munícipe “Sr. Júlio Paulo de Moraes”: Boa noite a todos! Boa noite a todos! 

Gostaria de cumprimentar a todos os Exmos. Vereadores, agradecer por essa lembrança que o 

Presidente está fazendo do nosso curso de formação como Bombeiros Municipais na Escola Superior 

de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Foi um desafio que 13 bombeiros da 

Cidade se colocaram para fazer o curso; dois, infelizmente, não conseguiram continuar o curso, 

porque demandas pessoais, dificuldades de ficar longe da família, questões de saúde, dois deixaram o 

curso logo no começo, 11 continuaram. Foi um grande desafio para nós prosseguirmos no curso. 

Ficamos longe da família, passamos a semana lá inteira num alojamento, é uma rotina militar, então, 

não é uma rotina simples, né, para se adequar. Mas foi um desafio muito importante para a gente, e a 

gente pretende continuar servindo o Município, aos senhores, e quem necessitar com o nosso serviço 

de bombeiro. Não sei se os senhores lembram, a gente pediu para os senhores, ao Prefeito, vocês 
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fizeram uma Lei para que seja possível os 30 Bombeiros Municipais de Sumaré sejam alocados em 

outros serviços na Cidade, ou na Guarda Municipal, ou na Defesa Civil, e para quem passou pelo 

curso que talvez continue servindo à Cidade junto ao Bombeiro Militar. Isso ainda está acontecendo, 

eu peço que os senhores acompanhem esse trâmite, essa transição, né? Agradecer ao Prefeito por ter 

sempre recepcionado a gente quando foi necessário, ao Vereador André (ao Exmo. Ver. André), que 

tem nos apoiado também sempre abrindo as portas que a gente precisa conversar, comunicar, e a 

todos os Vereadores que possam se atentar a essa causa junto ao Presidente, e ajudar a gente nessa 

transição. É algo novo para gente, mas foi algo desafiador. Acredito que a Cidade de Sumaré vai ser 

melhor servida no serviço de bombeiro a partir de agora, com a implementação do serviço de 

Bombeiro Militar em conjunto com os Bombeiros Municipais, por isso eu agradeço a todos os 

senhores. Obrigado! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Moraes, obrigado aos demais. Se 

quiserem adentrar ao Plenário para receber aqui uma homenagem, será um grande prazer. Pergunto 

ao 1º Secretário se ainda tem Moções a serem apresentadas? “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não tendo mais Moções a serem 

apresentadas, pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente? “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Não, Presidente. Questão de ordem. [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de 

ordem do Vereador Rodrigo Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, 

gostaria de pedir Urgência do meu Projeto de Lei de n. 293. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Projeto de Lei 293, de autoria do Vereador Rodrigo Digão está, então, para a assinatura dos Srs. 

Vereadores. “1º Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Pelo bom andamento da Sessão, gostaria que passasse direto para a Ordem do Dia, se o 

senhor consultasse o Plenário. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Consulto ao Plenário, está em 

discussão; não havendo oradores, em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa a passagem direta para a Ordem do Dia. Declaro 

encerrado o Expediente às 18h14. Solicito à abertura dos painéis para a verificação de quórum. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em 

exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Vereador Hélio. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Quero registrar a minha presença. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas 

Vieira Agostinho”: Registrado, Excelência. [Sessão Suspensa] “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Com 21 Vereadores presentes, declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 29 de novembro de 2022, 

às 18h22. Peço ao Exmo. Sr. 1° Secretário que possa, por gentileza, apresentar os Requerimentos de 

Urgência. Primeiro Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: Está 

assinado por 19 Parlamentares, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Número regimental 

à sua apreciação, peço a V. Exa. para ler o Requerimento de Urgência na íntegra, por gentileza. 

[Falas sobrepostas] “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 06/2022, 

autoria do Exmo. Vereador Silvio Coltro, que: ‘Confere o Título de Cidadão Sumareense a 

Habacuque Nascimento Pimentel’. O pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na Mensagem 

que acompanha a matéria”. 29 de novembro de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O 

Requerimento de Urgência, lido na íntegra, está em votação: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Solicito ao Secretário que faça a 

leitura dos Pareceres do Projeto.  “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e 
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Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres 

Favoráveis eu coloco em discussão o Projeto de Decreto Legislativo 06/2022, de autoria do Vereador 

Silvio Coltro, que: “Confere a Título de Cidadão Sumareense a Habacuque Nascimento Pimentel”. 

Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Hélio, o voto de V. Exa. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, Excelência. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Não estava saindo o áudio do senhor aqui, me desculpa. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Imagina! “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: O senhor poderia repetir a fala 

para mim, por favor, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Eu só concedi o voto, para o 

senhor fazer o voto lá ao Título de Cidadão Sumareense do Vereador Silvio Coltro. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Voto Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido. 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Decreto 

Legislativo 06/2022. Segundo Pedido de Urgência, é assinado por quantos Vereadores? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: 19, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 é número 

regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno 

dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência 

Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto n. 10/2022, autoria do Exmo. Vereador João 

Maioral, que: ‘Confere o Título de Cidadão Sumareense ao Gilmar Joaquim de Lima’. O Pedido de 

Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Sessões, 29 de novembro de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Requerimento lido na íntegra 

está em discussão. Não havendo oradores, em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Peço ao 1º Secretário que faça a leitura 

dos Pareceres do Projeto de Decreto Legislativo 10/2022. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com 

os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Decreto Legislativo 10/2022, de 

autoria do Vereador João Maioral, que: “Confere o Título de Cidadão Sumareense ao Sr. Gilmar 

Joaquim de Lima”. O voto do senhor, Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto 

favorável, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado por esta Casa o Projeto de Decreto Legislativo 10/2022. Terceiro Pedido de 

Urgência, assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 19, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 é número regimental à sua apreciação. Solicito ao Secretário 

que faça a leitura do Requerimento de Urgência na íntegra.  “1º Secretário “André da Farmácia”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do 

Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o 

Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto 

Legislativo n. 11/2022, autoria do Exmo. Vereador Alan Leal, que: ‘Confere o Título de Cidadão 

Sumareense ao Delegado Dr. Bruno Ramaldes Puppim’. O Pedido de Urgência da matéria 

fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de novembro 

de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura do Requerimento de Urgência na íntegra, o 

Requerimento está em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se 

levantem, está aprovado por toda esta Casa. Peço ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto de Decreto Legislativo 11/2022. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e 

Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco o Projeto de Decreto Legislativo em discussão. Não havendo oradores, está em 
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votação o Projeto de Decreto Legislativo 11/2022, de autoria do Vereador Alan Leal, que: “Confere 

o Título de Cidadão Sumareense ao Delegado Dr. Bruno Ramaldes Puppim”. Vereador Hélio, o voto 

de V. Exa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável, Sr. Presidente. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Sr. Presidente, meu voto é favorável. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Registrado o voto de V. Exa. 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está 

aprovado por esta Casa. Quarto Pedido de Urgência, assinado por quantos Vereadores? “1º 

Secretário “André da Farmácia”: 19, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 é número 

regimental à sua apreciação. Solicito ao Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência 

na íntegra. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno 

dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência 

Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 13/2022, autoria do Exmo. Vereador 

André da Farmácia, que: ‘Confere o Título de Cidadão Sumareense a Hélcio Dantas Lobo Júnior’. O 

Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala 

das Sessões, 29 de novembro de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura do 

Requerimento de Urgência na íntegra, está em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Peço ao Secretário que leia os Pareceres 

do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão 

o Projeto de Decreto Legislativo 13/2022, de autoria do Vereador André da Farmácia, que: “Confere 

o Título de Cidadão Sumareense a Hélcio Dantas Lobo Júnior”. Não havendo oradores, em votação. 

Voto de V. Exa. Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Favorável, Sr. Presidente. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente, meu voto é favorável. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Registrado o voto de V.Exa. 21 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado por esta Casa. Quinto Pedido de Urgência, assinado por quantos 

Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 18. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 18 é 

número regimental a apreciação, solicito ao Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência, na íntegra. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 14/2022, 

autoria do Exmo. Vereador Raí do Paraíso, que: ‘Confere o Título de Cidadão Sumareense a Fabricio 

Carlos Omborgo’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que 

acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de novembro de 2022. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Feita a leitura do Requerimento de Urgência na íntegra, está em votação: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Peço ao 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto, ao Projeto de Decreto Legislativo 14/2022. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de 

Decreto Legislativo 14/2022, de autoria do Exmo. Vereador Raí do Paraíso, que: “Confere o Título 

de Cidadão Sumareense a Fabricio Carlos Omborgo”. Não havendo oradores, em votação. Voto de 

V. Exa., Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado por esta 

Casa. Sexto Pedido de Urgência, assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “André da 

Farmácia”: 19, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 é número regimental à sua 

apreciação, solicito ao 1° Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário 
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“André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de 

Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos 

a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte 

matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 15/2022, autoria do Exmo. Vereador Silvio Coltro, que: 

‘Confere o Título de Cidadão Sumareense a Mário Botelho Alves’. O Pedido de Urgência da matéria 

fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de novembro 

de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de Urgência lido na íntegra está em 

votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda 

esta Casa, sem nenhum voto contrário. Solicito ao 1° Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão 

o Projeto de Decreto Legislativo 15/2022, de autoria do Vereador Silvio Coltro, que: “Confere o 

Título de Cidadão Sumareense a Mario Botelho Alves”. Não havendo oradores, em votação. 

Vereador Hélio o voto de V. Exa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Registrado o voto do Vereador Hélio. 21 votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, está aprovado por toda esta Casa. Sétimo Pedido de Urgência. Quantos Vereadores 

assinando? “1º Secretário “André da Farmácia”: 19, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: 19 é número regimental à sua apreciação, solicito ao Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 16/2022, 

autoria do Exmo. Vereador Tião Correa, que: ‘Confere o Título de Cidadão Sumareense ao Sr. 

Antônio Enes Júnior (o Tunão Enes)’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de novembro de 2022. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Feita a leitura do Requerimento de Urgência na íntegra, o Requerimento está em 

votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem, está aprovado por toda 

esta Casa. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Decreto Legislativo 

16/2022. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão 

o Projeto de Decreto Legislativo 16/2022, de autoria do Vereador Tião Correa, que: “Confere o 

Título de Cidadão Sumareense ao Sr. Antônio Enes Júnior, o Tunão Enes”. Está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Vereador Hélio, o voto de V. Exa. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Voto favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovado o Projeto de Decreto Legislativo. Peço ao Secretário que faça a leitura do 

próximo Requerimento de Urgência e quantos Vereadores assinam? “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Excelentíssimo… ô, perdão, é quantidade, né? Perdão, Presidente, são 19 assinaturas. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Fique à vontade para ler. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do 

Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o 

Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto 

Legislativo n. 17/2022, autoria do Exmo. Vereador Ulisses Gomes, que: ‘Confere o Título de Cidadã 

Sumareense à Sra. Maria Efigênia Matias Alcântara Feitoza’. O Pedido de Urgência da matéria 

fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de novembro 

de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura do Requerimento de Urgência na íntegra, 

está em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem, está aprovada 
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por toda essa Casa. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Decreto Legislativo 

17/2022. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão 

o Projeto de Decreto Legislativo 17/2022, de autoria do Vereador Ulisses Gomes, que: “Confere o 

Título de Cidadã Sumareense a Sra. Maria Efigênia Matias Alcântara Feitoza”. Está em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. O voto de V. Exa., Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira 

da Silva”: Voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, está aprovado por toda esta Casa. Nono Pedido de Urgência, quantos 

Vereadores assinam? “1º Secretário “André da Farmácia”: 19, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: 19 Vereadores assinando o Requerimento de Urgência, solicito a V. Exa. que faça 

a leitura, na íntegra, do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 

233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 

18/2022, autoria do Exmo. Vereador Valdir de Oliveira, que: ‘Confere o Título de Cidadão 

Sumareense ao Sr. Leandro Alves Martins’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na 

própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de novembro de 2022. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de Urgência lido na íntegra está em votação: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a gentileza de fazer a leitura dos Pareceres ao Projeto de Decreto 

Legislativo 18/2022. “1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: 

Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco o 

Projeto de Decreto Legislativo 18/2022, de autoria do Vereador Valdir de Oliveira, que: “Confere o 

Título de Cidadão Sumareense ao Sr. Leandro Alves Martins”, em discussão. Não havendo oradores, 

em votação. Vereador Hélio, o voto de V. Exa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Favorável. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado por 

toda esta Casa. Solicito ao Secretário que faça, me informe quantos Vereadores assinam a próxima 

Urgência? “1º Secretário “André da Farmácia”: 19, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

19 Vereadores assinando. Solicito ao Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência na 

íntegra. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, Pedido de Urgência Especial… nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno 

dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência 

Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 19/2022, autoria do Exmo. 

Presidente Willian Souza: ‘Confere o Título de Cidadão Sumareense ao Valentim Carlos Omborgo’. 

O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. 

Sala das Sessões, 29 de novembro de 2022. [Manifestação fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: O Requerimento de Urgência está em votação: os favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Solicito ao Secretário que faça 

a leitura dos Pareceres do Projeto de Decreto Legislativo 19/2022. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Decreto Legislativo 

19/2022, de autoria do Vereador Willian Souza, que: “Confere o Título de Cidadão Sumareense a 

Valentim Carlos Omborgo”, está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Vereador Hélio, 

o voto de V. Exa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Vereador Hélio, eu não sou o Carlão Pignatari, mas eu gostaria do voto de V. Exa. 

aqui nessa, nesse título. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu voto favorável, Sr. Presidente. 
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“Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu acho que 

não saiu a minha voz aí, mas eu tinha falado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Muito obrigado! 

[Risos]. 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado por esta Casa o Projeto de 

Decreto Legislativo 19/2022. Peço ao Secretário, quantos votos? “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Tem 19 assinaturas, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 assinaturas, peço 

a V. Exa. para ler o Requerimento de Urgência na íntegra. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do 

Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o 

Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Decreto 

Legislativo n. 20/2022, autoria do Exmo. Vereador Hélio Silva, que: ‘Confere o Título de Cidadão 

Sumareense ao Sr. Douglas Oliveira’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de novembro de 2022. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Com a leitura do Requerimento, o Requerimento está em votação: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Solicito ao 

1° Secretário que faça a gentileza de ler os Pareceres do Projeto de Decreto Legislativo n. 20/2022. 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto 

de Decreto Legislativo 20/2022, de autoria do Vereador Hélio Silva, que: “Concede Título de 

Cidadão Sumareense ao Sr. Douglas Oliveira”. Está em votação. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Declarar meu voto favorável. [Manifestação 

fora do microfone] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada a votação: 21 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Decreto Legislativo 20/2022. Solicito 

ao Secretário que faça, que informe quantos Vereadores assinaram a 12° Urgência. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: 19, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 é número regimental à 

sua apreciação, solicito ao Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência na íntegra. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido 

de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, 

requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da 

seguinte matéria: Projeto de Decreto Legislativo n. 21/2022, autoria do Vereador Lucas Agostinho, 

que: ‘Confere o Título de Cidadão Sumareense ao Sr. Rubens Gatti’. O Pedido de Urgência da 

matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 29 de 

novembro de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de Urgência está em votação: 

os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta 

Casa. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto Decreto Legislativo 21/2022. 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto 

Decreto Legislativo 21/2022, de autoria do Vereador Lucas Agostinho, que: “Confere o Título de 

Cidadão Sumareense ao Sr. Rubens Gatti”. Não havendo oradores, em votação. Vereador Hélio, o 

voto de V. Exa.? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Registrado. 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado por esta 

Casa. 13° Urgência, assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 19. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 é número regimental à sua apreciação. Solicito ao Secretário 

que faça a leitura do Requerimento de Urgência, na íntegra, por gentileza. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, 

nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após 
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ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de 

Resolução n. 10/2022, autoria dos Vereadores Willian Souza, Rodrigo Dorival Gomes e André da 

Farmácia, que: ‘Dispõe sobre a filiação da Câmara Municipal de Sumaré à União dos Vereadores do 

Estado de São Paulo (Uvesp), que autoriza a contribuição, e dá outras providências’. O Pedido de 

Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Sessões, 29 de novembro de 2022. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de Urgência, 

assinado por 19 Vereadores, está em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Um voto contrário, demais votos favoráveis. 19 votos favoráveis e um voto contrário. 

Vereador Hélio, o voto do senhor no Requerimento de Urgência, é, ele se manifestou, está tranquilo. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Resolução 10/2022. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Finanças e Orçamento: Favorável; Justiça e Redação, e Redação 

Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu 

coloco em discussão o Projeto de Resolução 10/2022, de autoria da Mesa Diretora, que: “Dispõe 

sobre a filiação da Câmara Municipal de Sumaré à União dos Vereadores do Estado de São Paulo (a 

Uvesp), que autoriza a contribuição e dá outras providências”, está em discussão. Srs. Vereadores, eu 

agradeço aqui a Mesa Diretora, e nós tivemos o entendimento. Recentemente, nós fizemos a filiação 

da Câmara Municipal de Sumaré na União Brasileira dos Vereadores, o que nos trouxe uma 

contribuição de material técnico necessário, o credenciamento dos Vereadores nos ministérios e 

outros mais benefícios. Nós fomos procurados recentemente pela Uvesp (que é a União dos 

Vereadores do Estado de São Paulo), e nos trouxeram uma série de importantíssimas que pode 

aprimorar cada vez mais a atividade Parlamentar, a capacitação por meio do aperfeiçoamento do 

agente público municipal quando, pleno exercício do mandato, os direitos e deveres inerentes, 

divulgar experiências legislativas entre as Câmaras, publicações de jornais da Uvesp e outras 

atividades que incrementa e aprimora o Legislativo. Nesse sentido, a Mesa Diretora pede permissão 

ao Plenário para essa filiação, que só vem a somar na capacidade. Lembrando aos Vereadores que 

podem pedir materiais técnicos para essas uniões, para basear os projetos de Lei de V. Exas. e outras 

prerrogativas que ali estão em questão. Então, é esse voto que eu peço em nome da Mesa para os 

senhores. Continua em discussão. Não havendo oradores, está em votação. Vereador Hélio, o voto de 

V.Exa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Favorável, Presidente. [Manifestação fora do 

microfone] “Sr. Presidente “Willian Souza”: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está 

aprovado por esta Casa. 14° Urgência, o Requerimento está assinado por quantos Vereadores? 16 

Vereadores, é número regimental à sua apreciação. Solicito ao 1° Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência na íntegra. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes 

do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial, da seguinte matéria: Projeto de Lei 293/2022, autoria do Exmo. 

Vereador Digão, que: ‘Proíbe as escolas de educação infantil conveniadas ao programa Proeb(*)’-- 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, se o senhor puder me conceder a palavra. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, esse Projeto, eu peço desfavorável 

à Urgência, até mesmo porque o Projeto tem uma Emenda, e o Projeto saiu da Ordem do Dia na 

Sessão passada por apresentação de Emenda. E essa Emenda ainda não passou pelas Comissões. E eu 

queria que seguisse o rito, e até mesmo porque, eu protocolei um Documento na Secretaria da 

Câmara Municipal, para que a gente pudesse realizar uma reunião conforme foi dito sobre reunião na 

Sessão passada. Esse, eu protocolei o Documento para que fosse convocada uma reunião com a Sra. 
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Andréa Ivanoff, a nutricionista municipal; também o Presidente da Câmara, se assim ele achar 

conveniente estar presente (que eu acredito que é conveniente, tá); o autor do Projeto de Lei, que é o 

Vereador Rodrigo Digão, também é… o Presidente da Comissão junto com a Comissão de Saúde e 

Educação, que o Presidente com o nome de Tião Correa. Então, ele e os Vereadores que compõem a 

Comissão. Então, eu fiz o protocolo desse Documento para que antes da gente colocar em votação 

esse Projeto de Lei, e até mesmo porque ele também, a Emenda não foi apreciada e está dentro do 

prazo. Então, gostaria de pedir desfavorável à Urgência por esses motivos, se o senhor puder fazer 

esse favor, colocar em Plenário ou o senhor mesmo poder decidir, eu agradeço. Obrigado. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência. O Requerimento de Urgência, nesse momento, 

tem que ser votado, porque tem assinatura e foi lido, então, nós vamos votar, já tem assinatura para 

ser apreciado. Então, nós vamos colocar em votação o Requerimento de Urgência, porque ele já está, 

e quem não quiser, quem não for a favor do Requerimento de Urgência, conforme os pedidos do 

Vereador Hélio, vote contrário; e quem for favorável à Urgência, vote favorável. E aí nós vamos 

decidir apreciar ou não. Se for rejeitado o Requerimento de Urgência, ele sai da Ordem do Dia 

automaticamente; se for acatado o Pedido de Urgência, ele vai ser discutido e votado independente 

se, por algum motivo, a Moção, os Pareceres foram ou não dados pela Comissão. Uma vez que 

qualquer Pedido de Urgência está livre dos ritos regimentais, sendo que a Comissão tem que dar o 

Parecer em Plenário, ou eu posso até suspender para dar um tempo, caso contrário, qualquer Regime 

de Urgência, independente do tempo que ele se leva, ele pode ser dado no Plenário. Então, nós temos 

aqui essa condição, está dentro da Legislação o pedido do Vereador Hélio, é um pedido mais político 

para a Casa do que jurídico, porque juridicamente está resguardado o Requerimento de Urgência com 

as devidas assinaturas colocadas. Nesse sentido, o Requerimento de-- “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Tá. Sr. Presidente, só para mim entender 

melhor. O Pedido de Urgência, hoje, do Vereador Rodrigo Digão, é do Projeto de Lei. O Projeto de 

Lei tem uma Emenda, a Emenda não foi votada ainda, não tem Urgência da Emenda, tá? Eu não pedi 

Urgência da Emenda e nenhum outro Vereador. Então, é só o Projeto que está feito pedido. Mas o 

Projeto existe uma Emenda, tá? Só para entender melhor, obrigado. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Excelência, como a Emenda, ela incorpora o Projeto, ela está incorporando o Projeto, então 

ela não é algo separado. Então, ela é o Projeto, ela faz parte do Projeto, então ela vai ser também, se 

a Urgência for aprovada vai discutir e votar a Emenda pelo Art. 236 do Regimento Interno desta 

Casa em diante está explicando o rito regimental. Então, como vai funcionar nesse momento? Se a 

Urgência for acatada, nós vamos estar acatando a Urgência da Emenda e do Projeto, porque ela é 

incorporada, aí nós vamos, exatamente, aí nós vamos discutir a Emenda primeiro, vamos votar a 

Emenda, depois nós vamos discutir e votar o Projeto, é isso. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: 

Questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Tudo bem, eu entendi, eu entendi. Eu não tenho nada contra o 

Projeto, é que, na realidade, na semana passada, na última Sessão, foi citado por vários Vereadores 

que deveria ter Audiência Pública, e eu quero entender melhor. Inclusive, convoquei, eu convoquei 

não, a Sra. Andréa Ivanoff me ligou querendo fazer uma reunião junto com o Presidente da Câmara, 

com o autor do Projeto, com também o Sr. Tião Correa, e aí não teve essa reunião devido os 

compromissos de alguns Vereadores; e eu compareci à reunião, mas não deu para discutir, porque 

não… os Vereadores tinham as suas ocupações também no dia, não tem problema. Mas eu gostaria, 

assim, de que os Vereadores apreciassem o meu pedido, para que a gente pudesse discutir melhor em 

reunião as Partes aí que eu falei, que no caso seria, né, as Comissões de Saúde e Educação, em nome 

do Tião e os componentes, né; a Sra. Andréa; a nutricionista municipal; também o Presidente da 
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Câmara e os Vereadores que tiverem interesse em discutir, para poder a gente discutir melhor. Mas, 

tranquilo, o voto é de cada um, está bom? Fique à vontade. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: O Requerimento de Urgência está em votação: os favoráveis à Urgência 

permaneçam como estão, os contrários à Urgência se manifestem. Contrário: Vereador André, 

Vereador Silvio, Vereador Valdir, Vereador Sirineu, Vereador Raí, Vereador Fernandinho e 

Vereador Hélio; cinco, seis, sete, oito Vereadores contrários, os demais votos favoráveis, está 

aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres da 

Emenda ao Projeto 293/2022. “1º Secretário “André da Farmácia”: Presidente, da Emenda não 

tem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Ok. Com base no Regimento Interno desta Casa farei a 

coleta, neste momento, da Emenda dos Pareceres, da Emenda do Projeto. Os senhores das Comissões 

de Justiça e Redação… de Justiça e Redação, Educação e Saúde, e Direitos Humanos precisam de 

um tempo para elaborar? Eu suspendo a Sessão por 30 minutos, para elaborar o Parecer ou os 

senhores já dão o Parecer nesse momento? Presidente da Comissão de Educação e Saúde, é o 

Vereador Tião. Vereador, o senhor precisa de um tempo ou… o senhor registra no microfone, por 

favor? “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Sr. Presidente, não preciso do tempo não, sou 

favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador da Comissão de Direitos Humanos, é o 

Vereador Ulisses, precisa de um tempo? “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Sr. Presidente, 

também não preciso de tempo não, eu já li a Emenda, eu já entendi, eu já tenho o meu Parecer 

pronto. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Hélio, da Comissão de Justiça e Redação, 

Presidente. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Favorável à Emenda. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Agora eu coleto, então, as assinatura dos Pareceres a Emenda, não ao Projeto, ok? Comissão 

de Justiça e Redação, Parecer, Vereador Hélio, já registrou que é favorável à Emenda. Vereador 

André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Vereador Joel. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Contrário à Emenda, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Um voto contrário, dois favoráveis, está com o Parecer Favorável a 

Comissão de Justiça e Redação, e Redação Final, vencido o voto do Vereador do Joel. Comissão de 

Educação e Saúde, Vereador Tião Correa, o voto do senhor. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: 

Favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: À Emenda, desculpe-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Sim. “Sr. Presidente “Willian Souza”: --à Emenda. Vereador Fernando 

do Posto. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Tião. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: 

Favorável, é isso. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Essa daqui é o Parecer da Comissão de 

Educação na Emenda proposta pelo Vereador Joel, o Joel tirou o nome da Emenda, né? O André 

também tirou, então é a proposta só do Vereador Hélio, porque o Vereador Joel e Vereador André 

não é mais autor da Emenda, então ele só está dando Parecer nesta Emenda, na Emenda, não no 

Projeto, tá? “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Sou contrário, ô Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Contrário. Vereador Fernando do Posto. “Vereador “Fernando Carlos Xavier”: 

Favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Favorável. Vereador Ulisses? “Vereador “Ulisses 

Nunes Gomes”: Contrário, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Registrado. A Comissão de Educação e Saúde, então, dá Parecer contrário à Emenda. Comissão de 

Direitos Humanos, Vereador Ulisses? “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Contrário à Emenda. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Valdir? “Vereador “Valdir de Oliveira”: Presidente, 

me perdoa aqui, eu estava comentando com o Nobre Vereador aqui, está meio rápido, nós estamos 

votando nesse momento, aqui, os Pareceres das Comissões sobre...? “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Sobre a Emenda feita pelo Vereador Hélio ao Projeto de Lei do Vereador Digão. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Eu sou favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Favorável. 
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Vereador Ney do Gás? “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Eu sou contrário, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Comissão de Justiça e Redação: Parecer Favorável; Comissão de 

Direitos Humanos e Educação, Saúde: Parecer Contrário. O Plenário vai ter que decidir o Parecer 

agora, né? Posso ir direto? É, só esclarecendo com o Jurídico, se todas as Comissões tivessem dado 

Parecer Contrário, estaria prejudicada a Emenda, nesse sentido temos duas Comissões: de Educação 

e Saúde e de Direitos Humanos dando Parecer Contrário a Emenda, e a de Justiça e Redação dando 

Parecer Favorável. Nesse sentido, eu coloco em discussão a Emenda ao Projeto - só pegar a 

numeração dela, por gentileza -, a Emenda ao Projeto de Lei 293/2022, de autoria do Vereador Hélio, 

é a Emenda Modificativa Aditiva ao Art. 4º do Projeto de Lei 293/2022. A Emenda - e não o Projeto 

- está em discussão. Não havendo oradores, nós votaremos, neste momento, a Emenda do Projeto, 

ok? Pode abrir o painel. Quem for favorável a Emenda do Vereador Hélio, vote “sim”, quem for 

contrário a Emenda do Vereador Hélio, vote “não”. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: O meu voto é favorável à Emenda. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Ok. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Sirineu. “Vereador “Sirineu de 

Araújo Santos”: O meu voto é contrário. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Registrado. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada a votação: 11 votos contrários, 6 votos favoráveis, 

está rejeitada a Emenda do Projeto. Agora passaremos à apreciação do Plenário do Projeto de Lei. 

Projeto de Lei 293/2022, solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável; Direitos 

Humanos: Favorável; Educação e Saúde: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco o Projeto de Lei 293/2022, de autoria do Vereador Rodrigo 

Digão, que: “Proíbe as Escolas de Educação Infantil conveniadas ao Programa Pró-Educação Básica 

(o Proeb), as escolas municipais de receber e servir merendas prontas e transportadas de outras 

localidades que não seja a própria escola para as crianças”, o Projeto está em discussão. “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Silvio. “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Sr. 

Presidente, Nobres Vereadores, aqueles que... Primeiramente, queria pedir autorização para poder 

estar falando do local, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Eu achei que essa matéria não voltaria para a pauta na data 

de hoje, mas está aí novamente, em Regime de Urgência. Eu fico muito surpreso quando ela entra em 

Regime de Urgência, nós estamos votando uma proibição para o Proeb, que todos nós falamos na 

Sessão passada que iríamos chamar a nutricionista, as escolas, os Vereadores para a gente discutir 

toda essa questão, toda essa matéria. Na semana passada eu andei fazendo algumas diligências em 

todos os locais que são fornecidos a merenda que é transportada, nas escolas que a merenda é 

executada na própria escola, e algumas situações. E no dia que a nutricionista Andreia falou para nós 

aqui, ao vivo, eu não fiquei assim, totalmente satisfeito com todas as respostas que ela deu no dia. 

Então, eu acho que a gente, aprovando uma Lei que nós estamos proibindo, daqui a pouco nós vamos 

começar a proibir, ninguém vai poder vender dentro do Município de Sumaré. Nós estamos alterando 

a lei de mercado! Uma empresa que produz, quer fornecer, nós vamos proibir? Daqui a pouco não 

vai poder vender sorvete da Kibon em Sumaré, porque nós vamos proibir! Eu acredito que essa não é 

uma matéria pertinente nossa, aqui da Câmara, ponto de vista meu! Há quem defenda uma coisa, há 

quem defenda outra. Nós estamos vendo uma situação que está acontecendo, ao invés, de nós 

socorrermos, abrirmos o diálogo, nós estamos enfiando goela abaixo tudo aquilo que se vem aqui: é 

Urgência, é isso, é aquilo. Então eu estive estudando várias situações que vieram acontecendo-- “Sr. 
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Presidente “Willian Souza”: O senhor está falando que as Urgências do Prefeito é goela abaixo? “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Não, não, não estou falando das Urgências do Prefeito. 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Ah, tá. É que o senhor falou genérico. [Falas 

sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Não, eu estou falando de todas as 

Urgências que acontecem. Todas as Urgências, nossas também. E o que eu estou vendo, que eu tenho 

visto e que eu tenho acompanhado, são algumas situações. Passa do limite tem hora, isso daí, para 

mim, a gente está querendo entrar no mercado e querer regular regra. Já pensou se o município de 

Nova Odessa vai proibir empresa de Sumaré de vender lá, ou vice-versa, ou seja de qualquer forma. 

Isso está acontecendo por uma empresa (que nós estamos tendo conhecimento) que é de Hortolândia, 

que está fornecendo aqui do Município de Sumaré. Então, de todo esse contexto, hoje nós temos 

algumas escolas que estão servindo merenda desta empresa aqui em Sumaré. E a nutricionista esteve 

aqui no dia, falando, e ponderando as questões dela, só que eu gostaria de ouvir também as escolas 

que estão comprando, que estão adquirindo esse serviço de terceiro; e também não houve, por parte 

da Comissão, uma fiscalização em cima disso daí, aqui da nossa Câmara, quem tem a ver com isso 

daí. Então, eu acho que a gente poderia, ao invés de estar votando, prorrogando isso daí, eu acho que 

chamando uma Comissão do Proeb, as nossas Comissões pertinentes aqui da Câmara, que nós temos, 

se for o caso, da Educação, se for o caso, até do próprio Executivo (por parte do Prefeito), eu acho 

que é saudável nós colocarmos em discussão. Eu tenho muitos questionamentos a fazer disso daí, é 

que, como eu disse no início da minha fala, se eu soubesse, eu tinha trazido todo o material que eu 

tenho. Nós temos situações, muitas situações que estão acontecendo dentro desse problema com 

alimentação, que não é coibindo uma empresa de entregar alimentação que nós vamos resolver o 

problema do Proeb, o problema da alimentação, o problema é maior, é maior do que uma proibição. 

Nós precisamos chegar, ir lá, com o dedo na ferida, e verificar isso daí. Eu acho que é uma Lei que 

nós estamos impedindo, é uma Lei de mercado que não cabe a nós, mas enfim, ela vai estar em 

votação, respeito o Projeto de Lei feito pelo Vereador Digão, acho que a Lei, no ponto de vista dele, 

é pertinente, respeito, vai pôr em votação, acho perfeitamente normal, só que eu acho que é uma Lei 

que ultrapassa o limite da Câmara, no meu ponto de vista. Pode ser que alguém convença o contrário, 

acho que é perfeitamente normal, mas, diante dos questionamentos que eu tenho, diante daquilo que 

eu vi, diante daquilo que eu, na minha diligência que eu fiz na semana passada, que eu acompanhei, 

que eu vi documentação, eu acho que nós precisamos reunir Câmara, Proeb, Educação, verificar isso 

daí, para ver aonde está tendo o problema, qual vai ser o problema. Então, não... só acho que a 

Urgência hoje, nós estaríamos atropelando o procedimento da gente poder justificar alguma coisa 

mais plausível do que, simplesmente, a gente proibir o Proeb de comprar merenda de terceiros. Não 

estou aqui falando que a empresa “A”, “B”, “C” ou “D”, seja qual for a empresa, eu até acho que 

deveria ter uma padronização na merenda, defendo uma padronização, mas enquanto não tem, eu 

acho que a gente tem que ter um pouco, assim, de bom senso, ponderar, equilibrar as situações e 

ouvir, principalmente, os proprietários de escolas do Proeb. É um ponto de vista, não estou me 

colocando contrário a Lei, eu queria deixar muito bem claro isso - Digão -, só estou colocando um 

ponto de vista que eu acho que deveria ser aberto à discussão. Eu acho que nós podemos ganhar 

muito mais isso, discutindo com as três partes, do que estar votando essa Lei proibindo, só isso. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem. “Vereador “João Maioral”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. 

“Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, primeiramente peço autorização para 

falar daqui mesmo, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “João Maioral”: A primeira coisa, eu acho que a Lei, ela é de suma importância, no 
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meu entendimento, a Emenda, ela ia prejudicar muito, ela ia deixar uma situação muito vaga. Então é 

Lei, é importante que está se tratando de criança, de... eu acho que essa Lei vai ajudar as crianças nas 

escolas, porque a gente que conhece, sabe o que é que é uma intoxicação alimentar, ela é muito 

grave. E citado já pelo Nobre Vereador que me antecedeu, quando ele cita que a empresa é de 

Hortolândia, eu desconheço de onde é a empresa e quem é a empresa, já que ele cita qual é a 

empresa, poderia dizer o nome da empresa e os sócios proprietários da referida empresa? “2º Vice-

Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Sr. Vereador, eu não tenho o nome da empresa, nem o nome do 

proprietário da empresa, eu simplesmente fui numa escola conveniada do Proeb, que eu tive 

conhecimento que estava comprando essa merenda, e fui conhecer o trabalho que foi entregue lá. E 

confesso para o senhor que eu fiquei satisfeito. Agora... não estou falando se a empresa é “A”, “B”, 

“C” ou “D”, não tive nenhum contato com essa empresa, tá? A única coisa que eu vi, é que o que 

colocaram aqui, tem outra coisa, tem muito mais coisa grave no meio disso daí, tá?! A merenda não é 

nada perto, têm outras situações. [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Eu tenho plena 

consciência que o Projeto, ele veio em boa hora pela situação que está andando aqui no Município. 

Agora, eu fiz o questionamento pelo o senhor ter citado que sabe, que já citou que a empresa é de 

Hortolândia, se sabe... agora o senhor fala que não sabe o nome, se sabe que é de Hortolândia tem 

que saber o nome da empresa e os sócios proprietários. [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente 

“Silvio Cesar Coltro”: Nobre Vereador, eu não sei, quem me falou que é de Hortolândia é a dona da 

escola, não sou... não fui eu que disse, foi o proprietário da escola que falou que a empresa é de 

Hortolândia. “Vereador “João Maioral”: É porque até agora a gente está votando um Projeto aqui 

que desconhece a empresa, desconhece qualquer coisa-- “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar 

Coltro”: Não, e aliás... “Vereador “João Maioral”: --a única coisa é preservando a criança na 

escola, preservando a questão de evitar uma intoxicação alimentar; e que sabe que alimento ser 

transportado em veículos, e a gente sabe que quando começa transportar de uma maneira, no fim, 

vem de qualquer jeito, e a criança passa a correr risco, sim, nas escolas. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Eu gostaria que o Vereador Silvio esclarecesse os outros motivos que têm para esclarecer. 

[Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Quais motivos, Sr. Presidente? 

Não tem motivo nenhum. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Foi o senhor que 

disse, o senhor não pode soltar no Plenário uma frase, aliás, é uma acusação ao Vereador Digão. “2º 

Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Têm diversos motivos, que eu estou falando para você, eu 

não trouxe o material, gostaria de ter trazido o material pelo menos eu conseguiria mostrar. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: [Ininteligível] palavra, por favor. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: E que motivos, né? Foi uma fala de dúbia 

interpretação. Estranho jogar no ar de uma Casa uma fala como essa, de dúbia interpretação. 

Vereador Rodrigo Digão com a palavra. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Peço 

permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Primeiramente, quero deixar claro que o Projeto de Lei não proíbe em nada o 

Proeb! O Proeb continua seguindo os procedimentos que são Leis Federais de ter uma nutricionista, a 

gente têm ambas, muitas coisas que podem ser discutidas. Antes de eu começar a prosseguir, eu 

também gostaria, Vereador Silvio, o senhor, infelizmente, fez uma colocação, que nós temos outras 

coisas por traz do Projeto que eu elaborei, [Falha no áudio] a gente discutiu, colocou o Projeto aqui. 

Eu gostaria de saber, se o senhor tiver alguma informação que venha de encontro a algo que não seja 

o que está na Lei para o senhor poder nos passar. Depois eu vou até esclarecer alguns outros pontos 

que, de repente, possa mudar a sua opinião. Mas ficou até um pouco indelicado a questão de o senhor 

deixar, em público, dupla interpretação, até mesmo falar que a minha Lei existem outros fatores que 

possam estar colocando-- [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: Não. Eu 
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não disse nada da sua Lei! Eu fui muito bem claro que a Lei do senhor é uma Lei boa e que eu não 

tenho nada contra, somente estou falando e disse, tá, que, por trás da merenda, têm muitas outras 

coisas. Que eu acho que, é por isso que eu gostaria que tivesse uma Comissão da Câmara, uma 

Comissão do Proeb, se fosse o caso, a Comissão da Execução(sic) (aliás, que a Comissão da Câmara, 

nós temos as Comissões), que tivesse as Comissões da Câmara participando, uma Comissão das 

escolas do Proeb, e, se fosse o caso, da Educação, ou até mesmo do Executivo. Não disse nada que o 

senhor tem alguma coisa por trás dessa Lei. E volto a repetir, se o senhor entendeu isso, entendeu 

errado. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Vereador Silvio, só mais uma vez, deixando 

bem claro para quem nos assiste, que não há nada contra o Proeb. A gente não está proibindo o Proeb 

de nada, simplesmente limitando algumas situações que podem causar problema. Então, eu até deixei 

algumas coisa anotadas aqui e agostaria de deixar claro, né, primeiro que a gente não sabia nem, até 

uma novidade, que é uma empresa que vem fornecendo, principalmente de fora da cidade. Isso nos 

preocupa também, viu, Vereador? Porque a gente que deixa de gerar emprego no nosso Município, 

começa a gerar desemprego e trazer um pouco mais de dificuldade com pessoas passando por 

momentos difíceis. Mas vamos lá. Acredito sim, que posa ser discutido algo nesse sentido, ninguém 

está fazendo impedição de mercado, e não é o nosso direito. Mas por que não discutir agora, num 

período de férias (férias das escolas), não sentar, não fazer algo com calma, com tranquilidade e com 

transparência? Do nada, muito rápido as coisas aconteceram, uma empresa veio ser a salvadora da 

pátria. Então acho que essa empresa de Hortolândia salvadora da pátria teve muito tempo aí para se 

programar. Então, por isso que é algo que nos preocupa. O senhor disse que fez diligência em escola, 

eu fiz também em algumas escolas, e faço, em determinados momentos, em unidades de Pronto 

Atendimento que recebem refeição de empresa terceirizada. E se o senhor fez também isso aí em 

algumas unidades de Pronto Atendimento, alguns locais que recebem, o senhor sabe que há muita 

reclamação, principalmente em dias de final de semana, que essa comida chega com atraso. Agora, o 

senhor imagina uma criança de três anos, se uma marmita chega com atraso ou chega estragada, ela 

vai esperar quanto tempo para poder se alimentar? Então, acho que é assim, é algo que pode se 

discutir, ninguém está querendo deixar o Proeb na mão, ninguém está jogando contra o Proeb, o que 

a gente tá fazendo aqui é limitando algumas coisas, e se tiver uma discussão para, num futuro, tiver 

algo que seja palpável para todos os lados, algo que seja produtivo para a Cidade, para o Proeb, até 

têm muitas outras coisas que a gente pode discutir que vai ajudar o Proeb, não o desemprego, não a 

colocação de um alimento que pode vir e gerar problemas, então, essa é uma questão; atraso na 

entrega, qualidade da alimentação que a gente... Como que eu vou sair daqui de Sumaré e vou lá, em 

Hortolândia, fiscalizar uma empresa de lá? Acho que é até inviável um Vereador de Sumaré fazer 

isso, né? Fica difícil! Então, a gente tem que ter empresas que possam atender? Sim, mas pelo menos 

vamos priorizar, quem sabe a gente não pode criar algo que atenda, e essas profissionais que 

trabalham nas escolinhas não sejam contempladas com os seus empregos em Sumaré, então, essa 

também é uma preocupação. Quanto à questão da qualidade da alimentação, isso nos preocupa, 

Silvio. Pode ser que tenha uma nutricionista, que venha o alimento que seja, o cardápio que seja pré-

definido, mas isso tem que estar totalmente estabelecido entre o Município e as escolas do Proeb. 

Não tem, simplesmente foi feito um chamamento e essa empresa começou a atender. O senhor 

imagina se nesse período aqui, período difícil que a gente vem passando agora, com alta de Covid, 

com tudo que vem acontecendo novamente, duas, três escolas que recebem da mesma marmita tenha 

intoxicação alimentar, como que vão ficar as nossas unidades de saúde? E a gente vai cobrar de 

quem? Então, a gente tem que ter muito cuidado com isso. A gente não está aqui está falando que a 

empresa não pode atender, que a gente quer impedir, colocar o dedo no mercado, que Nova Odessa 

não pode ter uma empresa que atenda aqui, que Hortolândia não pode ter uma empresa que atenda 
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aqui, porque isso é importante sim, até para gerar empregos para as outras cidades, a gente também 

atender outras cidades. Mas a gente está limitando uma questão que hoje me preocupa. Quero deixar 

claro: o Projeto de Lei não é contra o Proeb, o meu Projeto de Lei não tem nada por trás, deixar claro 

isso, só para não haver dupla interpretação, tá, Silvio? Sei que você já falou que não tem nada, mas 

eu quero deixar claro para quem me ouviu, tá bom? “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar Coltro”: 

Vereador, você esteve falando dos Prontos Atendimentos que recebiam alimento. Eu fui visitar já 

também, e vi também, vi também a situação, eu ouvi elogio e ouvi reclamações, a gente ouve dos 

dois lados. Agora, ficou acertado naquele dia que a nutricionista iria participar aqui com a gente, ele 

iria participar de uma audiência com nós. Então eu acho que desnecessário a gente aprovar essa Lei 

antes de ouvir ela, e é por isso que eu tenho diversos questionamentos que eu queria fazer junto à 

nutricionista para poder entender tudo isso daí. Não só o Projeto de Lei, viu, Digão, o Projeto de Lei 

é muito claro, aliás, muito bem feito, quanto a isso não estou falando nada. O que eu estou 

questionando é todo esse entorno da situação. Então, eu gostaria de que a gente ouvisse essa 

nutricionista, a Andreia Ivanoff, ouvisse a nutricionista, ouvisse o Proeb, ouvisse a nossa Comissão, 

eu respeito a decisão, decisão é para ser respeitada. [Falas sobrepostas] “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Vereador Silvio, eu também concordo de nós ouvirmos 

todos os lados, fazermos... abrir isso daí para que as escolas venham aqui, falem conosco, que a 

nutricionista, não só a Andreia, outras, até a Comissão de Nutrição que tiver na Cidade, a gente pode 

convocar todo mundo, pode convocar empresas que trabalham nesse segmento do Município, a 

própria Comissão de Educação, a Secretaria de Educação, mas para que adiantar isso com tanta 

rapidez para se entregar marmita? Está acabando o ano, a gente vai pegar um período de recesso, 

vamos tocar do jeito que sempre teve e evitar problema! “2º Vice-Presidente “Silvio Cesar 

Coltro”: Perfeito! “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: O senhor imagina que a gente pode 

fazer-- [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: --pode ser revogado, pode ser mudado esse 

Projeto de Lei, mas vamos, num primeiro momento, resguardar as nossas crianças, os empregos do 

nosso Município, acho que isso é importante. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Só organizar aqui, várias questões de ordem. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Vou conceder ao senhor também, que está à distância, mas é como se estivesse aqui. [Risos] 

Conceder ao Vereador Lucas a palavra, depois ao senhor. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu 

pedi duas vezes já, né, mas tá bom. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pode ser o senhor então, o 

Vereador Lucas aguarda. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu só queria falar só... Tá. Ô 

Presidente, olha, Presidente, eu queria falar assim para o Vereador Digão, e para todos os Vereadores 

aí, para entender o meu pensamento. O meu pensamento eu já disse e vou tornar a repetir, vem de 

encontro com o que o Silvio Couto falou, seria importante a reunião conforme nós já tínhamos 

tentado combinar e não deu certo. Seria importante para que não faça uma votação da Lei sem antes 

ter o entendimento de todos os lados, esse é o meu pensamento. Acho que cada Vereador tem o 

direito de pensamento, direito de decisão, mas eu, hoje, eu tenho dificuldade em votar o Projeto, não 

que eu seja contra, para que depois eu não mude a minha ideia, entendeu? E quero dizer assim, que o 

contrato do Município com o Proeb, Vereador Digão, não proíbe que eles peguem alimentação de 

quaisquer que seja, não proíbe, o contrato. Eu estive na reunião, convidei o senhor, o senhor não 

pode comparecer, eu respeito. Mas eu acho que o senhor pedir Urgência, não compareceu até a 

reunião? Não seria melhor o senhor ir à reunião, com todos aqueles que eu pedi que, em documento, 
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na Câmara [Falha no áudio] para que a gente pudesse ter o entendimento melhor, para melhorar o 

Projeto de Lei, para poder... Eu acredito que o seu Projeto de Lei tem algumas coisas vagas [Falha 

no áudio] por isso que eu fiz uma Emenda. Então, o senhor pediu para Urgência, né, porque tinha a 

Emenda, aí eu coloquei um documento para que a gente, antes de vir o Projeto para a Ordem do Dia, 

a gente pudesse realizar essa reunião, mas não tem problema também. Eu só estou falando porque 

para a gente ficar tranquilo, todos os Vereadores, cada um que fazer a sua votação, fazer com 

tranquilidade, para não ter... para não ser prejudicado e não prejudicar ninguém, só isso. O meu 

pedido vem de encontro com o Silvio, eu acho que deveríamos reunir, não custa. Olha, eu também, 

como o Silvio foi fazer algumas diligências, eu fui a semana passada, tá, e ontem também eu estive 

em outra escola, então eu estou fazendo o meu papel, eu estou indo averiguar o que está acontecendo 

realmente na escola para que eu possa votar o Projeto com tranquilidade. Mas aí o Silvio tem alguns 

documentos, alguns questionamentos, eu também tenho algumas anotações, mas eu não estou com 

elas aqui, algumas coisas eu até lembro. Mas, eu só peço, se for da vontade de cada um de vocês, 

Vereadores, que, por favor, vamos marcar essa reunião com as comissões, com donos de escola, com 

pais, mães, com a Presidência, com o Presidente da Comissão de Educação e Saúde, seria muito 

importante, tá, seria muito importante; mas, se quiser votar hoje, também não tem problema, mas eu 

tenho dificuldade, hoje eu tenho dificuldade. Presidente, [Falha no áudio] pela palavra. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Vereador Lucas, com a palavra. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Presidente, peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, essa Casa, até pelo que eu 

sei, é o Legislativo do Município, aqui é a Casa de Leis, né? Pelo que eu entendi, nós, já teve uma 

quantidade de Vereadores suficiente para assinar a assinatura do Requerimento de Urgência do 

Vereador Digão, então esse Requerimento de Urgência já foi aprovado e agora, seguindo o 

Regimento, seguindo o rito da Casa, nós teríamos que votar o Projeto ou “favorável” ou “contrário”, 

certo? Cabe a Casa legislar, fazer o papel. Se o Projeto for aprovado e tiver algum impedimento, 

algumas situações que cada Vereador entende que não é, que não cabe, que não entra num bom 

consenso em cima do Projeto, que faça uma Emenda do Projeto ou até o Substitutivo Total do 

Projeto, como diz o Regimento da Casa. Então, cabe a Casa fazer uma discussão em cima do Projeto 

e fazer a votação, ou positiva ou negativa ao Projeto, certo? É prerrogativa do Vereador fazer o 

Pedido de Urgência. O que ele está fazendo, está no Regimento, cabe a ele, como Vereador, solicitar 

o Regime de Urgência ou não, ele solicitou o Regime de Urgência, outros Vereadores acatou o 

pedido dele, e o Projeto está tendo a discussão no Plenário, certo? Agora, cabe a cada um fazer o seu 

papel, ninguém está querendo votar o Projeto aqui a toque de caixa, foi discutido na semana passada 

realmente, porém, nós estamos entrando num período de férias das escolas, nós estamos num 

período, entrando num período de recesso da Câmara Municipal, nós temos poucas Sessões aí para 

finalizar as Sessões do ano, certo? E se as escolas assinarem contratos com empresa de Hortolândia, 

ou de Nova Odessa, ou de Sumaré (não sei de onde que são essas empresas), assinar um contrato e 

depois serem obrigadas a cumprirem esse contrato, certo? Então, isso é uma questão de saúde 

pública, nós estamos discutindo uma questão de saúde pública nas escolas. Se tiver, se dez escolas 

assinam um contrato com uma determinada escola e o alimento venha contaminado, venha com 

algum problema, são dez escolas que vamos ter problemas de saúde das crianças, então, é essa a 

discussão. Se o Vereador entende que o Projeto, ele não está vindo em boa hora, ou que o Projeto 

cabe algum tipo de Emenda, algum outro tipo de discussão, que, após a aprovação do Projeto, após a 

rejeição do Projeto, que faça a discussão, que exerça o seu papel no Legislativo Municipal e aí entre 

com pedido de Emenda no Projeto, com pedido de Substitutivo Total. Então, assim, na minha 

opinião, acho que nós teríamos que até encerrar a discussão, coloca o Projeto em votação; se o 
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Projeto for aprovado, o Prefeito que faça a sanção do Projeto ou que faça o veto do Projeto, mas o 

Projeto vai ser votado agora, e aí cabe a cada um, conforme a sua consciência, com o seu 

entendimento, votar no Projeto “favorável” ou “contrário”. Presidente, obrigado pela explanação. E 

aí, que cada um faça uma Emenda, enfim... Obrigado Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Obrigado, Excelência. Vereador Ulisses com a palavra. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Peço autorização para falar 

daqui, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Bom, eu já fui até contemplado por algumas falas dos Nobres Vereadores (de alguns 

deles), mas eu só pediria a palavra, porque eu, de certa forma, na Sessão passada, eu fiz aquela 

intervenção e fui atendido pela nutricionista, a Dra. Andreia, mesmo porque conheço o trabalho dela 

e ela é do Conselho de Segurança Alimentar do Município. Não pedi para outra pessoa, né? Então, 

eu tentei fazer uma intervenção, ela fez o seu esclarecimento. Eu vejo que ela fez a contribuição dela, 

eu não vejo necessidade, eu, todos nós ouviu ela falando aqui, todos nós ouviu, então, nem naquele 

momento, eu achei que tinha que chamar a Dra. Andreia para dar mais explicação, para mim estava 

claro, já, né? Então, eu acho que ela deu a contribuição dela, isso que eu queria deixar registrado 

aqui, ela deu a contribuição dela. Agora, se a contribuição dela não atendeu alguns Nobres 

Vereadores, eu acho que não é ela que tem que ficar aqui dando mais explicação, acho que ela fez a 

parte dela. Agora, se for de vontade dela, ela quiser continuar dado explicação, se ela for chamada e 

quiser atender, para mim tranquilo, não tenho dificuldade nenhuma. Mas acredito eu que ela, para 

mim, ela já atendeu aquilo que eu precisava de ouvir, até para mim tomar uma posição diante da 

Emenda, diante do Projeto. Então, eu tinha que embasar uma situação, a gente quer tratar da questão 

política, outra questão é a gente tratar um pouco mais da questão técnica, eu vou tratar da questão 

política, mas eu preciso embasar também um pouco na questão técnica. Foi o que eu tentei fazer 

aquele dia e acabei sendo, entendendo que a explicação dela foi muito favorável e muito, para mim, 

foi muito aceitável, né? Eu entender um pouco isso, porque eu sei que nós estamos lidando com as 

nossas crianças; e criança não é, criança já adulta, criança, criança de seis meses, né, criança que está 

ali recebendo as suas primeiras alimentações. Então, essa foi uma preocupação. E eu sendo da 

Comissão de Direitos Humanos, eu tenho que me preocupar um pouco como é que a gente conduz 

tudo isso, então não pode ir aceitando tudo que vai aparecendo, né? Fiquei até um pouco preocupado 

aí com a fala do Nobre Vereador Silvio, que têm outras coisas por de trás, e aí me preocupou um 

pouco, acho que é bom levantar também que a gente vai discutindo tudo isso depois. Agora, quero 

deixar muito claro, eu não estou aqui contra o Proeb, o Proeb faz um trabalho muito importante na 

nossa Cidade, e eu defendo isto, agora não dá é para a gente também não querer entender todo esse 

procedimento. Acredito eu, que se nós tiver que fazer um debate com o Proeb, até para ajudar, 

estruturar melhor, né, a Lei que já foi feita, já está um pouco antiga, né, eu acho que hoje muitas 

coisas pode ter mudado, eu acho que dá para fazer, já… me coloquei à disposição para estar fazendo 

um debate, até para tentar melhorar naquilo que puder, agora não dá para a gente aceitar uma 

situação dessa sem ouvir um pouco os profissionais da área, foi o que a gente tentou fazer. Então, eu 

fui contemplado na fala dela, e eu estou tranquilo para votar no Projeto, estava tranquilo para votar 

na Emenda, não estou votando na Emenda porque é do Vereador, do Nobre Vereador Hélio, nada 

disto! Eu estou votando numa situação que eu estou tentando me resguardar lá na frente, porque 

qualquer coisa que venha acontecer, passou pela Câmara, teve aqui a oportunidade de tentar discutir, 

tentar fazer o debate. Então, o que nós estamos fazendo aqui hoje aprovando essa Lei, se ela for 

aprovada, nós estamos colocando a discussão para fazer o debate. Porque o debate não foi colocado 

na nossa disposição para a gente fazer, ele não foi colocado. Então, quer dizer, que não foi colocado, 

agora nós estamos colocando à disposição, nós estamos aprovando uma Lei, se ela for aprovada, né 
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(se ela for aprovada), mas nós estamos aprovando uma Lei e ela vai abrir um debate, eu acho que é 

isso que está colocado para daqui para frente. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Vereador Alan com a palavra. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para 

falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Presidente, eu estou de máscara, mas é que eu estou com bebê novo em casa, não é 

porque eu estou com gripe não, tá? Boa noite a todos os Nobres, boa noite ao público que nos assiste. 

Meu Nobre Vereador Silvio, o senhor não, o senhor indagou aí algumas dúvidas, levou, levantou aí 

uma possível lebre, alguma coisa, eu acho que quando a gente tem dúvida de alguma coisa, a gente 

tem que investigar. Eu tive dúvida e realmente fui lá e investiguei. Tenho aqui em minhas mãos, a 

empresa, o sócio proprietário, inclusive, que o sócio proprietário, ele é sócio de algumas escolas, 

aliás, três escolas, isso sim é algo que nós temos que investigar, meu Nobre! Então, se levantar a 

lebre em cima dessa Casa, eu acho que é algo que nós não devemos fazer, porque ficou muito 

estranho a sua fala. Então, assim, nós temos que investigar realmente, é o nosso papel, só que assim, 

nós não… momento algum nós falamos das merendeiras. As merendeiras que estão aí com, 

possivelmente perdendo os seus empregos, em momento algum foi falado disso. Então, eu acho que 

assim, antes da gente falar aqui dos nossos Vereadores, que nem o Digão, que fez uma Lei para 

proteger o alunado, proteger as crianças, eu acho que quando a gente falar de investigar, de fazer 

diligência, realmente a gente tem que fazer, de fato. Então, eu estou aqui em mãos, os Vereadores 

que quiserem saber os proprietários, aonde que é localizada a empresa, tenho tudo aqui em mãos, os 

sócios proprietários e, no melhor momento, nós vamos utilizar isso, está bom? Obrigado, Presidente. 

Estou contigo, Vereador. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu peço 

permissão para falar do local, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, 

Excelência. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu não votei na Urgência do Projeto para 

mim entender melhor o Projeto, e pelo que eu entendi dentro da discussão, o Projeto, ele não está 

proibindo a alimentação das crianças, pelo contrário, o Projeto, ele está proibindo essas pessoas 

trazerem alimentação das crianças de outra cidade para dentro da nossa Cidade, para alimentar as 

crianças do Proeb, né? Isso é no meu entendimento. Agora, se a empresa, ela tem esse interesse de 

fornecer a merenda, ou seja, a alimentação para as nossas crianças dentro do Município, é favorável, 

por quê? Eu entendo, ô Vereador Alan, que só sabe aonde a goteira pinga é o dono da casa, né, e 

todos os donos de Proeb sabe aonde o sapato está apertando, e a gente já foi, já foi discutido isso aqui 

dentro dessa Casa, né, eu trouxe aqui um assunto, né, no passado, para que a Prefeitura junto com a 

gente, aqui os Vereadores e o corpo técnico fosse discutido valores para atender o Proeb. Mas, dentro 

disso, apareceu essa empresa que o Vereador Alan também já fez o levantamento, né, já tem em 

mãos. Isso é muito importante, Alan, que esses empresários, né, que venha para dentro da nossa 

Cidade fazer o seu trabalho, que seja um trabalho, né, competente, mas que também não seja por trás 

das costas dos Vereadores, ou seja, do Legislativo dessa Casa. Eu acredito que todos nós precisa 

saber o endereço, o dono e, também, se eles têm interesse, porque não abrir uma cozinha industrial 

aqui no nosso Município, né? Para que a gente possa acompanhar né, Rudinei? A gente possa ir lá, 

né, conferir, né, a alimentação, também a chegada dessa alimentação dentro das escolas. Isso é muito 

importante! Isso é muito importante que a gente acompanhe isso de perto, por quê? Vem de fora, né, 

vai ter muita gente aqui também que vai ficar, né, desempregado dentro do nosso Município, de 

cozinheira a nutricionista; as crianças, a gente tem certeza que uma hora ou outra o carro quebra, não 

vai chegar alimentação no horário correto, e isso é ruim, né? Mas se a empresa tivesse o interesse de, 

né, fornecer essa alimentação dentro do Município, por que não abrir esse espaço para que eles 
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façam a cozinha industrial em cada região da nossa Cidade, para que a alimentação chegue no 

horário e fresquinha para as nossas crianças, está bom? Muito obrigado, e eu entendi o seu Projeto, ô 

Vereador, que o seu Projeto não é ruim, o seu Projeto só está inibindo eles trazer de outro município 

para dentro do nosso Município, e isso foi o que eu, né, o que eu entendi. E se eles quiserem 

realmente fornecer a merenda das crianças dentro do Município, que faça a coisa acontecer da forma 

correta. Venha para dentro do Município, faça, monte as cozinhas industriais e forneça a merenda 

fresquinha conforme a nutricionista, ou seja, exige o cardápio das nossas crianças. Muito obrigado. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Excelente fala, Vereador, parabéns. “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem... só 

passar, o Vereador Ney primeiro pediu. Pode ser? [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: O Ney é mais velho. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pode? [Risos] Vereador Rudinei 

Lobo, a palavra. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu peço sua autorização para usar a Tribuna. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência! Será um prazer ouvi-lo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, Vereadores, público aqui presente, os internautas que nos 

assiste, eu tive a liberdade de estar usando a Tribuna, porque é um Projeto que merece estar na 

Tribuna. É um Projeto muito importante, e como a gente está em clima de Copa do Mundo, Digão, 

você seria aqui o jogador da rodada. É um Projeto que ele veio em muito boa hora. Dizemos que o 

Digão teve uma visão de águia e não de galinha, você antecipou todos os problemas que poderiam 

causar no Proeb, Digão, o seu Projeto é muito bom! Quantas escolas que poderiam ter fechado o 

contrato já? Você antecipou essa tragédia. Você pegou e fez com que algumas escolas que talvez 

tivessem, estão vendo, talvez as nossas crianças como forma financeira, na economia, de tirar uma 

cozinha de dentro da escola. Essa comida vindo de fora da nossa Cidade, ela vai empregar a gente 

em, que seja como foi dito aqui, e eu não tenho essa informação, mas foi dito de Hortolândia. Eu sou 

Vereador de Sumaré, eu tenho que defender os interesses da Cidade de Sumaré, eu tenho que 

defender os impostos para o Município da minha Cidade, os empregos para o meu povo da minha 

Cidade e não trazer comida de fora. Como foi dito aqui por alguns Vereadores, essa comida, ela pode 

estar chegando, ninguém está falando, como diz o nosso Presidente da Câmara, né, a gente está aqui 

sendo o profeta do caos, mas pode chegar, é um trânsito que pega, às vezes é um mau 

armazenamento do alimento que pode acontecer, e a gente poderia dizer que nossas crianças vão 

comer marmita “ah, mas vai vir o recipiente”, então, é um marmitão. Como diz o Caverna, é um 

marmitão. E nossas crianças não podem fazer isso. Porque nas escolinhas tem o maternal, como é 

que vai vir o leite dessas crianças? Então, eles vão ter que comprar comida de fora, mas vai ter que 

deixar uma mini cozinha para esquentar o alimento das crianças, porque o pequenininho não come 

alimento, ele mama na mamadeira, ele tem todo um trabalho diferenciado. Bem, pelo menos os meus 

filhos são criados assim. Então, e vem com uma preocupação muito grande, você antecipou, você fez 

com que a nossa Cidade não sofresse com isso, aqui ninguém está dizendo que não possa ter uma 

discussão sobre essa matéria no futuro, mas dizer que veio à goela abaixo, não, imagina. Quando eu 

fiquei sabendo desse Projeto, eu fiquei preocupado, de verdade. E se amanhã ou depois tiver uma 

discussão em cima disso, a gente volta a discutir, mas você bloqueou, você fez com que o atacante 

não chegasse até o gol da nossa Cidade. E eu estou aqui nessa Tribuna hoje para pedir o seguinte, se 

um dia isso vir a acontecer, que a gente valorize a mão de obra local, o nosso povo, porque o nosso 

povo é trabalhador, é um povo que sabe fazer comida, e é um povo que merece o respeito dessa 

Casa. E é para isso que eu vim aqui. E venho pedir o voto de vocês, Vereadores, que votaram a favor 

da derrubada da Emenda, e também pedir para que, a aprovação do Projeto do Digão, porque quando 

a coisa é boa, a gente tem que abraçar, ainda mais dizendo de crianças. E criança não se pode pôr em 

cima da mesa, não tem conversa em cima da situação de criança, é ela que vai cuidar da gente lá na 
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frente, e é para isso que eu estou aqui. Que Deus abençoe o seu Projeto, que abençoe o meu coração, 

e eu vou antecipar o meu voto, que eu sou favorável ao seu Projeto, viu, Digão? Obrigado. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Vereador Ney do Gás. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: 

Questão de ordem, Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. 

Presidente, solicito permissão para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. 

[Manifestação fora do microfone] “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Digão, 

primeiramente já quero aqui parabenizar V. Exa. pelo Projeto; e já adiantar o meu voto favorável, 

uma vez que as nossas crianças não pode ser tratada como mercadoria, muito menos mercadoria 

financeira, é incabível ver as nossas crianças comendo marmitex, como o Vereador Rudinei falou. 

Não dá para aceitar, o Projeto seu veio em uma boa hora, porém não dá para resolver um problema 

criando outro, não dá para resolver esse problema terceirizando a merenda das nossas crianças. 

Talvez seria o momento de fazer um estudo de impacto, a Prefeitura com o seu órgão responsável 

para tentar ajudar as escolinhas do Proeb também, e eu sei que o Prefeito Municipal tem olhado com 

carinho para as nossas crianças, isso é inegável, não estamos aqui dizendo isso, mas talvez seria o 

momento de um estudo de impacto para reajustar esse valor porque as coisas subiu, a inflação, tudo 

reajustou de preço, e é claro que o Proeb também tem que ter as escolinhas um retorno para manter 

todos os profissionais lá, ninguém quer ver aqui, como falou, quase sem profissionais ou mais 

desempregados para vir uma empresa de fora, não é, Vereador? Então, talvez seria o momento do 

Poder Público, Secretaria responsável buscar uma alternativa dentro do próprio Município para estar 

atendendo essas crianças, não buscar uma solução lá fora, que essa solução pode ser até imediata, 

mas a médio e longo prazo não vai resolver esse problema. Então, fica aqui até uma sugestão, né, 

Presidente, para que possa olhar com carinho também para as escolinhas, porque elas estão 

atendendo as crianças do nosso Município, e elas têm que ter também toda uma sustentabilidade para 

manter, não necessariamente cortar na carne, dispensar os nossos funcionários do Município, 

buscando uma empresa de fora, porque a empresa, ela visa lucro, e para visar lucro ela vai ter reduzir 

ao mínimo, ao máximo, né, ô Vereador Ulisses, o senhor que trabalha na área rural sabe que o 

produto bom, de qualidade custa caro, e se ela visa lucros, ela vai buscar o produto mais barato, com 

uma péssima qualidade e quem vai pagar isso é as crianças, é os pais dos nossos munícipes, então, eu 

não vejo por esse lado como alternativa para esse momento. Quero já adiantar meu voto, Rodrigo, 

parabéns, tá? Conte comigo, talvez, temos sim que apoiar e ajudar as escolinhas do Proeb, mas talvez 

com a solução caseira dentro do nosso Município, não buscando alternativa de fora. Obrigado, Sr. 

Presidente. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Gilson Caverna. “Vereador “Gilson Gomes 

Ferreira”: Peço autorização para mim falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Presidente, Nobres Vereadores, eu fui 

contemplado com todas as falas dos Vereadores, menos com um. Quero falar para o Nobre Vereador 

Silvio Coltro, que eu não voto em Regime de Urgência para goela abaixo não, eu voto com 

consciência! Agora, se o senhor vota à goela abaixo, então o senhor também está votando Regime de 

Urgência do nosso Governo à goela abaixo, e eu tenho consciência do voto meu, que eu voto com 

consciência! Tanto do Governo e tanto aqui da Câmara. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Continua em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do autor do Projeto. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Acho que a grande maioria dos Vereadores já falaram, 

quero agradecer a todos aí que deu oportunidade do Projeto ser discutido, que é de extrema 

importância. Gostaria só de fazer algumas considerações finais aí, se alguém mais quiser falar. Vou 

deixar claro, gente, a gente não é contra o Proeb, eu queria usar até a fala do Vereador Ney do Gás 
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aqui, que deixou bem claro que a gente está à disposição, esse Vereador está à disposição de 

qualquer escola do Proeb para sentar, para conversar, para poder ajudar e, principalmente, para 

buscar melhorias e soluções para o próximo ano. A gente está finalizando esse ano, foi um ano 

difícil, um ano pós-pandemia, que sei que para todos os comércios foram difíceis, para as escolas não 

foram diferentes. Então, a gente não está aqui proibindo, não está querendo prejudicar as escolas do 

Proeb, pelo contrário, a gente olha com muito carinho pelas escolas, a gente fica muito contente com 

o trabalho que muitas dessas escolas fazem em prol das nossas crianças, e é pelas nossas crianças, 

pelas crianças de Sumaré, pelo Município de Sumaré que a gente fez esse Projeto. A gente olha pela 

qualidade da alimentação das crianças, pelo que eles podem estar vindo a acontecer caso algo saia do 

trilho aí, e quero deixar claro também que a gente olha para o nosso comércio e preserva os 

empregos, por isso que esse Projeto vem nesse momento, estamos aqui para discutir e, se for 

necessário, estou de portas abertas para atender qualquer escola, a Secretaria de Educação, qualquer 

um que tiver interesse em debater esse assunto e o assunto do Proeb. Obrigado, Presidente. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Presidente, de antemão aqui eu também já queria deixar meu voto favorável ao Projeto, dar os 

parabéns pelo Projeto ao Vereador Rodrigo Digão e… essa Casa não é contra o Proeb, pelo 

contrário, nós queremos ajudar o Proeb, assim como teve no passado uma indicação do Vereador 

Willian junto com alguns outros Vereadores para que o Governo possa, que a questão da alimentação 

das crianças, do uniforme escolar, do material escolar, o Município possa fazer o custeio desses 

materiais, né, da alimentação, do uniforme, do material escolar, uma vez que essas crianças que estão 

no Proeb, também são crianças da rede pública, né? Então, a intenção dessa Casa, de todos os Nobres 

Vereadores que eu vejo aqui, é ajudar o Proeb. Então, talvez essa discussão que venha sido mais 

calorosa por conta desse Projeto do Digão, talvez possa criar um alerta na Secretaria de Educação e 

fazer um estudo em cima de poder, para o ano que vem, já estar fornecendo os materiais, os produtos 

para a escola do Proeb. Isso vai ajudar no custeio das crianças, isso vai melhorar, vai cair o custo das 

escolas e as crianças vão poder ter uma qualidade de ensino ali, de uma qualidade de vida melhor 

dentro das escolas. Então, mais uma vez, meus parabéns ao Projeto, Vereador, tem meu voto 

favorável de antemão aqui; e muito obrigado, Presidente, eu acho que a discussão já foi válida, se 

possível, aí, já colocar em votação e parar as discussões. Obrigado, Presidente. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Tião. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Bom, como Presidente 

da Comissão, eu não poderia deixar de falar, né? Porque foi citado o meu nome aí, né, então, a gente 

tem que estar ciente daquilo que eu falei na primeira Sessão, né? Não volto atrás, o meu voto é 

favorável ao Projeto, né, tanto porque se fosse muito bom todas as 79 escolas tinha fechado o 

contrato, então, acho que não é favorável. Então, tudo isso daí tem que se discutir, tem que sentar, 

né? Então, é o ano de 2023 começar com o pé direito, sentando e conversando em Projetos bons. 

Porque eu também sou favorável ao Proeb, sempre defendi, sempre estou nas escolas, e a gente vê 

que eles precisam de ajuda, mas talvez não seria essa a ajuda, né, tem outras coisas que poderia 

ajudar. Então, a gente tem que ver onde que é que têm coisas erradas, vamos começar a descobrir 

para ajudar as escolas, não sei se é da educação, ou se é da própria escola. Então, o meu voto é 

favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. Peço ao Vice-Presidente a 

gentileza de assumir a presidência para que eu possa ir até a Tribuna. Sr. Presidente, Srs. Vereadores, 

públicos que nos acompanha, a imprensa, Servidores desta Casa, é com grande prazer que subo a 

essa Tribuna para uma discussão tão importante, tão nobre e que muito enobrece essa Casa. Primeiro 

lugar, quero parabenizar o Vereador Rodrigo Digão pelo Projeto, e aqui fazer das palavras do meu 
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amigo, meu irmão, Vereador Rudinei Lobo, as minhas palavras. V. Exa. fez um baita gol e V. Exa., 

além de tudo, fez com que a visão de águia do senhor pudesse barrar muitas ações que poderia 

acontecer. Primeiro eu quero aqui dizer que essas frases dúbias que o Vereador Silvio costuma soltar 

em grupos de WhatsApp, em rodinhas de conversa ou no Plenário, não foi o que eu aprendi na rua, 

onde eu cresci, onde eu nasci, e onde eu sou formado, comigo é olho no olho e falar na cara o que a 

gente pensa. Jogar no ar as opiniões, não é assim que se administra, não é assim que a gente honra o 

diploma concedido pela população, a gente tem que falar o que a gente pensa, tem dizer, como V. 

Exa. fez, Vereador Alan, ergueu o envelope e dizer: “está aqui”. Agora, a gente jogar no ar e deixar 

em questão a idoneidade do autor do Projeto e depois dizer que não foi isso que quis dizer, não é bem 

assim. Para uma pessoa de má vontade pegar o vídeo, cortar e fazer com que a tua imagem seja 

completamente distorcida, basta uma palavra. Uma palavra solta nossa não tem como a gente 

recolher depois, ela é solta e ela produz algum efeito. Agora, muito me assusta o Vereador dizer 

todas essas palavras, dizer que Regime de Urgência, que essa Casa está passando dos limites ou coisa 

do tipo, proferindo uma série de discussões e críticas a esta Casa. Foi uma crítica coletiva aos 

Vereadores, e a fala dele foi colocada aqui no Plenário, não é algo que eu estou interpretando errado, 

é uma fala de muito mal gosto contra todos os Vereadores desta Casa. Uma pontuação horrível! 

Sobretudo, ainda, o Vereador foi Secretário de Administração, e na Lei 6.790/2022 competia a ele 

planejar os riscos, competia a ele fazer com que cada convênio da Prefeitura fosse elaborado tirando 

todos os riscos, está aqui na Legislação vários pontos. Eu nunca vi o Secretário vir a essa Casa 

chamar a Comissão de Educação para uma reunião, para poder discutir merenda escolar ou algo do 

tipo, aí dizer que não foi feito por esta Casa, eu vi o Vereador Tião, que, aliás, um dos melhores 

presidentes da Comissão de Educação e Saúde que essa Casa já teve, porque é um Vereador que tem 

rodinha no pé, que está todos os dias nas escolas do Proeb, e postou nas suas redes sociais 

acompanhando a merenda escolar. Fez o seu trabalho, Vereador, não leve para o coração esse tipo de 

crítica de quem não fez, o senhor cumpriu, com maestria, a sua tarefa de Presidente da Comissão e, 

com muita categoria tem defendido e fala com propriedade de causa. Um Regime de Urgência não é 

colocar goela abaixo de ninguém, ele é Regimental, ele é garantido por Lei, e a palavra fala “Regime 

de Urgência”, ela tem uma certa urgência para ser apresentada, e aí, democraticamente, o Legislativo 

pode escolher votá-lo ou não. Depois que ele é votado, ele não é goela abaixo, porque, 

democraticamente, ele foi vencido ou não no Plenário. Foi muito clara a votação, Vereador Hélio 

antecipou antes, fazendo as suas argumentações, as argumentações foram colocadas em Plenário, 

outro foi ponderado; Vereador Sirineu fez uma explanação desde a outra Sessão eu elogiei, uma 

maneira que foi muito ponderada e colocada; agora nada está sendo goela abaixo, como eu perguntei 

na mesma hora, porque eu nunca vi um ataque desse a todo Plenário desta Casa. Nós votamos todas 

as semanas Regime de Urgência do Sr. Prefeito, e nunca vi o Vereador fazer uma fala dessa 

publicamente. Haja coerência! Só quando é do Vereador Digão que tem esse ataque em cima da 

pessoa dele? Só porque o Vereador Digão teve a ideia antes do que a ideia dele? Não! Nós temos que 

reconhecer essa ponderação. Além de tudo, por formado em Direito, dizer que essa Casa ultrapassa 

os seus limites de proibição não é verdade, porque daí a gente coloca aqui uma pontuação muito 

importante, que nós temos aqui várias Câmaras Municipais, inclusive, o Deputado André do Prado, 

do Partido da Excelência que me antecedeu, do PL, fez um Projeto de Lei proibindo a 

comercialização de alimentos industrializados que contenham gorduras trans nas escolas da rede 

pública, estadual e privada. Proibindo! É do próprio Partido do Vereador que me antecedeu. Então, 

se nós temos aqui falta de limite legislativa para as suas ponderações, primeiro precisa nas fileiras 

partidárias ensinar isso aos colegas que ali estão, para depois querer dar uma lição de moral 

administrativa no Plenário desta Casa. Sobretudo, não vou perder meu tempo fazendo todas as 
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argumentações aqui colocadas, mas como uma liderança, eu gostaria de defender todos os 

Vereadores e dizer aos senhores para a gente não perder o foco daquilo que nós temos que ser 

colocado e, com certeza, foram palavras de mal gosto, mal colocadas, mas que nos antecede qualquer 

tragédia que possa nos vir no futuro para saber o tipo de condução que teria a esta Casa. Sobretudo, 

nós estamos aqui também para tratar sobre um Projeto de Lei colocado e apresentado aqui pelo 

Vereador Digão, que muito bem estudado e colocado, nós não temos dificuldade de entendê-lo, é 

didática a interpretação desse Projeto, e é muito fácil também saber que os interesses postos não é 

por parte desta Casa, pelo contrário, o que me parece existe gente muito raivosa com esse Projeto. 

Primeiro ponto, que nós estamos aqui, se a preocupação é escolas do Proeb, nós estamos aqui 

livrando as escolas do Proeb de uma pressão que elas estão vivendo. Porque existem pessoas da 

Secretaria, sem o aval do Prefeito (porque o Prefeito não é conivente com esse tipo de situação, e eu 

levarei ao conhecimento dele amanhã, assim que ele puder me atender), praticamente obrigando as 

escolas a contratar esse tipo de cozinha, praticamente colocando “goela abaixo” esse tipo de situação. 

Agora, veja, é muito fácil interpretar, e a mamãe e o papai que está em Casa, quando eu fiz uma Lei, 

Vereador André, em 2019, nesta Casa, fazendo várias pontuações do Proeb, eu apanhei feito, olha, 

apanhei para “caramba”, eu fui incompreendido, não foi? Veio aqui proprietários de escola, me 

xingaram, soltaram panfletos, fizeram tudo comigo. Consciência tranquila eu tive, porque eu estava 

defendendo as crianças que estavam ali na escola. E sabe o que eu fiz? Eu não fiquei sabendo das 

informações, como o Vereador que me antecedeu, e aguardei na minha gaveta, eu fui no Ministério 

Público e denunciei! A denúncia que tem lá no Ministério Público de escolas que não cumprem a 

Legislação é da minha autoria, com o meu nome, porque eu também não faço denúncia anônima, o 

que eu tenho que fazer, eu faço. Agora, veja, o detalhe é o seguinte, prestem atenção quem está nos 

assistindo, Srs. Vereadores, aparece uma empresa do nada (do nada), ela aparece e, de repente, ela é 

nova no mercado, ela fabrica comida para criança e ela fornece para as crianças do ensino infantil e 

maternal da Cidade de Sumaré! E ela traz essa comida transportada de outra cidade e coloca dentro 

da escola do Proeb, dentro de uma panela, de um caldeirão, não é usado rechaud, não é usado caixa 

térmica, não tem aferição de temperatura; 76 nutricionistas, se for aprovado em todas as escolas, 

serão demitidas, e as crianças do Proeb comerão comida vinda de outra cidade dentro de um fogão 

(ou coisa do tipo) para essas crianças, reduzindo, sim, o custo do proprietário que tem que comprar 

essa comida, porque é obrigado, em Lei, essa questão. Demitindo aquele que traz segurança 

alimentar, que são os nutricionistas, os técnicos de nutrição; demitindo 76 cozinheiras que trabalham, 

hoje, nas escolas do Proeb! Ora, tem até proprietário indo contra! Quem é que vai me dar a segurança 

de uma criança que sofre intoxicação alimentar por uma salsicha?! Eu pergunto a qualquer Vereador 

que é a favor do Projeto, qualquer um! O senhor gostaria que seu filho ou sua filha comesse uma 

comida que viesse Via Anhanguera, Bandeirantes dentro de uma lata, dentro de qualquer coisa? Pelo 

amor de Deus! É disso que eu estou falando, eu não estou falando mais nada! Eu estou dando 

segurança alimentar para as crianças! Nós podemos pegar todas as ideias aqui, sem ser rígido e sem 

ser absurdo, podemos pegar a ideia do Vereador Sirineu, de obrigar colocar várias cozinhas por 

regiões, e essa mesma empresa ou qualquer outra fazer a entrega; nós podemos, aqui, fazer com que 

as entregas sejam feitas, que é a proposta que eu defendo: eu acho que a Prefeitura de Sumaré tem 

que aditar o contrato da merenda escolar, e as cozinhas do Proeb receberem da empresa que já é 

listada pelo Município com uma segurança alimentar, é o que eu acho, e tirar esse custo dos 

proprietários. Proprietário não tinha mais que pagar a comida, minha ideia, minha opinião. Fiz uma 

Indicação e dialoguei com o Prefeito Luiz Dalben sobre esse assunto, e também apresentei a ele 

algumas propostas orçamentárias, e ele está avaliando com a equipe. Quer dizer, ninguém está aqui 

batendo em proprietário de escola, pelo contrário. Agora, os proprietários de escola, prestem bem 
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atenção nos senhores que estão me assistindo, gravem bem: façam esse contrato, que vocês estarão 

sendo colocados na mão de gente que não tem responsabilidade, que não cuida da escola de vocês! 

Vocês vão fazer contratos absurdos, e o dia que uma criança sofrer uma intoxicação alimentar, vão 

tirar o corpo de fora e vão deixar o proprietário respondendo por isso. Não são várias escolas que 

contrataram, são quatro apenas no Município, as demais não contrataram. Estamos acompanhando o 

passo a passo dessa questão. Agora, uma Casa Legislativa, ela serve para algumas pontuações 

importantes, se a Lei estiver sendo rígida, dura, daqui uma semana a gente faz uma Emenda, 

Vereador André, e pondera ela, a gente altera, nós não temos problemas em fazer isso. Porém, o que 

nós temos que fazer aqui, hoje, é proibir esta entrega até entender! Não dá para fazer mais uma 

reunião, mais duas, mais três, mais quatro, não dá! Tem que “proibir”! Proíbe primeiro, para isso, e 

depois a gente começa a fazer uma regulamentação para isso. A minha Lei de 2019 proibia que a 

escola arrecadava dinheiro de qualquer pai, eu errei na mão, eu pesei na mão, eu quis ser duro 

demais, as escolas me reuniram e mostraram o desequilíbrio econômico que ela estava sofrendo, por 

exemplo, nas excursões que saiam de Sumaré para São Paulo. Pela minha Lei, a escola tinha que 

fazer o quê? Arcar com essa excursão, eu estava impedindo a ação cultural e educacional fora da 

escola; eu mesmo fiz uma Emenda, alterei e aliviei. O gestor público tem que saber que quando ele 

pesa a caneta, ele pode recuar também. A grandeza de ser uma liderança é reconhecer que, às vezes, 

erra que, às vezes acerta, e que, às vezes, tem que ir muito mais, ir afundo dessa questão. Eu nunca 

tive problema com isso. Humildade tem que ser a peça-chave de qualquer liderança. Mas até a gente 

pensar, e nas últimas Sessões do ano, a gente permitir que uma empresa continue a entregar alimento, 

vindo sei lá da onde, sem acompanhamento nutricional, sem acompanhamento colocado, para as 

nossas crianças? Não conte comigo para isso. Me desculpe, mas não tem profissional nesta terra que 

me convença ao contrário. A ação é proibir primeiro, é proibir! E, repito: essa Casa está remediando 

esse ponto, porque, por mim, eu já tinha entrado com pedido de liminar para suspender essa entrega, 

para suspender essa entrega! E eu quero conversar com meu Secretário, com meu amigo 

Secretariozinho de Educação, que aliás, eu tenho um respeito por ele inenarrável, mas também têm 

alguns Decretos de um corpo técnico dele que, se eu fosse ele, eu tirava tudo de perto, porque está 

abusando, está sendo sem limite! O que é que é isso?! Nós temos uma educação pública sendo 

tratado, o Prefeito Luiz Dalben pegou esse Proeb destruído, sem pagamento, sem nada! As escolas 

praticamente, as donas de escolas praticamente em depressão! A gente acerta, arruma, dá banho, põe 

pijama novo, dá mamadeira no final da tarde, aí vem alguém, do nada, e começa a tirar tudo isso?! O 

que é que é isso?! Sobretudo, além disso, o que é que a gente tem que entender nesse ponto? Nós 

temos um cardápio nutricional para ser seguido, e ser colocado conforme a faixa etária, não é chegar 

e dar uma bolacha maisena com uma goiabada no meio para a criança, tem valores nutricionais! 

Segurança alimentar é algo sério! Peço três minutos a V. Exa. para conclusão, Presidente “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Concedido, Excelência. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Agora, a pontuação aqui que está sendo colocada, é importante dizer o seguinte, 

no Projeto de V. Exa., Art. 1º: “Fica proibido às escolas conveniadas ao Proeb de receberem e 

servirem para os seus alunos refeições prontas e preparadas, transportadas de outras localidades que 

não seja a escola”, onde é que eu estou prejudicando a escola aqui, do Proeb? Onde? Onde? 

Expliquem para mim! O ponto 2: “Fica determinado que toda refeição oferecida para os alunos seja 

produzido nas cozinhas das unidades escolares do Proeb”, todo lugar é assim: no hotel mais chique é 

produzido na cozinha do hotel; na escola municipal é produzido na cozinha; na empresa onde você 

come é produzido por ele. Eu não estou entendendo a dificuldade de entender o valor nutricional. 

Onde eu desequilibro as escolas do Proeb nesse ponto, senhores?! Onde?! Se a gente continuar: “Fica 

obrigada a toda unidade escolar do Proeb, Escola Municipal a manter cozinheiras e merendeiras 
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devidamente capacitadas, com função exclusiva para produzir a refeição de acordo com o cardápio, 

seguindo todos os procedimentos da Anvisa”. Isso aqui está parecendo a bancada do agrotóxico do 

Congresso Nacional. Eu estou querendo rasgar o que a Anvisa determina para as nossas crianças?! 

Eu estou querendo tirar a obrigação das escolas?! Que os pais se, prestem muita atenção nisso, pode 

ficar bravo comigo à vontade, tem coisa na vida que eu não abro mão, como que pode as escolas 

terem que tirar os seus cozinheiros de dentro?! Vai acontecer, em 19, quando eu chegava numa 

escola, a companheira que estava na limpeza, com a luva da limpeza estava esquentando mamadeira 

em cinco minutos, na minha frente! É isso que nós vamos transformar? Nós vamos tirar as 

obrigações de todas as escolas do Proeb? Não é assim! Tem que ter um regulamento, uma Lei! E se 

tiver um desequilíbrio econômico-financeiro? Nós estamos mantendo aquilo que estava no contrato 

colocando numa Lei, nada mais! Aqui tem um ponto que eu quero concordar com o que o Vereador 

André falou, ele fala o seguinte: Que as escolas do Proeb terão que ter nutricionista, que está no Art. 

4º - estou concluindo, Presidente -, dispor de um profissional nutricionista, aqui talvez não está 

explícito, mas é que é fácil entender tecnicamente, porque como eu disse da outra vez, você tem que 

ter o nutricionista para quê? Para assinar aquele cardápio. A ideia de ter do Município não funciona, 

não funciona! Primeiro, que nós temos uma defasagem; segundo, que não vai dar conta de fazer o 

acompanhamento de mais de 80 escolas, as escolas têm que ter nutricionista responsável fazendo 

acompanhamento. Eu finalizo aqui, para não descumprir o Regimento, mas peço aos senhores que a 

gente vote essa Lei, aprove essa Lei, e aí, Vereador Hélio, eu estou à disposição de V. Exa. e dos 

demais, para gente construir as Emendas necessárias, para que a gente possa construir as outras 

saídas. Mas hoje, o remédio desta Casa tem que ser a proibição. Eu já disse uma vez e vou repetir, o 

Legislativo tem uma prateleira de remédio, as pessoas escolhem: se quer tomar o de morango ou se 

quer de tomar o mais ardido, que arde a goela, a garganta, e esse ardido é prerrogativa da 

Constituição Federal! Não façam com que o Legislativo dê os remédios e os xaropes mais doloridos 

e doídos, porque a gente sabe dar também! “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, Nobres Pares, eu quero aqui pedir desculpa que eu estou 

no carro, acho que está meio escuro, mas eu estou com a lâmpada dentro do carro acesa para que dê 

para mim ver plenamente aí no Plenário, mas estou voltando, né, da viagem que eu estava e, se Deus 

quiser, em breve eu estarei aí de volta. Quero só pedir mais uma vez, né, o Sr. Presidente já teve a 

sua fala, todos os Vereadores, mas eu ainda quero aqui falar que, realmente, eu gostaria que, se 

possível, a gente discutisse antes, para poder, se tiver algum ponto da Lei que a gente tem que 

acrescentar ou modificar, para a gente poder votar com tranquilidade, está bom? Obrigado, 

Presidente. Deus abençoe! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Rodrigo. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Queria fazer 

só um aparte na sua fala, para deixar claro também às pessoas que nos assistem, que esta Lei que eu 

fiz, que está em votação, em discussão e votação muito em breve aqui, não sou profissional de 

nutrição, não tirei nada da cartola sozinho, ouvimos outros profissionais da área, ouvimos pessoas 

envolvidas, e muita gente (não vou citar nomes aqui), mas muita gente nos ajudou na condução e na 

elaboração dessa Lei. Então, assim, teve profissionais que falaram, profissionais que opinaram, 

então, essa Lei, ela foi pensada, não foi só por mim, teve várias pessoas que nos ajudaram. É muito 

importante deixar isso claro para não falar que a gente tirou essa Lei de algum lugar, que foi criado 

por essa ou aquela intenção. Essa Lei foi elaborada e pensada junto com profissionais da área, 

profissionais de nutrição, e até mesmo alguns donos de escola que nos procuraram. E outra coisa que 

eu gostaria de deixar a parte, a questão, quando fala na Lei do profissional de nutrição, que foi algo 
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que nós discutimos, Vereador André, o senhor até levantou essa questão na Sessão passada, isso é 

uma Lei Federal, vem de encontro com uma Lei Federal, e até na explanação da nutricionista que 

gentilmente nos atendeu aqui (e tirou algumas dúvidas na Sessão passada), ela falou do trabalho que 

eles fazem com as crianças que vêm sofrendo com desnutrição ou até mesmo com sobrepeso, eles 

fazem esse acompanhamento. Então, além de tudo que foi dito aqui por todos os Vereadores, há essa 

importância, de falar que a profissional de nutrição que atende a escola, ela também faz um 

atendimento que, de repente, a criança precisa de algo diferente do que vem sendo elaborado e 

apresentado para os outros alunos no cardápio, para até por questão de saúde. Então, gostaria de 

deixar claro essa questão, foi pensada; e também tem esse outro ponto que não foi colocado aqui 

nessa Sessão, talvez quem nos assistem, nos assista hoje, não tenha assistido a Sessão passada, que é 

o acompanhamento nutricional das crianças que têm, de repente, um problema, e a escola tem esse 

profissional que consegue ajudar. Deixar claro só esses dois pontos. Obrigado, Sr. Presidente. “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Continua em discussão. “Vereador “Hélio Pereira 

da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de 

ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Só, desculpa, eu esqueci de um item aqui. Eu gostaria, Sr. Presidente, aprovando 

ou não aprovando a Lei, eu gostaria que o senhor, por favor, eu encaminhei o documento da 

Secretaria, queria deixar gravado nos Anais dessa Casa, que eu gostaria que o senhor convocasse 

todas aquelas pessoas pertinentes que está no documento que eu protocolei aí na Casa, para a gente 

fazer a reunião, tocar a reunião, e fazer a discussão e ver o que é melhor para as nossas crianças da 

nossa Cidade, está bom? Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O documento do 

senhor com certeza será atendido, Excelência, como todos os outros foram, e todos serão. Eu defendo 

muito o diálogo, a reunião, e essa proposta do senhor, eu realmente já vi, nós vamos, com certeza, 

fazer. O senhor tinha pedido? Alguém tinha pedido mais? É o Vereador Sirineu-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão-- “Sr. Presidente “Willian Souza”: É 

o Vereador Tião... Desculpa, Vereador, Tião. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Fica tranquilo, 

Presidente. Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. 

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Sobre a fala do Vereador Digão, né, sobre a nutricionista 

nas escolas quando as crianças estão com falta de peso, né, não ganham peso, tem dificuldade, 

realmente existe isso daí, as nutricionistas que assinam, que são responsáveis pelas escolas, elas vão 

lá, faz reuniões com os pais, conversam com a proprietária da escola e acha uma forma de 

alimentação que vai adequar para ganhar peso, para tudo isso aí. Agora, se não tiver uma 

nutricionista na escola, como é que vai ser feito isso daí? Se a comida vai lá, não tem ninguém para 

orientar, chamar essas famílias, né, as crianças, né, a proprietária da escola para dizer qual a criança 

que está perdendo peso, que não ganha também, então, fica difícil. Isso daí é um trabalho que essa 

nutricionista, que é responsável pelas escolas, faz esse trabalho muito bem. Obrigado, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência. Vereador André. “1º Secretário “André 

da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Peço permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “1º Secretário “André da Farmácia”: Como 

o Vereador Digão citou meu nome, eu havia até comentado com o Presidente da Câmara a respeito 

desse ponto, a gente tem até consoante, a gente está provavelmente, após votado, né, o Projeto de 

Lei, a gente vai estar revendo um ponto aqui, que a gente está até em concordância, eu e o Presidente 

da Câmara. Mas eu tenho uma dúvida a respeito do Projeto de Lei, eu gostaria que, se possível, o 

senhor só me esclarecesse. Na Ementa do senhor, diz assim: “Proíbe as escolas de Educação Infantil 

conveniadas ao programa Pró-Educação Básica (o Proeb) e as escolas municipais de receber e servir 

merenda prontas e transportadas de outras localidades que não seja a própria escola para as crianças”. 
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No caso de uma manutenção emergencial nas escolas, como que seria feito? “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Vereador, hoje, em todos os casos que a gente vê, principalmente em escola 

municipal, quando há esse tipo de problema, os alunos são dispensados. A gente pode até pensar, 

claro, algo no futuro, para a gente imaginar esse seu ponto, mas porém, hoje em falta de água, falta 

de alimentação, algo emergencial, se acontecer qualquer dano, a gente está em período de chuva, de 

alagamento de cozinha, os alunos são dispensados. Acho que, nesse momento, a gente sempre teve 

essa questão. Podemos pensar isso até para um futuro, a escola mais próxima atende esse aluno, 

entendeu? E aí seria um transporte mais rápido, até porque eu vejo que a Secretaria de Educação não 

tem nenhum tipo de transporte eficaz, né, com os materiais necessários para fazer esse tipo de 

trabalho. Então, o mais conveniente é a dispensa dos alunos, né? “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Entendi. É que o senhor falou de transportar aí também, aí o Projeto do senhor já vai 

contra o senhor mesmo, porque o senhor já está vedando qualquer tipo de transporte, o senhor disse 

que se, qualquer coisa a escola mais próxima poderia transportar. “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Voltando a falar, a gente pode pensar no tema e imaginar-- [Falas sobrepostas] “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Não, tranquilo. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: --o que pode ser feito. [Falas sobrepostas] “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Não, eu entendo-- “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Mas, hoje, por mim, se 

dispensa os alunos como sempre foi feito, acho que desde as nossas épocas... [Falas sobrepostas] 

“1º Secretário “André da Farmácia”: --O problema que eu vejo da dispensa dos alunos, que tem 

muito aluno que não tem condição de comer, ele não tem o que comer em casa, e muitos vão para ter 

essa refeição também, né? Então, é algo a se pensar. Mas eu não quero ser aqui também, como diz o 

meu amigo Rudinei Lobo, profeta do caos, né? Mas é algo que a gente tem que ponderar também, 

dentro do Projeto de Lei, e ser discutido. Entendo a importância do Projeto de Lei de V. Exa., disse 

na outra Sessão também, que não sou contrário, até tive que rever a Ementa que foi colocada, né? E 

eu acredito, Sr. Presidente, na fala do senhor, quando o senhor disse que, realmente, eu acredito que 

seja necessário parar. Fazer o breque para a gente poder conversar. E como tem alguns pontos que 

me deixa dúvida a respeito do Projeto de V. Exa., eu gostaria de estar participando de reuniões, de 

tudo que for pertinente a respeito do Projeto, tá? Eu gostaria muito, também, de ouvir o outro lado, 

mas está em caso emergencial. Eu não sei se está tendo acompanhamento nutricional, da 

nutricionista da empresa em questão. Então, Sr. Presidente, eu acredito que... eu concordo com V. 

Exa. a respeito de parar, por enquanto. Como o senhor foi bem democrático na fala de V. Exa., 

quando o senhor disse que quando diz que: vai colocar o Projeto de Lei não quer dizer que ele 

permaneça da forma que está, né, é simplesmente para ganhar tempo, para que não haja mais 

contratos, perfeito? “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

Perfeito, Vereador André, vai até de encontro com a fala do Vereador Sirineu, de pensar em fazer 

cozinhas em determinadas regiões. Isso daí pode responder essa questão de emergencial de escola. 

Mas, num primeiro momento, a gente sabe que temos que parar, imaginar o que possa acontecer de 

mais grave, e todos os Projeto de Lei dessa Casa estão dispostos aqui para poder ser feito Emendas, 

não só pelo Vereador que está levando o Projeto para vocês, como por vocês também, que são 

Vereadores que possam aqui discutir qualquer tipo de Projeto. Emergencial? Pode ser que seja, mas 

acho que a fala nesse momento é mais de precaução de termos problemas futuros, parar com isso e 

depois se estudar. Porque assim, muito rápido uma empresa surgiu sendo salvadora da pátria, né? Eu 

acho que toda essa discussão que a gente colocou aqui, pode acontecer com o tempo, com calma, 

ouvindo outros profissionais, de repente, se tivermos, abrir a licitação para que outras empresas 

possam também concorrer a isso, entender o que é que é a proposta nutricional e a proposta de 

segurança alimentar dessas empresas, vem muito de encontro a isso. “Sr. Presidente “Willian 
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Souza”: Continua em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Só para encerrar a discussão… peço a permissão para falar daqui. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Só 

para encerrar a minha parte aqui na discussão. Eu acho que se, se fosse bom, a Nutriplus fazia assim. 

A Nutriplus é uma empresa que a gente, pelo menos, vê que é uma empresa grande, mas ela tem as 

cozinhas dentro das escolas, né? Ela vai lá, monta a cozinha, coloca a cozinheira, leva o alimento, é 

feito. Aquele dia nós tivemos lá no Roncolatto, acompanhando a tia fazer a comida, comida 

fresquinha, cheirando alho, cheirando óleo, sabe? Quando aquele cheirinho sai assim, olha, aguça até 

a criança de poder ir comer. Então, eu acho que é o modelo a ser seguido, né? Não sei se essa 

empresa, ela pode ser como um exemplo, mas tem funcionado por acho que muitos anos na Cidade e 

na região, e está empregando gente da nossa Cidade. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Continua em discussão. Não havendo mais oradores, vamos para a votação? O Projeto de Lei 

293/2022, de autoria do Vereador Rodrigo Digão, que: “Proíbe as escolas de educação infantil, 

conveniadas ao programa Pró-Educação Básica (o Proeb) e as escolas municipais de receber e servir 

merendas prontas e transportadas de outras localidades que seja...” “...prontas de outras localidades 

que não seja a própria escola para as crianças”, está em discussão. Não havendo oradores-- 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, 

desde já eu quero me abster da votação, e a minha justificativa é pelo documento que eu protocolei 

para que o Projeto viesse após as reuniões, conforme já citado. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Excelência, desculpa, não gostaria de fazer isso, mas eu não posso acatar o pedido de 

abstenção de V. Exa., porque o Regimento, ele é muito rígido na abstenção. Então, não cabe, então, o 

senhor teria que ser questões pessoais e pontuadas. Não, ele teria que votar “sim” ou “não”. 

Excelência, desculpa, não é a minha intenção, mas eu não posso acatar, o Regimento não permite, é 

pedido administrativo. Continua em discussão. Só vou pedir para o Jurídico para a gente basear, para 

mim não ser-- “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Por favor, Sr. Presidente, por favor. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: --é para mim não ser antiético, inclusive, com V. Exa., que... 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sim, até mesmo porque eu fiz um documento, protocolei, e é 

uma situação que eu averiguei, e gostaria de fazer as reuniões antes da votação, né? É só porque foi 

Pedido de Urgência, então, por esse motivo que eu estou pedindo para me abster. Aí, se o Jurídico do 

senhor aí falar que eu não posso, aí eu vou dar a minha justificativa de voto. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Ok, Excelência. Pelo Art. 42, Inciso VI: “Votar as proposições submetidas à 

deliberação da Câmara Municipal, salvo quando tiver ele próprio ou parente a fim, ou consanguíneo 

até o terceiro grau, inclusive, interesse manifesto na deliberação, sobre pena de nulidade da votação, 

quando o seu voto for decisivo, podendo, entretanto, tomar parte na discussão”, são os deveres do 

Vereador. Então, eu não posso deferir esse voto, esse voto não pode ser deferido de abstenção nesse 

sentido, porque o pedido também do Vereador Hélio, para esclarecer para o Plenário, é 

administrativo, então teria que ter entrado com alguma Emenda, alguma medida que já foi, inclusive, 

derrubada pelo Plenário. Então, pelo Art. 42, o Vereador terá que fazer o voto, ou não... é, é obrigado 

porque é Regimento de Urgência, né? É que daí tem que votar, né? É. Tá. Então, continua em 

discussão. Não havendo oradores-- “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Por ser Regime de Urgência eu tenho obrigatoriedade de votar, Sr. Presidente? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Sim, Excelência, porque o senhor está presente na Sessão. Continua em 

discussão. Não havendo oradores, está em votação. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. 
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Presidente, eu queria votar e justificar o meu voto. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido a V. 

Exa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu vou votar contrário, por justificativa-- “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Só… “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: --até mesmo porque antes 

do Projeto-- “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Hélio, só deixa eu fazer orientação de voto. 

Os contrários ao Projeto vote “não”, os favoráveis ao Projeto vote “sim”, tá? Desculpa, Vereador 

Hélio, fica à vontade. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Está bom. Até mesmo porque eu 

protocolei um documento para que a gente discutisse melhor o Projeto e pudesse analisar o que seria 

bom, o que seria ruim e algumas questões que eu tinha para poder abrir para os Vereadores e também 

para o autor do Projeto, eu voto contrário ao Projeto por esses motivos. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Declaro encerrada a votação: 17 votos favoráveis, 2 votos contrários, está aprovado por esta 

Casa o Projeto de Lei 293/2022. Senhores, antes de entrar na Ordem do Dia, gostaria de dar duas 

ponderações aos senhores: sobre os Títulos de Cidadão Sumareense, que foi colocado aqui, quero 

lembrar os Srs. Vereadores que a Sessão Solene será no dia 14 de dezembro, no Clube Recreativo da 

Cidade, nós vamos emitir os convites oficiais, porém, só para lembrar os senhores essa questão. A 

outra questão polêmica, mas antes já vou antecipar aqui, antes que, depois já, a semana que vem a 

gente tenha uma discussão, é a seguinte: foi publicado pelo Governo do Estado de São Paulo... foi 

publicado pelo Governo do Estado de São Paulo um Edital Eletrônico do Detran n. 068/2022, e eu 

quero chamar muita atenção dos senhores para este documento. Esse documento tem o seguinte 

ponto: será feito um pregão para a contratação e operação logística de veículos no Estado de São 

Paulo. Eu vou amanhã mesmo acionar o nosso Deputado Dirceu Dalben, que tem sido muito solícito 

a tudo que nós temos pedido, nós temos enviado pedido a eles e, rapidamente, eles têm nos 

retornado, marcado as reuniões. Mas eu quero deixar aqui já, senhores, um pedido de apelo para que 

o Governador do Estado de São Paulo, Rodrigo Garcia, suspenda esse pregão do Detran 

imediatamente. Porque tem uma questão, eles estão impondo que as cidades tenham que ter pátios 

pelo Governo do Estado, pátios para apreensão de veículos, e tem que ser pelo Governo do Estado. E 

olha minha preocupação, é muito preocupante essa situação, porque o pátio do Estado, a estadia é 

400 reais o dia! O dia! E, hoje, o pátio, por exemplo, que nós temos aqui no nosso Município, ele 

cobra 30 reais o dia. Então, vai passar de 400, de 30 para 400. Imagina o trabalhador que teve um 

atraso no seu documento e que acabou andando e ter apreensão, ele vai gastar, se ele deixar lá três, 

quatro dias, que é o tempo do documento novo ficar pronto, uns R$ 2 mil, Vereador Sirineu. Fora 

isso, tem um ponto aqui nessa questão do Detran, que mais me preocupa ainda, fala que a empresa 

vencedora vai ganhar por quilômetro a apreensão! Então, vamos supor, é mais ou menos um “Cross 

do Guincho”, sabe o Cross da Saúde, que é uma tragédia, vai ser do guincho agora, por quê? Vamos 

supor que aprendeu o seu carro em Sumaré, aí ele tem um pátio do Estado de São Paulo em Nova 

Odessa, só que o pátio está cheio, o “cara” que apreendeu, do guincho, da empresa, pode levar para 

qualquer lugar do Estado de São Paulo. Haja visto, o exemplo que eu tenho em mãos, um carro de 

Sumaré que foi levado para Caieiras, e o detalhe, por que é que a empresa leva para Caieiras? Por 

que ela recebe R$ 14,70 por quilômetro! Olha isso. Então, quer dizer, vocês acham, com a sã 

consciência e com a boa vontade dos princípios constitucionais que norteiam a administração 

pública, o empresário do pátio vai levar seu carro do lado ou para Caieiras, ou para Sorocaba, ou para 

os pontos que estão sendo colocados? É por quilômetro que ele vai receber. Então, ele recebe do 

Governo do Estado 14,70 por carro, por quilômetro rodado, fora a estadia que passa de 30 para 400! 

Então, é uma loucura essa questão toda. Caieiras, Indaiatuba e Sorocaba já tem isso em 

funcionamento. Então, o que é que... eu ia fazer uma Moção de Apelo, mas eu estava estudando o 

tema, mas eu quero deixar aqui muito evidente e registrado em Ata: está para acontecer uma tragédia 

no sistema de apreensão de veículos. Então, nós não podemos permitir que isso aconteça, porque a 
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nossa população vai sofrer com esse sistema absurdo de ganhar por quilômetro. Então, continuo 

defendendo um sistema municipalizado, que seja terceirizado pelo Município e que a gente tenha 

esse atendimento. Que, graças a Deus, Sumaré é assim, nosso Prefeito sempre pensou nessa questão, 

sempre colocou, ponderou essa questão, e eu só vou levar amanhã, vou entregar um Ofício ao 

Deputado Dirceu Dalben para que ele intermedeie junto com Detran para isso não acontecer de 

maneira alguma! O Governo do Estado me assustou com uma publicação como essa. E se os 

senhores querem saber, eu publico, eu leio, eu tenho, inclusive, uma assinatura de um... eu tenho uma 

assinatura de um sistema, que eles mandam tudo que é publicado em todos semanários do Brasil 

inteiro. Então, tudo que sai Estado de São Paulo e Sumaré, eles avisam a gente. E hoje, quando eu 

recebi, tipo o Sistema Grifon, quando eu recebi esse Edital do sistema, eu fui ler ele e assustei essa a 

ponderação. Então, com a leitura, com esse estudo, a gente suspender isso imediatamente, acho que 

os Vereadores, nós precisamos ser firmes, porque é uma indústria da multa, uma indústria da 

apreensão absurda, e a nossa população não pode pagar isso. Desculpem falar, mas é uma defesa que 

eu faço contra essa privatização absurda do Detran. Eu peço a prorrogação da Sessão para gente 

votar, por até mais 40 minutos: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 

Está aprovado por toda essa Casa, prorrogada a Sessão. Ordem do Dia! O Item 1 da Ordem do Dia: é 

a discussão e a votação da Emenda n. 1 ao Projeto de Lei 275/2022, de autoria do Vereador Antônio 

dos Reis Zamarchi (Toninho Mineiro), que: “Orça a receita e fixa a despesa do LOA no Município 

de Sumaré para o exercício 2023”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Finanças e Orçamento: Favorável; Justiça e Redação, e 

Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco em discussão a Emenda. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Antônio 

dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Poderia ler a Emenda? Favor. 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Posso. Sem problema. Concedido. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Emenda n. 1 ao Projeto de Lei 275/2022: “Exmo. Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a grata satisfação de apresentar Emenda ao Projeto 

de Lei Ordinária n. 275/2022 que: ‘Orça a receita e fixa a despesa do Município de Sumaré para o 

exercício de 2023’. A Emenda Aditiva ao Projeto de Lei 275/2022, que acrescenta determinação de 

reserva de dotação orçamentária no importe de R$ 1 milhão, que deverá ser destinado à construção 

de ciclovias. Justificativa para a Emenda: ‘A referida Emenda é necessária, pois as metas e 

iniciativas estão previstas no Plano Plurianual 2022/2025, Lei n. 6.685/20021, especificamente no 

Programa 0006 - Cidade Inovadora, Competitiva e Territorialmente Integrada, com o objetivo de 

buscar incremento das conexões territoriais, a melhoria da distribuição dos equipamentos e serviços 

públicos, e o fortalecimento da percepção do território municipal’, porém, não está prevista a 

construção de ciclovias, fazendo-se necessária a reserva na Lei Orçamentária Anual 2023 para tal 

finalidade. Órgão responsável pelo objetivo: Órgão 013, da Unidade Secretaria de Obras. Valor total 

orçado para a unidade: R$ 44.236.230,41. Meta vinculada ao objetivo: Ampliar a acessibilidade e 

segurança aos ciclistas e pedestres. Iniciativa vinculada à meta: Construção de ciclovia na Rua 

Ângelo Ôngaro. Justificativa: A construção da referida ciclovia é necessária vez que a rua 

supracitada integra a rota das grandes, de grandes grupos de ciclistas, que transitam por ela para 

acessar o Bairro Chácara Cruzeiro do Sul, por se tratar de área rural propícia ao lazer. A falta de 

infraestrutura adequada no local pode causar graves acidentes, colocando em risco todos que 

transitam pela região. Sendo uma necessidade atual da população, a Lei Orçamentária Anual precisa 

estabelecer no orçamento a devida dotação orçamentária que supra as necessidades em curto prazo, 

razão pela qual se apresenta a presente Emenda”. Sala das Sessões, 4 de novembro de 2022. Toninho 
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Mineiro, Vereador. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Emenda continua em discussão. Não 

havendo oradores, está em votação. A Emenda, tá, não é Projeto. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, por eu estar na pista aqui, eu 

não entendi direito todo o conteúdo da Emenda, no início. Será que teria a possibilidade - que agora a 

internet começou a pegar novamente -, e para mim entender o conteúdo da Emenda, por favor? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Excelência, é uma Emenda do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi... 

Oi? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Tá, continua, por favor. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Destinada à construção de ciclovias. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Mas o Prefeito 

já está fazendo ciclovias na Cidade, Presidente, vários locais da Cidade. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Ô Excelência, ele não está especificando, está falando que é todo o território do Município. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Entendi. É quantos milhões? [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Ah, desculpa, Vereador Hélio, eu cometi um equívoco, é que eu tinha 

lido só a Ementa aqui, é da Rua Ângelo Ôngaro. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Rua Ângelo 

[Falha no áudio]. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Votação, pessoal, continua em votação, 

Vereadores, porque daí se ele estabelecer a comunicação dele... Ah, caiu, voltou. Voltou, V. Exa. 

Tinha caído a conexão, mas o senhor, a gente está conseguindo vê-lo normalmente. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Tá. A Emenda é de qual valor, Presidente? É que está cortando mesmo 

por causa da, que eu estou na pista. “Sr. Presidente “Willian Souza”: De R$ 1 milhão. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Só para esta rua ou o bairro? “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. Eu posso explicar para ele? “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Posso falar daqui, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pode, concedido. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Ô Nobre Vereador. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Oi, Vereador. Presidente, não está saindo a voz. [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, não, eu que estava com o microfone desligado, Nobre 

Vereador, desculpa aí. A Emenda se trata de uma ciclovia, que, inclusive, nós temos até um pedido 

aqui ao, assim que nós assumimos aqui o mandato, e disse que estava já em, já estava no orçamento 

para fazer essa ciclovia e não estava, e não está até hoje no orçamento. Então, esse Vereador tomou 

um cuidado de fazer essa Emenda para colocar no orçamento, uma vez que até que ele, naquele 

momento foi derrubando até um Requerimento desse Vereador, no sentido, dizendo que a ciclovia ia 

ser construída. E ali tem acidente, inclusive, eu tenho vários amigos, posso trazer aqui, se for preciso, 

para mostrar quantos acidentes têm ali. Além de não ter acostamento ali, não tem a ciclovia. Não que 

a ciclovia ficaria como se fosse um acostamento, e utilizar para acostamento e para ciclovia, porque 

ali dá mais ou menos uns 5 a 6 quilômetros, mais ou menos, que é daqui da saída aqui do Casarão até 

a Chácara Estrela Cruzeiro do Sul, que é a região rural lá do Cruzeiro, que ali é ciclista diariamente 

passando e ocorre muito acidente ali porque não tem uma ciclovia. A ciclovia que nós temos, que o 

Nobre deve ter falado aí, foi feita aqui na entrada da Sumaré, realmente, mas me perdoe, né, gente, se 

a ciclovia fazendo um cruzamento na onde é o cruzamento das empresas, ali é um perigo, né, o cara 

vê um ciclista, o cara vai entrar, sair da pista e vai acidentar um ciclista, acho que tem uma coisa, tem 

que ter um projeto bem feito. Infelizmente, não estou criticando, mas aquilo para mim não é ciclovia 

o que fizeram ali. Você vai adentrar ali no Picerno, você vai atravessar em cima do ciclista; você vai 

entrar aqui mais para cima ali, no Pibe(F) ali, você vai entrar, a ciclovia está cruzando a entrada. Não 

existe ciclovia assim! Ciclovia não pode ter, a ciclovia quem fez ali, se for engenheiro, esse 

engenheiro, eu acho que ele estudou... que escola é essa que ele estudou? Não existe uma ciclovia 

daquele jeito. Então, realmente, ali cabe a ciclovia, sim, porque não têm as entradas, né, e seria uma 
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ciclovia num lugar muito importante. Agora cabe a nós, Vereador, fica à vontade cada Nobre, 

respeito o voto de cada um, né, e até quero dizer que, muitas vezes, a gente fala que a Emenda não 

cabe, por causa que, infelizmente, o orçamento é redondo, não podemos justificar isso, gente, está 

aqui nas mínimas mãos: 62 projetos votado nesse ano de suplementação de verba, remanejamento no 

orçamento. O orçamento, infelizmente, não está redondinho, então, cabe muito bem Emenda no 

orçamento, é só ter a boa vontade de fazer e colocar as Emendas. E aí eu respeito o voto de cada um, 

que eu acho que cada um vota da melhor maneira possível, jamais, quem sou para questionar o voto 

de alguém? Apenas peço o voto, com respeito a todos os Nobres Pares dessa Casa, e vou respeitar o 

voto de cada um, como eu sempre respeitei, e tenho certeza que V. Exa. também sempre respeitou o 

meu voto. Fica à vontade a Casa, e peço o voto e o apoio de todos os Nobres Vereadores. Obrigado, 

Sr. Presidente. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem, o voto de V. Exa., Excelência, na Emenda. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Na 

Emenda? [Manifestação fora do microfone] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Excelência, o senhor 

vai votar favorável ou contrário a Emenda do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi? “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Oi, Excelência. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Oi, Sr. Presidente, está cortando o áudio. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: O senhor vota favorável ou contrário a Emenda do Vereador Antônio dos Reis 

Zamarchi? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Declaro encerrada a votação: 3 votos favoráveis, 17 votos contrários, está rejeitada a Emenda. 

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Vou fazer uma 

justificativa de voto. > [PRES. VER. WILLIAN SOUZA] Fica à vontade, Excelência. “Vereador 

“João Maioral”: Eu quero fazer a justificativa do voto, até porque o nosso Deputado Estadual já 

anunciou que havia, estava acertando o recurso na questão de fazer a duplicação daquele trajeto, e 

fazendo a duplicação, já pode estar fazendo a ciclovia juntamente com a duplicação daquele trajeto, 

que é o que é mais necessário naquele trajeto hoje. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu não estou aqui para 

discordar de ninguém, Nobre Vereador João Maioral, do qual eu respeito muito o Nobre Vereador, é 

um Vereador há muitos anos, fomos Vereador há tempo junto, só que eu conversei com o próprio 

DER, que é o gerente do DER, ele não falou que não têm condições, no recape, de incluir a ciclovia, 

por isso mesmo que eu fiz. Inclusive, tem um Ofício meu (Ofício de autoria desse Vereador) que foi 

protocolado no dia que o Governador esteve aqui, lá na Bandeirantes, nesse mesmo valor a respeito 

da ciclovia. Então, realmente, não tem, não cabe pelo DER fazer, só vai recapear a verba só o leito da 

rodovia e não o acostamento. Foi isso que eu ouvi do engenheiro Cleiton(F) lá do DER de Campinas, 

que eu liguei para ele e falei se dava para incluir junto. Por isso que eu fiz a Emenda, senão eu não 

faria, eu tentei outros meios mais fácil, mas não consegui. Então, se o senhor quiser até ir comigo, eu 

ligo para Cleiton(F) amanhã, vou lá com o senhor pessoalmente, a gente conversa com ele para ver 

isso aí, que ele me disse que não tinha como incluir. A não ser que o Deputado vai colocar isso aí 

com verba da Prefeitura incluindo isso, ou a Emenda dele, que eu até agora não vi essas Emendas 

ainda, que eu tenho a relação de todas as Emendas que veio para o Município de Sumaré. Se vocês 

quiser ver, eu passo, inclusive, as Emendas de todos os Deputados que trouxe aqui para Sumaré. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Encerrada essa discussão, passaremos ao Item 2° da Ordem do Dia: é a 

discussão e a votação da Emenda n. 2 ao Projeto de Lei 275/2022, de autoria do Vereador Antônio 

dos Reis Zamarchi, que “Orça a receita e fixa a despesa da LOA do Município de Sumaré para o 
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exercício de 2023”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Finanças e Orçamento: Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: 

Favorável. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com Pareceres Favoráveis à Emenda do n. 275/2022-- 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Desculpa eu incomodar mais uma vez - obrigado pela questão de ordem -, se 

for possível, pode ser lida? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, Excelência, vou-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: --garantir o direito de V. Exa. “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Está bom. Para que o Plenário tem o direito de conhecer o conteúdo da 

Emenda? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vou garantir o direito de V. Exa., autorizo a leitura. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a 

honra e a grata satisfação de apresentar Emenda ao Projeto de Lei Ordinária n. 275/2022, que: ‘Orça 

a receita e fixa a despesa do Município de Sumaré para o exercício de 2023’. Emenda Aditiva ao 

Projeto de Lei n. 275/2022, que acrescenta determinação de reserva de dotação orçamentária no 

importe de R$ 500 mil, que deverá ser destinada à ampliação do custeio de programas dos direitos 

das pessoas com deficiência. Justificativa para a Emenda: A referida Emenda é necessária pois as 

metas e iniciativas estão previstas no Plano Plurianual 2022/2025, Lei n. 6.685/20021, 

especificamente no Programa 0004 ‘Saúde e Bem Estar’, com o objetivo de assegurar uma vida 

saudável e promover o bem estar para todas e todos, em todas as idades, porém não está previsto a 

ampliação do programa a pessoas portadoras de deficiências, fazendo-se necessário a reserva na Lei 

Orçamentária Anual 2023 para tal finalidade. Órgão responsável pelo objetivo: Órgão 015. Unidade: 

Secretaria Municipal de Inclusão, Assistência e Desenvolvimento Social. Valor orçado para a 

unidade: R$ 47.094.201,21. Meta vinculada ao objetivo: Ampliar acessibilidade e programas para 

pessoas portadoras de deficiências, visando melhor qualidade de vida. Iniciativa vinculada à meta: 

Promoção dos direitos das pessoas com deficiência. Justificativa: A destinação de verbas para 

programas destinados à pessoa com deficiência é necessária, vez que com os recursos financeiros 

viabilizam a ampliação de acessibilidade e a qualidade de vida de pessoas com deficiência. Dessa 

forma, sendo muito importante para a população, espera-se a aprovação e o efetivo cumprimento da 

Emenda”. Sala das Sessões, 4 de novembro de 2022. Antônio dos Reis Zamarchi (Toninho Mineiro), 

Vereador. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Emenda, então, após lida e após a justificativa, está 

em discussão. Emenda n. 2 ao Projeto de Lei 275/2022. Está em discussão. Não havendo oradores, 

está em votação. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Contrário, Sr. Presidente. [Manifestações 

fora do microfone] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada a votação - ele votou 

contrário -: 15 votos contrários, 2 votos favoráveis, está rejeitada a Emenda n. 2 ao Projeto de Lei 

275/2022. Item 3° da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 275/2022, de autoria do 

Exmo. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: “Orça a receita e fixa despesas do LOA no 

Município de Sumaré para o exercício de 2023”. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Eu estou com uma dúvida no Projeto, eu 

gostaria de pedir... [Manifestações fora do microfone] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente, eu gostaria-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Eu queria pedir alguns minutos de suspensão da 

Sessão, eu estou com uma dúvida no Projeto, só para mim tirar uma dúvida. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Suspendo a Sessão, concedendo o pedido do Vereador Lucas, por dez minutos. 
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[Sessão suspensa] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Peço que se abra os painéis para verificação de 

quórum. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Manifestação 

fora do microfone] “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. Eu peço… solicito a-- 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, queria registrar a minha presença. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Está registrado, Excelência. Solicito a Secretaria que abra os painéis 

para verificação de quórum, para reabertura dessa Sessão. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. 

Presidente, eu não estou ouvindo, eu não estou ouvindo a Sessão. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

É que não reabriu ainda, Excelência, eles estão registrando a presença aqui. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Ah, está bom, obrigado, desculpa. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com 

quórum suficiente para abertura dessa Sessão, declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 29 de 

novembro de 2022, às 21h34. Ordem do Dia! É a discussão e votação do Item 3 do Projeto de Lei 

275/2022, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: ‘Orça a receita e 

fixa a despesa da LOA do Município de Sumaré para o exercício de 2023’. Solicito ao Secretário 

que, gentilmente, faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Finanças e Orçamento: Favorável; Justiça e Redação, e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Com Pareceres Favoráveis, eu coloco o Projeto em discussão. Peço a gentileza de 

o Vice-Presidente poder assumir a presidência para que eu possa ir a Tribuna. Sr. Presidente em 

exercício, Srs. Vereadores, público presente, aqueles que nos acompanham pela internet, a imprensa, 

é um prazer enorme estar aqui na Tribuna desta Casa, mais uma vez. Hoje, resolvi fazer algumas 

coisas diferentes aqui no Plenário, para a gente sentir pontos de equilíbrio importantes. Um Plenário, 

Vereador Sirineu, é composto de diversas forças políticas, e diversos pontos, de diversas opiniões, 

que dividem aqui os seus pontos de divergência; um debate tão saudável e tão importante que nós 

tivemos aqui da merenda, sem ofensas, sem ataques, mas que nós discutimos tecnicamente ponto-a-

ponto, com muita educação, sem fugir do limite daquilo que é da democracia. Eu quero aqui com 

muito respeito dirigir a todos os Pares que fazem parte da base do Governo do Prefeito Luiz Dalben. 

E, de maneira alguma, querer que qualquer um dos senhores leve para o coração ou individualmente 

aquele ponto que eu vou fazer aqui. O Vereador Antônio dos Reis Zamarchi apresentou duas 

Emendas (n. 1, a n. 2, ali colocada, explicada), fiz a permissão da leitura para que ele pudesse 

ponderar, colocar e fazer a questão que era necessária. Na outra, na outra LOA que nós voltamos 

aqui, eu tive discussões árduas com o Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, discussões que nós 

ficamos aqui muito tempo discutindo. Hoje, eu resolvi ficar um pouco quieto, porque às vezes é 

necessário a gente mostrar quem realmente defende o Governo, quem realmente está colocado para 

poder fazer a questão. Vereador Antônio dos Reis Zamarchi fez críticas ao Deputado Dalben, críticas 

ao Prefeito dentro do âmbito constitucional. Nós temos 20 Parlamentares, não houve defesa. 

Obviamente que depois da minha fala, alguns devem falar, mas perdeu o time dessa questão, perdeu 

o time de fazer a discussão colocada. Mas eu deixei para o momento certo, não quis fazer naquele 

momento, foi uma opção minha. Mas agora eu estou aqui na Tribuna e, sou capaz de debater e 

discutir cada ponto que aqui está. Me preparei, estudei ao longo dos dias para cada Projeto que o 

Prefeito Luiz Dalben envia e apresenta na Câmara. Eu digo isso com muito respeito a esse 

Parlamento a qual eu tenho, Vereador João, mas dizer que do momento que nós assumimos aqui a 

responsabilidade com o Prefeito Luiz Dalben de ser base do Governo, como eu assumi (não vou falar 

em nome dos outros) essa responsabilidade tem que ser mantida e colocada com seriedade e com 

compromisso. Em nenhum momento (em nenhum momento), ao longo dos seis quase anos que eu 

estou nessa Casa, esse Vereador assinou absolutamente nada contra o Prefeito, nenhum momento! 

Não titubeei em nenhuma defesa, perdi amigos dentro desse Plenário. Perdi, dentro desse Plenário, 
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relações de conversar, de dialogar, já fui chamado de “‘Pitbull’ do Governo” aqui dentro desse 

Plenário, já fui ofendido, já levei gritos, mas não cedi o lado ao qual pertenço. O lado na vida política 

e pública, ele é muito compromissado e muito sério, e aprendo isso com as fileiras que a gente segue. 

Sobretudo, ninguém é obrigado a fazer nada, ninguém pode ser obrigado a fazer nada, ninguém! 

Ninguém pode ser obrigado a fazer absolutamente nada, nada! Ninguém pode ser obrigado. Existe 

uma frase que quando a gente encontra, e até de uma pessoa que divide as opiniões, mas o Dr. 

Ernesto Che Guevara, dizia que se você é capaz de tremer de indignação por qualquer injustiça 

cometida em qualquer lugar do mundo, então, nós somos companheiros, e essa frase é algo que eu 

levo para vida. Às vezes a gente corre o risco de ser morto, corremos risco de ser jogado de lado da 

política, mas nós temos que fazer uma discussão dentro do campo democrático. Isso é uma Câmara! 

É assim que se constrói as situações! Eu já estive Vereadores aqui, pessoas que ao meu lado 

caminhavam e que dava a palavra a mim de tal posição, e um dia fez um voto contra, no outro nós 

sentamos para conversar, e a pessoa olhou para mim e falou assim: “Eu não votei em você, porque 

você não cumpriu isso, isso, isso comigo, e porque você me deixou de lado esse e esse dia”. Eu falei: 

“Então, você não faltou com a palavra, quem faltou com a palavra fui eu, que não soube valorizar 

que você estava do meu lado”. Têm dois jeitos de você olhar para esse copo. Se o teu coração estiver 

cheio de ódio, de raiva, você vai dizer que ele está meio vazio, e se você olhar com ele com 

esperança, com amor, você vai dizer que ele tá meio cheio, depende o ponto de vista e o ponto de 

equilíbrio que é colocado. Depende o jeito que você vai olhar e que você vai fazer. Eu fiz um 

compromisso com Prefeito Luiz Dalben, e quem estava aqui na outra Legislatura sabe disso, se ele 

cuidasse do nosso povo que mais sofria, que mais tinha dificuldades, reintegrações e posse (e digo 

mais, o caso da Vila Soma que não tenho vergonha de dizer, que era um princípio que eu tinha feito 

com Deus, de cuidar daquele povo e cuidar daquela gente), eu estarei ao seu lado. Se hoje o Prefeito 

não me quiser na base, ou se eu não estiver mais à vontade, não é o caminho da oposição, da raiva, 

do ódio que eu deverei seguir, mas o caminho de propostas, é o caminho de ideais, caminho de uma 

discussão de paz, Vereador Joel, nem sempre o caminho que você não quer andar é um caminho de 

guerra, o respeito que eu tenho pelo Deputado Dirceu Dalben, meu amigo, é inenarrável, e vou dizer 

mais, Vereador Antônio dos Reis Zamarchi fez aqui as suas ponderações e pontuações muito 

importantes, mas ninguém na história cidade trouxe mais recursos do que Antônio Dirceu Dalben 

como Deputado para essa Cidade, maior Programa de Recape Contínuo, avanços na saúde, na 

educação, essa fala está sendo gravada, registrado em Ata, não tenho medo e nem dificuldade alguma 

de dizer isso na Tribuna, um Deputado que mostrou, realmente, como deveria fazer e como se faz, 

um “cara” do diálogo, um cara da discussão, da conversa e sempre tentando fazer o apaziguamento. 

Prefeito Luiz Dalben apresenta esta Casa no dia de hoje um orçamento de R$ 1,2 bilhões (bilhão para 

dizer o português correto), a Cidade de Sumaré chega a R$ 1,2 bilhão, é muito arrecadação, é um 

avanço historicamente na área econômica, na Fazenda da Cidade, importantíssimo! Hoje esta Casa 

no Art. 6º no Inciso 1º dá um voto de confiança ao Prefeito ainda, se os senhores perceberem, nós 

estamos aqui dizendo que ele pode remanejar dentro do orçamento 20% do remanejamento, e aí 

quando o Vereador Antônio dos Reis Zamarchi diz que a gente votou uma série de dotações, e ele até 

inclusive diz (se quiserem eu pego, não é necessário, que eu sempre tenho tudo muito pontuado), se 

você pegar a dotação orçamentária e as fichas que nós aprovamos, tinha muitas delas que o Prefeito 

não precisaria enviar para a Câmara. Tinha muitas que não tinha necessária, que por um simples 

Decreto, ele conseguiria fazer o remanejamento orçamentário, não pedalava fiscalmente, e teria 

tranquilidade no remanejamento orçamentário; ele mandou para a Câmara em respeito ao 

Legislativo, pela participação da Câmara de Vereadores e um Governo que tem dado certo, que tem 

avançado, que tem se construído. Quando você pega os pontos colocados aqui para cada situação, 
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nós vemos um avanço significante, uma cidade e uma decorrência de crescimento e de avanço! E 

esta Casa tem uma participação, se os senhores pegar os vídeos que eu gravo no Programa de Recape 

por hora, eu sempre falo que a Câmara vota o orçamento, e nós sabemos da participação do 

Legislativo, mas nada seria o Legislativo e haja visto antes, outrora, que alguns Vereadores não 

estavam aqui, eram 15 Moções de Apelo para o Governo do Estado por Sessão, pedindo para 

arrumar delegacia, pedindo para mandar um delegado, pedindo para mandar uma viatura, pedindo 

para PM atender, pedindo para que os recursos viessem para a Saúde, pedindo para poder ter um 

prolongamento de via, quantas Moções que nós apresentamos hoje para o Governo do Estado? É 

óbvio que foi o Deputado Dirceu Dalben! Não é porque, simplesmente, uma “fadinha do dente” 

apareceu na cidade e fez “plim” “plim”, com uma varinha mágica, e resolveu os problemas da noite 

por dia! Existiu alguém que foi Vereador nesta Casa, Presidente da Região Metropolitana, Prefeito, 

municipalista virou Deputado e foi fazer, é óbvio que essas condições foram postas e colocadas nessa 

questão! Então, hoje esta Casa vai voltar, daqui a alguns minutos, um orçamento completamente 

completo, com todas as cláusulas, divisões orçamentárias cabidas, participando de Audiências 

Públicas e com crescimento gráfico, significante da área econômica, chegando a 1 bilhão de 

arrecadação nessa Cidade, sem contar as Emendas, sem contar os convênios. Esses dias, nós 

voltamos aqui um convênio de quase R$ 60 milhões de parceria com o Governo do Estado de São 

Paulo, por um Programa de Recape Contínuo, nós votamos 27 milhões esses dias, quer dizer, são 

investimento que são colocados e ponderados em uma Cidade que cresce, que desenvolve. Então, eu 

subo nessa Tribuna para dizer aqui Vereador Toninho, que eu respeito a sua opinião, o seu direito de 

Emenda, respeito, inclusive, as questões da luta que o senhor faz pela ciclovia, não tenho nada a 

ponderar nesse ponto, mas também publicamente é necessário reconhecer o trabalho de Dirceu 

Dalben e de Luiz Dalben, é necessário a gente saber desses avanços que se coloca, que se pondera, 

que se apresenta, nós temos que saber disso, e hoje fica provado e mostrado aqui, eu fico com muito 

orgulho dessa questão, nós estamos em uma disputa a cada dia, a cada momento do lado político que 

se ocupa, Vereador João, mas nós aqui nunca votamos para prejudicar o Prefeito Luiz Dalben; e vou 

dizer uma coisa vocês, em alto e bom tom e grave aqui com tranquilidade o que eu vou dizer, não 

contem comigo para dar golpe na política, eu não sou dessa turma; não contem comigo para juntar 

um documento e falar, olha se a gente fizer isso, a gente afasta o Prefeito, a gente faz o impeachment 

do Prefeito, não sou dessa turma; eu sou da turma que vai para urna para vencer eleição, e quando 

ganha comemora, e quando perde fica quietinho, e vai chorar na cama de alugar quente, eu sou dessa 

turma; eu sou da turma que na época da campanha se faz compromisso, sofre junto, mas depois da 

campanha se abraça e honra cada parceiro que estava do lado. Eu não sou da turma de impeachment! 

Eu não sou da turma do golpe! Eu não sou da turma que no bastidor fala uma coisa, e na frente para 

outra! Eu não sou da turma que assina documento, e depois não apresenta! Eu sou da turma que vai 

garantir a governabilidade do Prefeito Luiz Dalben até o final do seu mandato! E se disputas políticas 

tiverem que ser feito, será a urna, do voto, na democracia! Posso estar sentado em uma cadeira que 

não pertence a base, mais gravem o que eu estou falando, com um risco da história me punir, 

qualquer gesto de induzir e quebrar o Governo eu estarei contra aqui nessa Tribuna. Por que isso? 

Porque eu amo a minha Cidade, porque eu amo o meu povo, porque eu amo aqueles que colocaram 

nós aqui! Uma Cidade que tem interrupção de um voto democrático, que tem opção do tapetão, como 

o Brasil sofreu o impeachment da Presidenta Dilma, ele retrocede, a trava e vira disputas absurdas, 

não é assim que se constrói pilares democráticos e uma cidade de crescimento econômico, e 

crescimento de desenvolvimento como tem a Cidade de Sumaré! Uma cidade que tem que andar, 

gerar emprego, trazer empreendimento, trazer para essa cidade um investimento tecnológico, avançar 

na geração de emprego, de renda, qualidade de vida, justiça social para o nosso povo. Essa Cidade 
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tem que crescer e desenvolver nesses pilares, e nesses pontos - peço três minutos a V. Exa. -. Eu 

quero me preocupar-- “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Concedido, 

Excelência. “Sr. Presidente “Willian Souza”: --eu quero me preocupar com os empresários que 

geram emprego nessa Cidade, mas com o trabalhador que gera emprego nessa Cidade, que tem que 

ser empregado nessa Cidade, nós temos que fazer em pilares importantíssimos. Haja vista que a 

gente tem ciclovias, como foi colocado aqui, e não quero correr o risco de ser taxado como isso, a 

entrada da Cidade está inteira com ciclovia, várias avenidas da Cidade sendo colocado ciclovias, são 

avanços importantes, precisamos de mais! Claro que precisamos, mas já está destinado aqui dentro 

das fichas orçamentárias cabidas. Nós temos avanços importantes aqui sendo colocado, é necessário 

saber se tinha muita coisa no orçamento passado que não estava posto, Vereador Joel, mas que a 

gente colocou, e sabe eu quero aqui dizer e senti essa necessidade de subir nessa Tribuna, para dizer 

o seguinte, nós temos que defender o lado ao qual nós estamos, nós temos que defender aquilo que 

nós acreditamos, aquilo que nós usufruímos, aquilo que nós temos colocado, defender sem medo, 

defender com coragem, se preparar para aquele momento que está, e é isso que tem que ser feito. 

Nenhum Vereador dessa Casa pode olhar para mim, nenhum Vereador dessa Casa pode olhar para 

mim e dizer que no tapetão tentei prejudicar nenhum dos Vereadores, nunca entrei, em momento 

algum, com nada contra Vereador! A minha discussão é sempre no microfone, sempre olhando no 

olho, no campo democrático, no debate das ideias, nunca no tapetão, nunca se faz no tapetão! Gente 

que faz coisa escondida, que fala por trás, que age por trás, é capaz de fazer mal si mesmo (é capaz 

de fazer mal a si mesmo); lembre-se dessa situação do copo que eu disse, nós precisamos pensar(*) 

Cidade com amor, essa cidade sofreu muitos retrocessos por brigas políticas que duraram longos 

tempos. E para concluir, senhores, eu digo aos senhores os seguinte que nós estamos aqui para 

construir uma Cidade cada vez melhor, o dia que nascemos e o dia que nós vamos morrer, Vereador 

Lucas, como eu disse ao senhor, está na Bíblia Sagrada escrita pelo Profeta Isaías, o dia que vamos 

nascer está determinado e o dia que vamos morrer, também está determinado, o nosso nome está 

gravado no nome, na mão do nosso Deus, para quem acredita e respeita todos os tipos de fé. E 

quando a gente é escolhido para vir para um Plenário, para ser um Vereador, para ser um Prefeito, 

um Deputado, nós temos que exercer a missão com coragem e com determinação, eu não vou cobrar 

de ninguém palavra, eu não vou cobrar de ninguém compromissos feitos, não espere isso de mim, 

nunca fiz, e não vou fazer, cada um sabe o caminho a qual percorre. Mais finalizo dizendo o que o 

grande Leonel Brizola dizia, a política ama a traição, mas odeia e não perdoa os traidores, Muito 

obrigado. Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. Ah, o senhor vai? Desculpa, 

desculpa, Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. Vereador, só vou colocar em votação tempo, tá, da 

Sessão, porque já terminou. Coloco em discussão a prorrogação do tempo. Tem Vereador para a 

Tribuna, eu que errei, peço prorrogação da Sessão para até mais 30 minutos: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por essa Casa e prorrogado. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Srs. Vereadores, Nobres companheiros dessa Casa, eu 

até nem viria a Tribuna, como o meu nome foi citado, eu acabei vindo. Respeito aqui dentro, o voto 

de cada um, como sempre respeitei, está aqui Sr. João Maioral, que foi Vereador comigo há anos - 

né, João? -, nunca viu esse Vereador falar uma coisa de qualquer pessoa na rua, hoje eu posso até me 

sentir triste com a Câmara de Vereador sim, mas não falo mal de ninguém, porque eu vejo o tamanho 

e o número de Projeto que chega aqui em urgência, isso não existia(*) o passado, de chegar, eu 

queria que agora nomeasse quantos Projetos do Prefeito veio nesses 2 anos de mandato na Ordem do 

Dia, a não sei o orçamento, eu acho que transparência (transparência) é o povo saber o que nós 

estamos votando. Portanto, eu sou dificilmente votar contra um Projeto do Prefeito, mas eu faço 

questão de votar contra as Urgências, que eu acho que o Projeto tem que ir na Ordem do Dia, para 
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que a população tenha conhecimento do que está votando; se você sai na rua para perguntar, a 

maioria da população, quantos Projetos foi votado aqui do Prefeito, eu duvido você vai achar uma 

pessoa, a não ser está assessor da Câmara aqui, para saber quantos Projetos foram votados do 

Prefeito, nesses 2 anos de mandato, é um absurdo uma Câmara votar, teve dias nós votar aqui 7, 8 

Projetos de Urgência. Se é uma transparência, então, tem que ter para que [Ininteligível] na Ordem 

do Dia, não tem o porquê, para a gente também ter conhecimento do Projeto. Esse Vereador tem 

dificuldade, eu não sei os demais, talvez seja mais hábil, mais rápido para entender um Projeto, mas 

o Projeto cai na minha mão depois que é lida a Ementa, agora eu pergunto se tem algum craque aqui 

dentro que consegue protocolar, no seu computador, 5, 6 Projetos tudo no mesmo minuto 11 horas. É 

admissível isso, não existe! Não tem como! Você protocolar o mesmo tempo 11h, e pode pegar os 

Projetos é 11h em ponto, protocolado. Então, me desculpe, não existe uma transparência parte do 

Prefeito dessa Casa. Nós votamos? Sim. Manda o orçamento para a Câmara? Manda, eu acho até 

bonito vir para nós votar, nós estamos aqui 62 Projetos de suplementação(*) de remanejamento 

verba, no ano de mandado, é muita coisa para nós, então, acaba ficando uma situação, e eu sou 

cobrado a rua, e quando eu sou cobrado na rua “É, essa Câmara não funciona”, eu falo: “Não, vocês 

me desculpa, se essa Câmara não funciona eu estou no meio aí também, faço parte dessa Casa”. Eu 

respeito que cada um, eu acho que quem está aqui foi eleito pelo voto legítimo. Pelo voto legítimo e 

tenho o maior respeito por todo mundo, como a população também tem, só que a população quer 

transparência, quer saber o que nós estamos votando. Então, eu acho, espero que nós vamos ter aí, 

daqui 15 dias, né (que é o dia 13 Sessão de Presidente da Casa), que nós vamos ter, a partir do ano 

que vem, uma forma de os Projetos vir para a Ordem do Dia para ter conhecimento, porque a gente 

quer ter conhecimento. No começo, eu me lembro de uma Sessão aqui, Extraordinária, que eu fiz o 

compromisso e cumpri meu compromisso. Não vou citar nome que eu não estou aqui para citar 

nome. Eu estava em um evento em Americana em um aniversário, falou se eu aceitasse convocar 

[Ininteligível], eu falei: “Posso sim, eu acordo de manhã, vou lá cedo e assino convocação com dado 

em [Ininteligível]”. Só que não cumpriram comigo. É que o Projeto ia chegar na minha mão até as 

11h, sabe que hora chegou? 5 e meia da tarde a Sessão era às 17h, chegou na minha mão 17h30, e 

uma Lei importante que era sobre a reposição salarial dos funcionários públicos; eu votei apartado, a 

partir dos 63 que falava sobre, realmente, a reposição do salário do funcionário público, o resto era 

tudo criação de Secretaria, uma coisa ou outra. Gente, eu acho que a gente tem que ter um direito 

nosso de saber, como eu respeito, vocês nunca vai ver eu criticar um voto de um Vereador, um 

companheiro dessa Casa, não crítico, jamais! Cada um vota da sua forma possível, você já viu eu 

votar contra um Projeto de um Vereador aqui? Voto, inclusive, até Urgência assino, agora, vamos ser 

sincero, nós estamos votando de um orçamento hoje de 1.2 bilhão, como colocou aqui o Nobre 

Presidente dessa Casa aqui, muito sábio, as palavras dele que, realmente, [Ininteligível]. Mas eu 

pergunto para você, está aqui no celular, se quiser eu ponho a mensagem para vocês aqui agora, a 

mulher me ligando pedindo pelo amor de Deus, 15 dias com a mãe morrendo lá no UPA, entubada e 

eu ligando para o Secretário todo dia e cobrando uma transferência para o Estadual, cai na fila do 

Cross, o que é que é fila do Cross, nós temos que ter o nosso hospital, Hortolândia tem, toda cidade 

tem, por que Sumaré não tem? O único que tinha, o Imaculada, fecharam. Você acha que eu vou 

ficar contente com uma coisa dessa? Eu amo Sumaré, de coração! Eu vim para cá com 16 anos, não 

sabia tomar ônibus de Campinas para cá, não tenho vergonha de falar não, vim de trem, aliás, nem o 

trem nós tem mais hoje, né, que deveria ter, né? Hoje nós tem a Ouro Verde, que faz o que quer na 

Cidade, né, infelizmente, faz o que quer. E sei lá como se opera, porque Ouro Verde, que eu saiba, é 

Rápido Luxo que é dona, né, só que o contrato continua em nome da Ouro Verde, vê lá o Artigo da 

nossa Lei 866 Art. 25 o que diz lá, sobre a relação de contrato não existe. Então, é coisa que a gente 
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vê, depois nós cai na Tribuna aqui, nós vê tem o aumento da passagem da Ouro Verde. A 

justificativa do Prefeito sabe qual que era, em rede social? Que, simplesmente, foi troca de ter os 

ônibus novos, colocar wi-fi, e colocar ar condicionado. Será que a população quer ar condicionado, 

wi-fi ou quer ônibus para andar? Fica lá no Matão, quem mora no Matão ou na Região Cura, para vir 

aqui para o Centro, uma hora, uma hora e meia para tomar um ônibus; para Campinas cada 15, 20 

minutos, mas estão mandando nosso pessoal, para comprar em Campinas ao invés de vir comprar em 

Sumaré? Onde nós vamos, nossa Cidade assim?! Então, são coisas - desculpa o desabafo, talvez, 

estou fugindo até um pouco da situação que a discussão é orçamento, mas me perdoe, Nobre 

Presidente, eu até agradeço o senhor não ter me questionado até agora, porque realmente, não posso 

estar fugindo alguma coisa, mas é um desabafo – ser praticamente nossa última Sessão Ordinária, 

né? Porque depois já vem a próxima, não, não, a última é do dia 13, mas nós tem a que é a... não, 

mas dia 13 nós tem o orçamento e depois mais uma, né? É isso mesmo, que são 10 dias, né, tem que 

estar de [Ininteligível] já vou ter um… é, nós temos que respeitar, sim, têm mais três Sessões, não é, 

é isso, ué! Tem o orçamento, é, ué! Nós temos tem o orçamento, é 10 dias de um para o outro, na 

próxima Sessão não tem orçamento, então ainda tem mais duas para frente; exatamente, três com 

essa. E, e que a gente fica assim, não acertou, não é se… eu, você acha que se um dia, for da 

permissão do Senhor, de eu ser um Prefeito dessa Cidade, vontade do povo, você acha que eu vou ter 

tempo para falar mal de Prefeito que passou? Eu vou é governar a Cidade! Eu não falo mal da vida 

de ninguém! O que passou, está passado, nós temos que fazer. Porque quando nós vamos para rua se 

eleger, vão começar do Vereador até o último degrau, que é o Presidente da República. Qual é que é 

o compromisso nosso? Representar a população! Agora depois eu ganho a eleição, sento em uma 

cadeira, passo a caneta, faço do jeito que eu quero? Não, eu tenho aqui para fazer o que o povo quer, 

não o que eu quero, não. E eu vejo de cada um Vereador aqui que pensa da mesma forma, porque eu 

vejo o esforço de cada um aqui, o trabalho de cada um, quero até elogiar o trabalho que cada um, que 

tem feito. Cada um defende a sua tese, eu acho que tem que ter, se é base, pelo menos, é sincero, não 

é aquele que no mesmo tempo que é base ou não é, né? Eu acho que a pessoa tem que ter 

determinado posicionamento. Eu não me considero oposição e nem situação, eu voto naquilo que eu 

acho que é viável votar, porém eu não critico o voto de ninguém, e fico feliz em votar no Projeto dos 

Nobres Vereadores. Eu nunca vi tanto Projeto de Vereador igual eu vejo aqui nesta Casa, nesses 2 

anos aqui, quando eu era Vereador antes - né, João? Muito Projeto mesmo -. Então, a gente tem que 

elogiar, sim, quando lá fora eu reclamo é essa coisa seria talvez a parte mais da transparência de 

tanto Projeto de Urgência; mas quanto Projeto de Vereador eu não tenho que discutir, que eu acho 

que essa Casa aqui, realmente, tem apresentado muito Projeto, e para nós é importante isso! Quanto a 

questão do orçamento, eu coloquei as Emendas, sim, porque eu vejo que são pessoas procurando, 

principalmente, nas condições, quando eu vejo aqui a passagem do Cruzeiro aqui, quantos acidentes 

tem ali gente, nós precisa, eu tentei ir por outras vias. Eu não estou aqui para falar mal do Deputado, 

nem nada, porque a vida dele é dele, posso não concordar com o trabalho do Prefeito, porém tenho 

respeito pela pessoa dele, eu não misturo política com pessoa. Eu tenho o maior respeito por ele, 

amanhã depois você vai ver eu tomando um refrigerante com ele, “ué, Toninho não era o cara contra 

ao Prefeito?”, não, sou contra, talvez, a forma de ele governar, mas não contra a pessoa dele, acho 

que vão ter que separar as coisas. Porque, como colocou muito bem claro aqui o Nobre Presidente 

aqui antes, nós somos todos iguais perante a Deus, e Deus ama todos igualzinho, porém, cada um 

responde pelas suas atitudes, né? Que nem nós estava falando agora há pouco, não cai uma folha de 

uma árvore se Deus não querer, mas, ultimamente, infelizmente ontem derrubaram as árvores, né? 

Estava falando com o Ulisses esses dias, né, nós estava falando aqui fora, porque o nosso mundo 

diante, até parabenizá-lo, Nobre Presidente, pela sua fala aqui, que nosso mundo hoje é tanto ódio 



54 
 

  

que você vê por aí, hoje você não pode, um trânsito o “cara” fechou você, você tem que olhar para 

ele e pedir desculpa para ele ainda, né: “vai com Deus”. Porque nem por, parece que o povo anda tão 

nervoso que qualquer coisinha você pode morrer de graça. Então, hoje nós temos que ter muito 

cuidado, e essa Casa aqui é uma Casa do povo, é a Casa de Deus, aonde nós todos fomos colocados 

por Deus aqui dentro, para nós fazer as coisas corretamente, é lógico! E eu tenho certeza que cada 

um faz da melhor maneira possível, quem sou eu para dizer a cada um o que vai fazer, cada um 

responde pelos seus atos. Então, é isso que eu tinha a expor, Sr. Presidente, e quero parabenizar aqui 

pelo o orçamento, que nós crescemos, só que a gente fica triste de nós ver a Cidade nossa em volta 

ter um hospital, e ela crescer, e depois, agora, depois de 15 dias, recebi a notícia de uma mulher aqui, 

que ela disse que ia para a imprensa, ia fazer um movimento em frente ao Hospital Regional, ali 

parece que saiu a vaga da mulher a 1h e pouco atrás, a mulher está entubada faz 15 dias. Então, a 

gente recebe essas ligações, eu tenho costume de não desligar o celular à noite, porque “nego” me 

liga 1h, 2h da manhã, se eu escolhi esse compromisso, eu tenho que assumir ele, cada um faça da 

melhor maneira possível, mas eu deixo o meu telefone ligado. Se alguém duvidar, pode fazer um 

teste, ligar para mim lá para às 2h da manhã que eu vou atender. Então, realmente, a gente aqui 

dentro, eu vejo que nós temos um grande respeito um pelo outro, acho que é dessa forma que tem 

que ser, e vamos torcer que as coisas melhores virão e, com certeza, um dia nós vamos ter o nosso 

sonho realizado nessa Cidade, de nós ver a Cidade ter um hospital e nós não depender mais de fila de 

Cross, e ter um transporte coletivo também à altura que Sumaré merece; uma Cidade com 300 mil 

habitantes não é para passar a situação que passa dessa forma, tanto na Saúde, quanto no transporte 

coletivo. É o que eu tinha a expor, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em 

discussão. Não havendo mais oradores, em votação. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Hélio. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Quero dizer que o meu voto é favorável. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Sr. Presidente, o meu voto é favorável. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Registrado. 19 votos favoráveis, um voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 

275/2022. Pedir só para abrir o [Ininteligível]. [Falas sobrepostas] “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: É que eu não estou no Plenário, eu queria só 

saber o voto contrário de quem foi. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Do Vereador Antonio dos Reis 

Zamarchi. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Pedir para abrir o painel, para a transparência. Pergunto ao Secretário se há Vereador 

inscrito na Explicação Pessoal. “1º Secretário “André da Farmácia”: Não, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Não tendo Vereador inscrito na Explicação Pessoal e não tendo mais 

nada a tratar, declaro encerrada a Sessão Ordinária do dia 29 de novembro de 2022, às 22h08. Que 

Deus abençoe a todos e a nossa Cidade de Sumaré! “Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá 

por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos 

Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 29 de novembro de 2022.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.  
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